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Mas tornando logo à pousada com o coração recobrado, olhou o 
senhor de Nixadha para Damryanti e desfez-se em pranto: 

«A minha amada, que nem o vento, nem o sol viam antes, ei-la 
hoje deitada sôbre o pavimento no meio do albergue, sem ter quem 
a proteja ! 

«A dama donairosa e suavemente risonha, embrulhada num pedaço 
de pano, à maneira de doida como ela se achará ao acordar ?! 

«Como a bela filha de Bhima, por mim desamparada, vagueará, 
ficando isolada no medonho ermo, infestado de feras e serpentes ! 

«Protejam-te, ó muito bemdita, os Adityas os Vassus 2, os Ru-
dras 3, os Axuins, com a tropa dos Marutos 4. Tu és perfeitamente 
guardada pela própria virtude». 

Ditas tais palavras à sua cara consorte, formosa sem par na terra, 
Nala, privado da razão por Cáli, pôs-se a andar resoluto. 

O rajá Nala ia-se e voltava repetidas vezes ao albergue, impelido 
por Cáli e retraído pelo amor. 

Ficou então, por assim dizer, dividido em duas partes o seu co-
ração atribulado: a modo da redouça, ora avançava, ora regressava 
à pousada. 

Destituído da consciência, possesso de Cáli, revolvendo vários 
pensamentos, o rei foi-se embora, largando, contristado, na serra êrma 
sua mulher solitária. 

C A N T O XI 

Livramento de Damayanti, presa por uma serpente 

V R I U A D Á X U A disse: 

Partido Nala, a muito elegante Damayanti, refeita da fadiga, 
acordou atemorizada no meio da floresta despovoada. 

Não vendo seu marido, cheia de dor e de pena, chamou, espavo-
rida, em voz alta pelo senhor de Nixadha, dizendo: «Maharajá» 5. 

«Olá! meu protector! . . . Olá ! grande r e i ! . . . Olá! meu senhor! 

' São doze divindades, que simbolizam individualmente o Sol nos doze meses 

do ano. 
1 São oito deuses que personificam fenómenos naturais. 
3 São outros oito entes semidivinos, relacionados originariamente com o Vento, 

mas posteriormente considerados como manifestações físicas de Xiva, terceiro 

membro da tríade bramànica. 
1 São quarenta e nove ventos personificados. 
5 «Grande raja», magne rex: um dos tratamentos dos reis indianos. 
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l Porque é que me não respondes? Ah! estou m o r t a ! . . . Estou 

perdida ! .. . Tenho medo neste sertão deshabitado ! 

I «Porventura, maharajá, não sabes tu o dever? i não dizes a 

verdade ? i Como é então que, depois de teres proferido a verdade 

a este propósito, me largas a dormir e te vais embora ? 

I «Como é que pudeste retirar abandonando tua mulher íntegra e 

fiel, especialmente não sendo por ela ofendido, mas, sim, por ou-

trem ? 

«Tu bem podes confirmar agora em mim, ó senhor dos homens, 

as palavras que outrora enunciaste em presença dos guardiães do 

mundo. 

«E em tempo apropriado que a morte dos mortais está prefixada, 

ó ótimo dos homens; é por isso que eu, tua amada, por ti desampa-

rada, ainda vivo, ainda que seja por um instante ! 

«Basta já esse divertimento, ótimo varão ! Estou transida de 

pavor, ó muito intangível; mostra-te, meu senhor! 

«Vejo-te ! . . . vejo-te, rajá !. .. eis que és visto, senhor de Nixadha, 

a esconder-te entre as moutas! . .. i Porque é que me não respondes? 

«Oh ! é uma crueldade, chefe dos reis, que me não venhas ao 

encontro para me consolar, que estou a lamentar aqui, monarca, 

reduzida a este estado. 

«Não tenho pena de mim mesma, nem de nenhuma outra coisa; 

mas deploro-te, soberano, com pensar que será de ti solitário ! 

«Como te sentirás, rajá, quando sequioso, famélico, esfalfado de 

fadiga, me não vires à tarde ao pé das árvores !» 

Então, repassada de pungente tristeza, como que esbraseada de 

angústia, corria duma parte para outra, a chorar doridamente. 

Ora ergue-se a donzela, ora cai pros t rada ; ora desfalece tomada 

de pavor, ora grita e pranteia. 

Inflamada por excessiva dòr, a triste filha de Bhima, fiel ao ma-

rido, suspirava amiúde; e depois de gemer exclamou entre lágrimas: 

«Seja superior ao nosso sofrimento o sofrimento do ser por cuja 

maldição o rei de Nixadha, engolfado em dôr, passa por tribulação ! 

«O malvado, que assim persegue Nala de alma imaculada, padeça 

maiores tormentos do que ele, e viva uma vida desgraçada!» 

Deste modo lamentando, a esposa do magnânimo rei procurava 

seu marido na floresta povoada de feras. 

A filha de Bhima corria dum lado para o outro, como uma ma-

níaca, chorando sem cessar e bradando frequentemente: «Olá! olá! 

rajá !» 

Emquanto ela gritava excessivamente, como um xofrango a guin-

char, carpia mui lastimosamente e lamentava mais e mais, girando 
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nas proximidades, defrontou de repente com a toca duma enorme 
serpente boa, que estava faminta e que a apanhou. 

Presa pela serpente e submersa em dôr, não se deplorava a si 
própria tanto como deplorava o rei de Nixadha: • 

«O meu protector, porque não corres a socorrer-me neste sertão 
desolado, onde estou para ser devorada por esta gibóia, sem ter 
quem me defenda ? 

«Como poderás tu viver, soberano de Nixadha, quando, livre da 
maldição e recobrado o juízo, a sensibilidade e as riquizas, te tornares 
a lembrar de mim ? 

«Quando estiveres cansado, atormentado de fome e desfalecido, 
senhor de Nixadha, ótimo dos reis, quem é que, ó isento de pecado, 
aliviará o teu incómodo ?» 

Neste comenos um caçador, que vagueava na densa floresta, ou-
vindo-a lamentar em voz alta, acorreu pressuroso. 

Vendo a dama de olhos grandes desta sorte presa pelo réptil, o 
caçador, estugando o passo, chegou rapidamente, e rachou com um 
facalhão bem afiado a cabeça da gibóia inerte e esquartejou-a. 

Depois de a desembaraçar, o caçador lavou-a com água, restaurou-a 
dando de comer, e perguntou em seguida: 

De quem és tu que tens olhos parecidos com os de gazelinha ? 
I Como chegaste à floresta ? 1 Como te achaste, nobre senhora, nesse 
grave lance ?» 

Damayanti, assim por êle interrogada, contou-lhe tudo como acon-

tecera. 

Vendo-a vestida de meio pano, rotunda de ancas e de peitos, de 
membros muito delicados e sem defeito, de rosto semelhante á lua 
cheia, de olhos com pestanas arcuadas, e suaveloquente, o caçador 
ficou arrebatado de amor. 

Dominado assim pela paixão, confortou-a êle com palavras doces, 
exprimidas com muita afabilidade; a nobre dama percebeu-o. 

Logo que Damayanti, devotada a seu marido, compreendeu- o 
perverso, possuída de intensa indignação, parecia que ardia de có-
lera. 

E' o infame, de alma depravada, incapaz de a violentar, esteve 
contemplando a inviolável, que reluzia como uma língua de fogo. 

Mas Damayanti, traspassada de dor, privada do marido e do reino, 
vendo que o tempo não era asado a discursos, amaldiçoou-o encole-
rizada : 

«Sendo verdade que nem mesmo na imaginação pensei em outro 

1 «A quem pertences tu : ' ^ de quem és mulher ou filha ?» 
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homem que não o rei de Nixadha, caia morto esse miserável ca-

çador !» 

Mal tinha proferido as palavras, imediatamente o caçador caiu 

inânime no chão, como uma árvore queimada pelo fogo. 

C A N T O XII 

Lamentação de Damayanti 

V R I H A D Á X U A disse : 

Morto o caçador, avançou a dama de olhos de lódão na deserta e 

horrenda floresta, ressonante pelo zunido de enxames de grilos; inçada 

de multidão de leões, panteras, veados, tigres, búfalos e ursos; cheia 

de bandos de aves de várias espécies; infestada por selvagens e ban-

didos; coberta de xóreas robustas, bambus, grisleas tomentosas, 

figueiras religiosas, ébanos, ínguas, búteas frondosas, pentápleras 

arjunas, amargoseiras, dalbégias e panheiras; povoada de jambeiros, 

mangueiras, Iodares, acácias, solas e canas; revestida de nenúfares, 

mirabolanos embélicos, placxas, cadambas e rumbodos; cheia de 

jujubeiras, sirifoles, e apinhada de figueiras da índia, buchánias Iati-

fólias, talpates, tamareiras, terminálias québulas e beléricas. 

Também viu ela diversos montes, providos de centenas de vários 

metais ; caramanchões sussurantes de todos os lados, e vales de ma-

ravilhoso aspecto; rios, lagos, lagoas, e variados quadrúpedes e aves; 

e numerosos espectros, serpentes-demónios e racxassas de terríveis 

formas ; tanques e picos por todas as partes, ribeiros e cascatas de 

admirável vista. 

E aqui a filha do rei de Vidarbha viu em manadas búfalos e 

javalis e ursos e serpentes silvestres. 

Dotada de virtude, de nobreza, de formosura e de grande cons-

tância, a princesa de Vidarbha vagueava então sozinha à procura de 

Nala, e a filha de Bhima não tinha ali medo de nada. 

Depois de chegar a uma serra medonha, a princesa de Vidarbha, 

desolada pelo infortúnio de seu marido, apoiou-se a um penedo com 

0 corpo todo opresso de angústia pelo esposo, e pôs-se a lamentar 

muito aflita. 

DAMAYANTI díSSC: 

Soberano do povo de Nixadha, de peito largo e de braços grandes, 

1 aonde é que foste, rajá, deixando-me neste sertão despovoado ? 

Tendo celebrado o axuamedha e outros sacrifícios com copiosas 
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esmolas para os sacerdotes [ como é possível, ó herói, homem-tigre, 
que procedas com falta de verdade para comigo ? 

Queiras lembrar-te, ó mais nobre e ilustre que todos os homens, 
as palavras que proferiste em minha presença, muito glorioso e ótimo 
dos monarcas! 

E queiras ter em consideração o que os cisnes disseram diante de 
ti, soberano, e o que disseram em minha presença. 

Dum lado estão os Vedas, Angas e Upangas 4, que tu estudaste 
muito bem em todos os seus pormenores; do outro lado uma só é 
com certeza a verdade. 

Digna-te, portanto, destruidor dos inimigos e brioso senhor dos 
homens, efeituar as palavras que outrora perante mim enunciaste. 

O h ! herói imaculado! não sou eu porventura a tua amada ? 
^ Porque me não respondes então neste horrível deserto ? 

Eis aí o rei da floresta, feroz, de boca hiante, de catadura terrífica, 
cheio de fome, que me vem devorar i porque é que te não dignas 
salvar-me ? 

«Nenhuma outra mulher me é cara se não tu» — assim sempre 
me asseveraste. Confirma, nobre rei, as palavras que já proferiste. 

A mim, tua consorte dilecta, desorientada, plangente, i porque 
me não respondes, soberano dos homens, o querido à querida, ó meu 
protector ! 

Nobre senhor esmagador dos inimigos, soberano da terra, que 
tens olhos rasgados, ^ não te importas comigo, que choro, macilenta, 
miserável, pálida, embrulhada em meio pano, desolada, lacrimosa, 
desprotegida, solitária, como uma corça da grei desgarrada ? 

Estando isolada no vasto ermo, maharajá, eu Damayanti estou a 
falar contigo. { Porque é que me não respondes ? 

Ótimo varão, prendado de distinta progénie e nobre carácter, 
belo e donairoso em todos os membros, eu não te miro hoje nesta 
montanha e neste horrendo deserto, habitado por leões e tigres, 
senhor de Nixadha, ou deitado, ou sentado, ou em pé, ou a andar, o 
mais ilustre dos homens, que agravas a minha aflição ! 

Contristada, opressa de dôr, { a quem é que pergunto a teu res-
peito: «Viste por acaso neste sertão um certo rei Nala ?» 

E quem é que me poderia responder que esteve hoje nesta serra 
o monarca formoso, magnânimo, destruidor das hostes inimigas ?! 

«O rei Nala, de olhos parecidos com o lódão, que tu procuras, 

1 Angas, «membros», são sciências subsidiárias dos Vedas, tais como: a foné-

tica, a liturgia, a gramática, a métrica, a astronomia e a etimologia. Upangas, 

«membros inferiores», são outras sciências suplementares. 
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ei-lo aqui»: — ^de quem poderei eu ouvir agora tal voz, cheia de 
mel ? 

Eis o tigre, nobre rei da floresta, de quatro comilhos e grandes 
mandíbulas, que vem chegando diante de mim; vou ter com ele sem 
medo: 

«Tu és o rei dos animais, tu és o senhor deste sertão; sabe que 
eu sou Damayanti, filha do rajá de Vidarbha, mulher de Nala, mo-
narca de Nixadha, matador dos inimigos, e ando à cata de meu 
marido, sozinha, miserável, dilacerada de mágoa. 

Consola-me, rei dos animais, se viste aqui Nala. Ou, se me não 
dás notícia de Nala, ó rei da floresta, devora-me, ótima das feras, 
livra-me deste penar!» 

Esse mesmo rei dos animais, ouvindo os meus queixumes na so-
lidão, vai ao rio da límpida água, que corre para o océano. 

Vou agora interrogar com respeito ao soberano dos homens esse 
rei dos montes, essa serra sagrada, de numerosos e altos picos, esplen-
didos, multicolores, encantadores, que topetam o firmamento; apinhada 
de vários minerais e adornada de diversas gemas: o qual se eleva 
como um estandarte deste vasto deserto; inçada de leões, tigres, 
elefantes, javalis, ursos e veados, reboante de todos os lados com o 
:Canto de diferentes aves, enfeitada com as árvores de quinxucas, 

axocas, vonvoleiros, e punagas 1; embelezada com carnicaras, ditavas, 

grisleas tomcntosas e placxas de lindas flores; cheia de rios com aves 
e de cumes: 

«0 venerável e célebre chefe dos montes, que tens aspecto divino, 
nobilíssimo refúgio, salve, esteio da terra ! 

«Eu te saúdo com profunda reverência ! Sabe que sou filha de 
rei, nora de rei, mulher de rei, conhecida por Damayanti. 

«Meu pai, de nome Bhima, é soberano de Vidarbha, grande guer-
reiro, senhor da terra, defensor das quatro castas, celebrador dos 
sacrifícios de rajasuya- e de axuamedha, acompanhados de liberali-
dades aos sacerdotes, o melhor dos reis, de grandes, belos e curvos 
olhos; piedoso e de comportamento virtuoso, verídico e afável, de 
bom carácter, dotado de valor, muito ditoso, sabedor do seu dever, 
puro, idóneo protector dos Vidarbhinos, nobre subjugador das hostes 
inimigas. Sabe que sua filha sou eu, que te recorro, ó venerável ! 

«O meu sogro era maharajá de Nixadha, ótimo dos homens, que 
alcançou o célebre nome de Virassena 3. 

1 Butea frondosa, Jonesia asoca, Mimusops e Iangi, Rottleria tinctoria. 
2 Rajasuya, «sacrifício rial», que somente era celebr ado pelo rei universal. 
3 «Possuidor de valoroso exército». 



História de C\_ala e rDamayanti 3 41 

«O filho dêste rei, glorioso herói, verdadeiramente denodado, que 
rege o seu reino, obtido do pai por sucessão, derrotador dos inimigos, 
de côr bronzeada, chama-se Nala, também conhecido por PunyaxIoca; 
piedoso, versado nos Vedas, eloquente, virtuoso, libador de soma 

mantenedor do fogo sagrado, sacrificador, munífico, guerreiro e sobe-
rano modelar. 

«Fica sabendo, ótimo dos montes, que sua mulher sou eu, que 
estou aqui em tua presença, abandonada pela fortuna, privada do 
consorte, desprotegida, engolfada em calamidade, à procura de meu 
marido, o melhor dos conspícuos varões. 

« J Viste tu acaso, ótimo dos montes, o rei Nala neste medonho 
sertão com essas centenas de picos, que topetam o firmamento ? In-
trépido como o rei dos elefantes, talentoso, longímano, impetuoso, 
bravo, verídico, herói, preclaro é meu marido. 

«d Viste porventura Nala, monarca de Nixadha? PPorque é que 
me não consolas agora com tua voz, ó preeminente montanha, como 
se fôra tua própria filha a sofrer, a mim, que pranteio solitária e 
atribulada ?» 

Herói brioso, sabedor do dever, fiel à promessa, senhor da terra, 
se tu estás neste sertão, mostra-te, rajá, por ti mesmo. 

Quando é que eu ouvirei a voz do magnânimo rajá, do senhor 
de Nixadha, tão doce e tão grave, que se parece com a ambrósia e 
imita o som da nuvem pluviosa, clara, auspiciosa a dizer-me: «Vidar-
bhina!», — rica, participante da natureza dos Vedas2 , mitigadora da 
minha mágoa ?! Conforta-me tremida, ó rei, amigo da virtude!» 

Tendo assim falado à eminente serra, Damayanti, filha de rei, 
foi-se daí mais além para a região do norte. 

Depois de andar três dias e três noites, a egrégia dama avistou 
uma incomparável floresta de eremitas, que se parecia com um bosque 
celestial, adornada de anacoretas semelhantes a Vaxistha, Bhrigu e 
Atri; abnegados, parcos no comer, dotados de mortificação e de 
pureza, os quais se alimentavam de água e de ar, bem como de 
folhas, tendo os sentidos subjugados e possuindo subida virtude, 
ávidos de acertar com o caminho do céu, vestidos de cortiça e de 
peles, ascetas de sentidos refreados. 

Viu ela o ameno recinto do eremitério, habitado por penitentes, 
povoado de manadas de vários animais, cheio de bandos de macacos. 
E quando observou que era frequentado pelos ascetas, ficou animada, 

1 Soma é o sumo de Asclepias acida, o qual era a libação predilecta dos deuses 

nos sacrifícios védicos. 
1 Quere dizer : voz tão melodiosa e mágica como a l inguagem dos Vedas. 
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A esposa do filho de Virassena, de lindas sobrancelhas, de belos 
cabelos, de bonitas ancas, de formosos peitos, de boca com primoro-
sos dentes, e de magníficos e rasgados olhos pretos, radiante, muito 
celebrada, entrou no âmbito do eremitério, a devota Damayanti, 
pérola das mulheres, muito bemdita. 

Saudou os encanecidos no ascetismo, e conservou-se inclinada 
por modéstia. E todos os eremitas exclamaram: «Sejas bem vinda!» 

E os ricos de austeridades, depois de lhe prestarem homenagem 
conforme a praxe, disseram: «Assenta-te e dize-nos o que queres que 
façamos». 

A dama de elegante cintura respondeu aos reverendos: Tendes 
vós aqui, imaculados e muito bemditos, prosperidade na vossa peni-
tência, nos fogos sagrados, na virtude, e nos quadrúpedes e nas aves, 
e na prática dos próprios deveres ?» 

«Vai tudo bem», volveram êles, «nobre e honrada senhora. Dize-
nos, beldade sem defeito: ; Quem és tu e que desejas fazer ? A 
vista da tua excelsa beleza e sublime radiância, está excitada a nossa 
admiração. Cobra ânimo, não estejas triste. 1 Es tu a deusa desta 
floresta ou deste monte ou dêste rio ? Dize-nos a verdade, ilustre e 
irrepreensível dama». 

«Eu não sou», respondeu ela aos ríxis, «a divindade desta floresta, 
nem dêste monte, ó brâmanes, nem mesmo a divindade dêste rio. 
Conhecei-me por simples mulher vós todos ricos de austeridades. 

«Vou cont ar minuciosamente; escutai-me pois vós todos. Háem 
Vidarbha um protector e senhor da terra, chamado Bhima; sabei que 
sou sua filha vós todos, ótimos dos regenerados 

«O soberano de Nixadha, sábio e insigne, de nome Nala, herói, 
vencedor de batalhas, prudente, senhor dos povos, é meu marido; 
dedicado ao culto dos deuses, amigo da casta sacerdotal, defensor da 
raça dos Nixadhinos, muito glorioso, poderosíssimo, verídico, destro 
em armas, douto, fiel à promessa, desbaratador dos inimigos, pio, 
devotado aos deuses, venturoso, conquistador das cidades inimigas, o 
melhor dos monarcas, majestoso como o rei dos deuses, chamado 
Nala. 

«Meu marido é de olhos grandes, de rosto parecido com a lua 
cheia, aniquilador dos inimigos, oferecedor dos principais sacrifícios, 
muito lido nos Vedas e nos Vedangas, destruidor dos adversários na 
guerra, esplendoroso como o sol e a lua. 

1 Dvija (bis genilus), «regenerado», é o indivíduo mascul ino das três primeiras 

castas desde a investidura das sagradas linhas, que se t razem a t i racolo. Designa 

porém o vocábulo em part icular «o b râmane religioso". 
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a O guardião da terra, adicto à verdade e à virtude, sendo provo-
cado por certos perversos, mestres em maldade, ignóbeis, grosseiros, 
versados em batota, perdeu o reino e a riqueza. 

«Sabei que eu sou mulher deste chefe dos reis, conhecida por 
Damayanti, andando por ver o marido. 

«Ando vagueando, desolada, por estes sertões e montes, pelos 
lagos e rios, por todos os pauis e charnecas, buscando meu consorte 
Nala, hábil em guerra, magnânimo, perito em armas. 

«^ Terá porventura aparecido o rei chamado Nala, soberano do 
povo de Nixadha, neste aprazível bosque de penitência de vossas 
reverências, por amor do qual cheguei eu a esse deserto inacessível, 
muito horrendo, temeroso, lôbrego, povoado de tigres e veados ? 

«Se eu não vir dentro de poucos dias e noites o rei Nala, hei de 
ir fruir a bem-aventurança pela libertação do corpo. 

«I De que me serve a vida sem o eminente varão ? 1 Como po-
derei eu continuar a viver, confrangida de angústia por causa de meu 
marido ?» 

Os ascetas verividentes responderam a Damayanti, filha de Bhima, 
que assim se lamentava, solitária no sertão: 

«O teu porvir, boa e bela dama, será ditoso; descortinamo-lo por 
meio do nosso ascetismo; brevemente verás o rei de Nixadha. Verás, 
filha de Bhima, Nala, senhor dos Nixadhinos, aniquilador dos inimigos, 
o melhor dos mantenedores da justiça, livre de dissabores, ilibado de 
todo o pecado, possuindo todas as jóias, regendo de novo a cidade, 
subjugador dos inimigos, causando terror aos malquerentes e miti-
gando a dor dos amigos. Verás, egregia senhora, teu esposo Nala, 
oriundo de nobre família». 

Disto isto à princesa, mulher querida de Nala, desapareceram todos 
os anacoretas juntamente com 03 fogos sagrados e os eremitérios. 

Quando a formosíssima Damayanti, nora do rei Virassena, pre-
senciou o grande milagre, ficou estupefacta. 

«I Foi uma visão que eu vi ? 1 Que fatídico evento é êste que se 
deu? ; Onde estão pois todos os ascetas ? ; Onde está o recinto do 
eremitério ? 1 Onde está o límpido e aprazível rio, frequentado por 
ovíparos ? ; E onde as agradáveis árvores, adornadas de flores e 
frutos ?» 

Depois de pensar por longo tempo, a filha de Bhima, Damayanti 
de doce sorriso, absorta no sofrimento de seu marido, ficou miserável 
e pálida de rosto. 

Proseguindo daí para outra região, pranteava com a Voz sufocada 
por soluços e com os olhos arrasados de lágrimas, quando viu uma 
árvore de axoca. 
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Aproximou-se da melhor das árvores, do axoca florido, que estava 
na floresta, sobrecarregado de renovos, aprazível, reboante com a 
a chilreada de pássaros. 

«Ah ! Como esta ditosa árvore rebrilha no interior deste sertão 
com numerosas grinaldas, qual afortunado rei dos montes ! 

«Axoca de agradável aspecto, livra-me já do penar. Vitaxoca, 
viste acaso o intrépido rei de nome Nala, derrotador dos inimigos, 
querido esposo de Damayanti1 ? i Viste o monarca de Nixadha, meu 
amado, vestido de metade duma peça, de muito macia e delicada 
compleição, herói perseguido pelo infortúnio, vindo a esta floresta ? 

«Árvore axoca, faze que eu me vá embora livre de sofrimento. 
Sê, axoca, fiel ao teu nome, axoca que remove a dôr». 

Depois de assim andar tristemente em torno da árvore de axoca, 
a filha de Bhima, flor das mulheres, procedeu para uma plaga ainda 
mais medonha. 

Viu ela numerosas árvores e muitos ribeiros igualmente, e muitos 
montes amenos e numerosas bestas e aves. E a filha de Bhima, 
andando à cata do cônjuge, viu charnecas, e precipícios, e rios de 
admirável aspecto. 

Tendo percorrido um longo trato de caminho, Damayanti de doce 
sorriso avistou uma grande caravana, cheia de elefantes, cavalos e 
carros, a atravessar um belo e ameno rio de água límpida e muito 
calma, vasto rio, marginado de canas, ecoante com os guinchos de 
garças e de xotrangos, retinente com os gritos de cliacravacas2, in-
çado de tartarugas, jacarés e peixes, e embelezado por grandes ilhas. 

A ínclita e garbosa consorte de Nala, quando viu a grande cara-
vana, dirigindo-se-lhe, entrou no meio dos homens, com ares de alie-
nada, opressa de mágoa, vestida de meio pano, macilenta, descorada, 
esquálida, com os cabelos cobertos de poeira. 

Mal que os homens a viram, uns fugiram espavoridos, outros 
ficaram estáticos, outros começaram a gritar; uns a escarneceram, e 
•outros a insultaram; alguns lhe manifestaram piedade e lhe dirigiram 
'perguntas: 

«d Quem és tu ? de quem és, boa senhora ? <; Que buscas no de-
serto ? A tua vista neste lugar ficámos perturbados, i Es porventura 
mulher? Dize-nos com franqueza: i Es tu a divindade desta floresta, 

1 AxoCii e Vitaxoca que rem dizer l i tera lmente «isento de tristeza». «O mundo 

Vegetal», diz William Jones, «dificilmente pode ap resen ta r uma vista mais opulenta 

que a da árvore de axoca em plena inflorescência». 
2 Espécie de pa tos — Casarca rutila—, celebrados p d o s poetas indianos como 

modelos de amor e fidelidade conjugal. 
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dêste monte ou desta região ? Então nós recorremos à tua protecção, 
nobre senhora ! 1 ICs tu Yacxi1 ? ; ou racxassi2 ? 1 ou ninfa celeste ? 
Faze-nos prosperar em tudo e vale-nos, irrepreensível senhora! De-
termina, deidade, que esta caravana passe daqui depressa inteira-
mente incólume, e que nós tenhamos boa sorte». 

Assim interrogada pela gente da caravana, a virtuosa princesa 
Damayanti, atribulada pela calamidade de seu marido, respondeu ao 
chefe da cáfila, à caravana e a toda a gente que ali se achava: jovens 
e velhos e meninos, e exploradores da caravana: 

«Sabei que sou uma mulher, filha dum rei dos homens, nora dum 
monarca, mulher duma rajá, morta por vêr o marido. Meu pai é 
soberano de Vidarbha; e meu marido é rei de Nixadha, chamado 
Nala, muito prendado, invito: é a ele quj eu procuro. 

«Se vós sabeis dêste rei, informai-me já do meu amado, de Nala, 
escol dos homens, derrotador das hostes inimigas». 

O comerciante chamado Xúchi, senhor da grande caravana, res-
pondeu à dama de perfeita beleza: «Escuta, ilustre senhora, as minhas 
palavras: 

«Eu, chefe e director da caravana, augusta dama de doce sorriso, 
não vi o homem chamado Nala. Eu vejo neste sertão, não habitado 
por homens, elefantes, panteras, tigres, ursos e veados. Mas, à ex-
cepção de ti mulher, não vejo nenhum mortal no vasto deserto. 
Assim seja-nos hoje propício Manibhadra, rei dos Vacxas !». 

Então ela perguntou a todos os mercadores e ao condutor da cá-
fila: ("i Aonde é que vai essa caravana? Tende a bondade de mo 
dizer. 

O CAPITÃO DA CARAVANA disse: 

Esta caravana, ó filha de homem, vai logo entrar, para lucro, no 
país do rei de Chédi, Subáhu, que vê a verdade. 

C A N T O XIII 

Morada de Damayanti no paço do rei de Chédi 

V R I H A D Á X U A disse: 

Quando a bela sem senão ouviu as palavras do director da cáfila, 
partiu com a caravana, saudosa de seu marido. 

1 Mulher de Yacxa, semideusa. 
2 Génio feminino do mal, fada. 
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Ora depois duma longa jornada naquela imensa e medonha floresta, 
viram os comerciantes um lago grande, ameno, encantador, muito 
fresco, auspicioso em todos os sentidos, fragrante com lódãos, abun-
dante em feno e lenha, o qual tinha muitas flores e frutos e era fre-
quentado de diversas aves, provido de água pura e doce. 

Fizeram eles tenção de ali pousar com as suas azémolas muito 
fatigadas. Com a autorização do director da caravana, entraram no 
magnífico bosque, e ao cair da tarde a grande caravana acampou. 

Ora ao tempo da meia noite, soturno e calmo, quando os cansa-
dos homens da caravana estavam a dormir, apareceu uma manada 
de elefantes para beber água do rio montês, túrbida pela exsudação 
do licor bramoso, e viu a caravana e numerosíssimos elefantes criados 
na caravana. 

Logo que todos os elefantes bravos avistaram os elefantes mansos, 
correram arrojadamente para os atacar, furiosos de cio e desejosos 
de os matar. 

Tornou-se irresistível a impetuosidade dos paquidermes assal-
tantes, como a dos penhascos deslocados do monte ao cairem por 
terra. 

Os elefantes, porém, que corriam de todos os lados tiveram as 
suas saídas obstruídas pelos destroços de árvores. Tolhendo o ca-
minho do lago de ninfeias à gente da ótima caravana, pisaram na de 
súbito, emquanto se debatia na superfície da terra. 

Os mercadores emitiam gritos de dôr, pedindo socorro, e fugiam 
para o matagal; muitos porem estavam cegados pelo sono. Uns 
foram feridos pelos elefantes com os dentes, outros com as trombas 
e outros com os pés. 

E muitos, cujos camelos tinham sido mortos, e que de envolta com 
os piões corriam espavoridos, colidiram-se uns com os outros. 

Os que, na sua perturbação, tinham trepado as árvores e caído em 
lugares escabrosos, soltavam gritos horríveis, estatelados no chão. 

Assim, de diversos modos acometido pelos elefantes, impelidos 
pela fatalidade, ficou destruído todo o corpo da opulenta caravana. 

Enorme era o tumulto, que apavorava os três mundos: «E um 
indomável incêndio que se ateou; salvai. .. correi j á . . . Eis calcada 
uma plha de pedras preciosas; apanhai-as. i Porque estais a fugir ? 
E nossa fortuna comum; não é falsa a minha palavra !» 

Falando deste modo uns aos outros, pÕem-se em fuga, transidos 
de medo. «Vou dizer-vo-lo mais uma vez: reflecti, ó cobardes !» 

Emquanto se passava esta terrível carnificina de gente, também 
Damayanti acordou com o espírito turvado pelo terror, e viu esta 
Catástrofe, capaz de incutir pavor a todo o mundo. 
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Ao presenciar o que antes não havia visto, a jovem de olhos seme-
lhantes ao lódão levantou-se agitada pelo medo e com a respiração 
suspensa. 

Os poucos da caravana que haviam escapado incólumes, exclama-
ram todos em coro: «;De que acto é isto a consequência? Com 
muita verosimilhança não rendemos culto ao glorioso Manibhadra, 
sim, ao bem-aventurado Vaixravana, senhor e rei dos Yaxcas ! Ou 
não prestámos preito no início aos que nos poderiam estorvar.. . 
Certamente esta desgraça é o resultado dos prognósticos!.. . Mas 
os planetas não eram desfavoráveis ! . . . ; Que outra coisa seria por 
que nos aconteceu isto ?» 

Responderam porem outros, mesquinhos, destituídos dos seus 
parentes e da sua riqueza: «Aquela mulher que hoje entrou na grande 
caravana, com ares de maníaca, de feições demudadas, apresentando 
uma figura pouco humana, é ela seguramente quem praticou essa 
bruxaria de tamanho dano. 

o E uma rac.xini... ou, antes, uma yacxi. . . ou uma terrível pixa-
Chit. E dela todo esse malefício; não haja nisto nenhuma dúvida. 

«Se virmos a malvada destruidora da caravana, causadora de não 
poucos sofrimentos, com torrões, com lamas, com bambus, com socos 
havemos com toda a certeza de a matar, verdadeira peste da cara-
vana». 

Apenas Damayanti ouviu a sua mui terrível fala, envergonhada, 
espavorida e perturbada correu para onde estava a mata, e descon-
liando tal pecado, desfez-se em lamentos: 

«Ai de mim ! A grave e formidável cólera do fado não me deixa 
cm paz ! / De que acto é este o fruto ? 

«Não me recordo de ter cometido por obra, pensamento ou pala-
vra nenhuma maldade, por mais pequena que seja, contra ninguém. 
I De que acto é este o fruto ? 

«Certamente pesa sobre mim um enorme pecado, perpetrado na 
anterior existência ! E por isso que estou engolfada nesta dura e 
infinda calamidade: a perda do marido e do reino, o afastamento 
dos parentes, a separação do consorte e o apartamento dos filhos; a 
falta de protecção, a morada no sertão, infestado de numerosas ser-
pentes ! -» 

Ora chegada a manhã seguinte, os homens que sobreviveram dos 

1 Demónio fêmea. 
2 Conforme a doutrina da transmigração, os males que alguém padece na sua 

vida presente são, em geral, a espiação do mal que praticou iia sua existência ante-

rior. 

VOL. IV. N . 0 2 
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mortos, retirando-se daquele país, carpiam a mortandade feita: o 
irmão, o pai, o filho e os amigos. 

Queixava-se aí a princesa de Vidarbha: «<; Que pecado terei cu 
cometido ? A multidão de gente que neste mesmo despovoado de-
serto encontrei foi morta pela manada de elefantes, certamente por 
minha pouca dita. Ainda agora terei de passar, com toda a proba-
bilidade, por prolongado sofrimento. 

«Não se morre sem chegar a hora : é a máxima transmitida pelos 
antigos; pela qual razão eu, cheia de dôr, não fui hoje esmagada pela 
manada de elefantes. 

«Na verdade sabe-se que os homens não fazem nada sem deter-
minação do fado; e eu não cometi, nem mesmo na infância, nenhum 
acto pecaminoso, por obra, pensamento ou palavra, para passar por 
êste tormento. 

«Parece-me que é por causa do meu suaiánvara, onde eu por 
amor de Nala rejeitei as divindades, os guardiães do mundo reunidos; 
é provávelmente por sua prepotência que padeço esta separação». 

Deplorando por estes e semelhantes queixumes, a bela dama Da-
mayanti, devotada a seu marido, acabrunhada de mágoa, foi então 
caminhando, qual dígito da lua outonal, em companhia duns brâma-
nes, que tinham escapado da mortandade e eram muito lidos nos 
Vedas. 

Depois de muito andar chegou a princesa uma tarde à grande 
cidade do rei de Chédi, Subáhu, discriminador da verdade, e entrou 
vestida de meio pano na grandiosa capital. 

Viram-na os moradores da cidade, perturbada, macilenta, mes-
quinha, deslavada, de cabelos desengrenhados, andar como de-
mente. 

E vendo-a entrar na metrópole de Chédi, seguiram-na por curio-
sidade os garotos, filhos dos aldeões. Rodeada dêles chegou a pro-
ximidade do paço rial. 

A rainha-mãe, que tinha subido ao terraço do palácio, observou-a 
cercada de gente, e disse à sua aia: «Vai e traze-a cá à minha pre-
sença. A triste jovem, que procura abrigo, é apoquentada pelo povo; 
e tal beleza, pelo que vejo, pode aformosear a minha mansão. Em-
bora trajada como uma doida, a bela dama parece a deusa de beleza 
de olhos grandes». 

Dispersou a aia a gente, e fê-la subir ao magnífico terraço, e a 
rainha-mãe, cheia de admiração, perguntou a Damayanti: 

«A despeito de seres tão ralada de desgosto, apresentas um corpo 
primoroso; tu brilhas como um relâmpago no meio das nuvens. 
Dize-me quem és tu ou de quem; pois a tua figura não é humana, 
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sem embargo de ser destituída de adornos. E sem ser acompanhada, 
l não tens tu medo de homens, ó bela como um Imortal!?» 

Tendo ouvido a sua fala, a (ilha de Bhima respondeu-lhe nestes 
termos: 

«Fica sabendo que sou uma simples mulher, inteiramente devo-
tada a seu marido, uma operária procedente de boa família, uma 
criada que mora onde quere, que se alimenta de frutos e raízes, que 
vive solitária e que se aloja aonde chega ao cair da tarde. 

«Meu marido possui inumeráveis virtudes, e é-me sempre dedi-
cado. E eu também, liei ao herói, segui-o, como a sombra, no seu 
caminho. 

«Devido ao fado, era excessiva a sua paixão pela tavolagem. E 
arruinado no jogo, meteu-se só no sertão. 

«Eu também penetrei na serra, para confortar meu marido, herói 
vestido somente duma peça, agitado e como louco. 

«Um dia o herói, atormentado de fome e dementado, perdeu essa 
mesma veste por um acidente que ocorreu. 

«Seguindo eu, envolta num pano, a êle, nu, privado do juízo, 
como um maníaco, não dormia por muitas noites. 

«Então deixando-me a adormecer, depois de longo tempo, em 
certa parte, cortou metade da minha veste e abandonou-me sem 
nenhuma culpa minha. 

«Abrasada de saudade, ando à cata de meu marido dia e noite; 
mas não vejo o querido do meu coração, esplendente como o cálice 
de lódão; não encontro o meu amado, meu amo, senhor da minha 
vida, igual aos Imortais!» 

A rainha-mãe, profundamente comovida, respondeu então à filha 
de Bhima, que se lastimava muito com os olhos marejados de lágri-
mas : 

«Deixa-te ficar em minha casa, nobre dama; grande é a minha 
afeição por ti. Os meus criados procurarão, boa senhora, teu ma-
rido. 

«Ou, talvez, êle próprio virá ter cá depois de divagar por várias 
partes. Morando aqui mesmo, minha cara, poderás rehaver teu es-
poso». 

Depois de ouvir as palavras da rainha-mãe, Damayanti disse-lhe 
em resposta: «Com uma condição consinto em morar contigo, mãe 
de heróis. 

«Não comerei dos restos, nem farei a lavagem dos pés; nem 
conversarei absolutamente com nenhum outro varão. Se algum 
homem me solicitar, será êle por ti punido, e se fôr desatinado mais 
duma vez, matá-lo hás: tal é o voto que fiz, 



ii-j4 
cRevista da Universidade de Coimbra 

«Terei porém de vêr brâmanes a fim de buscarem meu marido. 
Se assim se fizer, ficarei aqui sem dúvida; doutro modo, não me 
apraz nenhuma morada». 

A rainha-mãe respondeu-lhe com o espírito entusiasmado nestes 
termos: «Tudo isto farei; bemdita sejas por tal voto!» 

Depois de dirigir tais palavras à filha de Bhima, a rainha-mãe 
disse à sua filha, chamada Sunandá, o seguinte: 

«Sabe, Sunandá, que a fâmula tem forma divina. Sendo da 
mesma idade, seja ela tua companheira. Diverte-te sempre com ela 
com o espírito socegado». 

Em seguida Sunandá, muitíssimo alegre, voltou à sua residência, 
rodeada das companheiras, levando consigo Damayanti. 

CANTO XlY 

Colóquio de Nala e Carcôtaca 

V R I H A D Á X U A disse: 

O rei Nala, depois de largar Damayanti, viu um grande incêndio 
a alastrar-se numa espessa floresta. 

E do seu meio ouviu a voz de certo ser, que dizia alto e repetido: 
«Nala, Punyaxloca, acorre !» 

«Não tenhas medo», respondeu-lhe Nala, e meteu-se no meio do 
fogo onde viu jazer enroscado o rei das serpentes. 

A serpente com as mãos postas e trémula disse então a Nala: 
«Sabe, soberano senhor, que eu sou a serpente Carcôtaca. O augusto 
ríxi e grande penitente Nárada foi por mim enganado; e êle, arre-
batado de ira, amaldiçoou-me, ó senhor dos homens!» 

«Fica tu como imobilizado emquanto um certo Nala te não tire 
daí; então efectivamente estarás livre da maldição por mim lan-
çada». 

«Devido à sua maldição, não sou capaz de me mover um passo 
do lugar. Intruir-te hei na tua felicidade; digna-te salvar-me, senhor! 
Serei teu amigo; não há serpente que se me equipare. Ser-te hei 
pouco pesado; levanta-me depressa e anda!» 

Dito isto, o rei das serpentes tornou-se das dimensões dum po-

legar. Pegando nêle, Nala retirou-se para um sítio poupado pela 

Conflagração. 

1 Em virtude da graça concedida pelo deus Agni. Vid. Canto V. 
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Chegado a um lugar arejado, livre do fogo, a serpente Carcôtaca 

disse-lhe outra vez, quando ia deixá-la : 

«Anda, rei de Nixadha, contando certo número dos teus passos; 

então conceder-te hei, ó longímano, a maior ventura que haja». 

Quando estava a contar, picou-o no décimo passo; imediatamente 

se transformou a figura do mordido. 

E Nala , vendo-se transfigurado, estacou pasmado; e o soberano 

viu da sua própria figura revestida a serpente. 

Em seguida a serpente Carcôtaca disse a Nala, para o consolar: 

«Eu mudei o teu aspecto a fim de que te não conheça a gente. 

«E aquele por cuja obra estás sendo perseguido, Nala , com tão 

grande sofrimento, habitará em ti penosamente por causa do meu 

veneno. Emquanto te não libertar, morará em ti, maharajá, penosa-

mente com os membros saturados de peçonha. Aquele por quem tu, 

inocente rei, és atormentado sem o merecer, torturando-o com a minha 

cólera, realizarei a tua libertação. 

«Por minha graça, ínclito monarca, não terás medo de bestas de 

presa, nem do inimigo e dos rixis brâmanes '. 

«E não terás, rajá, dòr causada pelo veneno; e nas batalhas, chefe 

dos soberanos, alcançarás sempre a victória. 

«Parte daqui agora, rajá, senhor de Nixadha, dizendo: «eu sou 

cocheiro Vahuca», — para a aprazível cidade de Oude, e apresenta-te 

a Ri tuparna; pois êle sabe a arte de dados. 

«Este rei comunicar-te há a perícia em dados a troco da mestria 

no manejo de cavalos; e o venturoso descendente da estirpe de 

Icxuácu 2 será teu amigo. 

«Quando fores destro em dados, alcançarás então prosperidades. 

E juntar-te hás com tua m u l h e r — n ã o ponhas o teu espírito em cui-

dados— com teu reino e com teus filhos. E pura verdade o que te 

digo. 

«E quando tu, monarca, quiseres ver as tuas próprias feições, 

terás de pensar em m i m e trazer esta veste. 

«Trajado deste fato, recobrarás o teu aspecto». Dito isto, ofere-

ceu-lhe um par de vestes celestiais. 

Tendo assim instruído Nala e tendo-lhe dado o fato, o rei das 

serpentes sumiu-se imediatamente. 

1 Qaere dizer: «os brahmarxis não te poderão fazer mal com o seu poder so-

brenatural». 
2 Tronco da dinastia solar. Havia outra dinastia chamada lunar. 
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C A N T O X V 

Lamentação de Nala 

VRIHADÁXUA disse: 

Desaparecida a serpente, Nala, rei de Nixadha, pôs-se a caminho 

e no décimo dia entrou na cidade de Rituparna. 

Apresentou-se ao rei Rituparna e disse: «Eu sou Váhuca. Perito 

em guiar cavalos, não há na terra quem me seja igual. 

«Posso também ser consultado assim em negócios intricados, 

como em assuntos delicados. Sei igualmente preparar viandas mais 

excelentemente que outros. 

«Quaisquer ofícios déste mundo e qualquer outra coisa de muito 

difícil execução, trabalharei por fazer tudo, Rituparna. Toma-me 

para teu serviço». 

RITUPARNA disse: 

Dou-te as boas vindas, Váhuca ! Fica comigo, e farás tudo isso. 

O meu espírito está sempre particularmente empenhado em rápida 

vectação. 

Envida os teus esforços a fim de que sejam velozes os meus 

cavalos. Tu és inspector dos meus cavalos, e o teu ordenado é de 

dez mil moedas de ouro. 

E estarão sempre as tuas ordens Varxneva e Jívala, e ficarás 

satisfeito com éles. Mora pois, Váhuca, em minha casa». 

Ouvidas estas palavras, morou ali bem tratado, na cidade de 

Rituparna, em companhia de Varxneya e Jívala. 

Habitou ali o rei, com o sentido na princesa de Vidarbha. Todas 

as tardes recitava sem cessar esta única estrofe: 

Onde estará deitada a piedosa dama, fatigada, atormentada de 

fome e sêde ? Estará a pensar no estúpido marido ? <; Ou a quem 

terá ela recorrido ?» 

U m a noite Jívala perguntou ao rei que assim falava: «Desejo 

saber, Váhuca, quem é essa que tu constantemente pranteias, ou de 

quem é mulher aquela que tu dêste modo lastimas; Deus te conserve 

por longos anos!» 

Respondeu-Ihe o rei Na la : «Dum certo homem tardo de entendi-

mento era mulher muito prezada; mas a fala dêste era pouquíssimo 

consistente. 
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«Por certa causa ficou o estulto separado dela. Segregado, va-

gueia o idiota, apoquentado de desassossego. 

«Dia e noite, consumindo-se incessantemente de mágoa, e Iem-

brando-se dela durante a noite, canta esta única estrofe. 

«Andando foragido por toda a terra e chegando a um logar qual-

quer, mora algures o indigno, trazendo frequentemente à memória a 

sua pena por ela. 

«Seguindo o homem até no molesto sertão, a mulher, abandonada 

pelo sujeito de pouca virtude, é difícil que viva. 

«Sozinha, jovem, desconhecedora dos caminhos, mal afeita à se-

melhante vida, com o corpo torturado de fome e sede, é difícil que 

viva, honrado homem, abandonada por aquele infeliz e desassisado 

na vasta e medonha floresta, infestada de feras». 

Deste modo o rei de Nixadha, pensando em Damayant i , vivia 

incógnito no paço daquele soberano. 

C A N T O X V I 

Colóquio de Damayanti e Sudeva 

V R 1 H A D Á X U A disse: 

Tendo Nala sido privado do reino e reduzido à escravidão junta-

mente com sua mulher, Bhima despachou brâmanes com o intuito de 

encontrar Na la l . 

K provendo-os de copiosas riquezas, Bhima ordenou-lhes: «Pro-

curai Nala e minha filha Damayant i . 

«Concluída a empresa e achado o rei de Nixadha, darei mi l vacas 

ao que de entre vós os trouxer, e doar-lhe hei uma aldeia igual a 

uma cidade, para sua manutenção. 

«Se não fôr possível trazer cá Damayanti ou Na la , somente por 

se ter averiguado onde estão, darei de prémio mil vacas». 

Assim inteirados, os brâmanes dirigiram-se alegres para todas as 

regiões, buscando Nala com sua mulher nas cidades e nos reinos ; 

mas em nenhuma parte descobriram Nala nem a filha de Bhima. 

Finalmente, um brâmane, de nome Sudeva, explorando a amena 

cidade de Chédi , viu no paço r ia l , quando foi cumprimentar o sobe-

rano, a princesa de Vidarbha, em companhia de Sunandá, com a sua 

1 Os brâmanes, pelas suas imunidades e pelo seu carácter sagrado, eram espe-

cialmente qualificados à semelhante missão. 
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beleza sem par, agora pouco gabada, como a luz do sol obscurecida 

por uma camada de fumo. 

Mirando a dama de olhos grandes, magra e muito esquálida, julgou, 

induzido por argumentos, que era a filha de Bhima. 

SUDEVA disse: 

Est i dama é da mesma figura que eu antes vi. Já concluí a 

minha tarefa com avistá-la, qual deusa da fortuna, querida do mundo, 

qual lua cheia; trigueira, de lindos e túrgidos peitos; rainha, que 

dissipa com o seu fulgor as trevas de todas as regiões; com os seus 

belos olhos, semelhantes a lódãos grandes; como Rat i , esposa de 

Cupido; amada de todo o mundo, como a claridade da lua cheia; 

arrancada, por assim dizer, por culpa do fado, do lago de V idarbha; 

com o corpo coberto de lodo e de sujidade, qual haste de golfáo 

desarraigada; qual noite de plenilúnio, em que a lua foi tragada por 

Ráhu 1; presa de mágoa por seu marido, melancólica, como um 

ribeiro de corrente secada; agitada como um lago de nenúfares, onde 

os lódãos teem as pétalas desfolhadas, donde os pássaros fogem assus-

tados, e que é revolvido pela tromba de elefantes; muito delicada, 

de membros bem torneados, digna de habitar um palácio cheio de 

pedrarias; qual haste de ninfeia desarraigada, e queimada pelo sol; 

dotada de formosura, de nobreza e de virtude, digna de adornos, mas 

desadornada, qual crescente da lua nova no firmamento velado por 

nuvens aniladas; privada dos caros gozos do amor, e destituída tam-

bém dos parentes, suportando a vida, pobrezinha, com a esperança 

de ver seu marido. 

Na verdade o marido é o melhor adorno duma mulher sem outros 

adornos; pois separada dele, sendo bela, não brilha. 

Na la passa por desmedida provação, visto que, apartado dela, 

mantêm o seu corpo e não sucumbe de consternação. 

Vendo-a a sofrer, digna de felicidade, ornada de guedelhas negras 

e de grandes olhos de lódão, o meu próprio espírito está perturbado! 

Oh ! i Quando é que a bela e virtuosa senhora chegará ao termo 

do seu penar pelo ajuntamento com seu consorte, como Rohiní pela 

união com a lua ?!2 

Certamente o rajá, soberano de Nixadha, expulso do reino, exul-

1 Conforme a mitologia hindu, a causa dos eclipses é o demónio Ráhu, que 

devora periodicamente o sol e a lua. 
2 Rohini é o quarto asterismo lunar, personificado como a mulher favorita da 

lua, que é do género masculino cm sânscrito. 
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tará de alegria quando a rehouver, e quando readquirir o seu terri-

tório. 

O monarca de Nixadha é digno da princesa de Vidarbha, que tem 

igual idade e temperamento e igual nobreza de família; e digna dêle 

é a dama de olhos negros. 

Fica-me bem consolar a esposa do homem sem par, dotado de 

valor e pujança, a qual anela a vista de seu marido. 

Vou confortar a mulher de rosto parecido com a lua cheia, a qual 

antes não provou sofrimento, opressa de dor e absorta em scisma. 

VIUIIADÁXUA disse: 

Depois de a considerar assim sob várias razões e indícios, o brâ-

mane Sudeva aproximou-se da filha de Bhima e disse: 

«Eu sou Sudeva, princesa de Vidarbha, amigo dilecto de teu irmão, 

vindo cá por mandado do rei Bhima para te procurar. 

Estão bem teu pai e tua mãe, a rainha, e teu i rmão; e estão bem 

as duas crianças que ali se acham e que Deus guarde por dilatados 

anos. 

E por tua causa toda a tua parentela permanece como se estivera 

desfalecida; e brâmanes aos centos percorrem a terra à tua busca». 

Logo que Damayanti soube que êle era Sudeva, informou-se por 

ordem de todos os seus queridos. E chorou profusamente a princesa 

de Vidarbha, acabrunhada de mágoa, por vêr inesperadamente o 

ótimo brâmane Sudeva, amigo de seu irmão. 

Quando Sunandá notou que ela chorava, vencida de dôr, e que 

conversava a sós com Sudeva, disse a sua mãe : «A fâmula está a 

chorar muito desde que se encontrou com um brâmane ; podes co-

nhecê-la, se o achas conveniente». 

Então a mãe do senhor de Chédi, saindo do gineceu rial, foi aonde 

estava a jovem com o brâmane. E a rainha-mãe mandou vir Sudeva 

e perguntou-lhe : «<; De quem é mulher ou de quem é filha esta dama ? 

jComo é que a menina de lindos olhos ficou separada da sua família 

ou de seu marido ? ,; E ela conhecida de ti, brâmane ? i Como é que 

está reduzida a semelhante estado a virtuosa mulher ? 

«Desejo saber tudo isso de ti circunstanciadamente. Responde 

com verdade às minhas perguntas com respeito à dama de figura 

divinal». 

O ótimo brâmane Sudeva, assim por ela interpelado, sentou-se 

comodamente e narrou a história real de Damayanti. 
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C A N T O X V I I 

B u s c a d e N a l a 

S U D E V A disse: 

Em Vidarbha há um rei virtuoso e muito preclaro chamado Bhima; 

esta ilustre senhora é sua filha, conhecida por Damayanti. 

E o rei de Nixadha chama-se Nala, filho de Virassena; esta ilustre 

senhora é mulher deste sábio Punyaxloca. 

ICste soberano, vencido no jogo por seu irmão e privado do reino, 

retirou-se com Damayanti e nunca se soube mais dele. 

Porcausa de Damayanti eis que nós percorremos a t e r r a ; e a 

mesma jovem se encontra no palácio de teu filho. 

De facto não se conhece mulher que se Ihe assemelhe em formo-

sura; a morena tem entre as duas sobrancelhas aquela magnífica pinta 

natural, parecida com lódão, que eu notei, posto que sumida, por 

estar coberta de sujidade, qual lua envolvida na nuvem. 

Formada pelo Criador como um emblema que denote a sua omni-

potência, ela não resplandece muito, à maneira do crescente da lua 

opaca no primeiro dia do novilúnio. 

Mas não fenece a sua beleza, por ter o corpo coberto de sujidade. 

Embora desalinhado, é claro que brilha como o ouro bruto. 

A dama com tal corpo, revelada pela mencionada pinta, foi por 

mim reconhecida como a rainha, do mesmo modo como pelo calor se 

revela o fogo oculto». 

V R I H A D Á X U A disse: 

Apenas Sunandá ouviu o que dizia Sudeva, limpou a sujidade que 

encobria a pinta. 

Refulgiu então, pela remoçãó da impureza, a pinta de Damayanti, 

qual lua no firmamento sem nuvens. 

Vendo a pinta, assim Sunandá, como a rainha-mãe estiveram por 

uns momentos abraçadas a ela a chorar. 

Limpando as lágrimas, a rainha-mãe disse-lhe meigamente o se-

guinte : 

«Tu és filha de minha irmã, revelada por essa pinta; eu e tua 

irmã, menina de belo aspecto, somos filhas daquele magnânimo rajá 

Sudáman, soberano de Daxarna. Ela foi dada em casamento a Bhima 

e eu a Virabáhu. Eu te vi recemnascida em casa de meu pai em 
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Daxarna. A minha casa é como se fora a de teu pai, menina, e do 

mesmo modo o meu senhorio é também teu, Damayanti». 

Damayanti fez mesura com o coração alegre à irmã de sua mãe e 

proferiu estas palavras: 

«Ainda quando era desconhecida, morei comodamente em tua casa, 

bem provida de todas as coisas desejáveis e sempre por ti cuidada. 

«Não há dúvida que há de haver morada mais feliz do que esta 

feliz; digna-te, minha mãe, permitir-me partir, que ando por longo 

tempo ausente. 

«Pois lá estão levados meus dois pequenos filhos, separados do 

pai, bem como de mim. 0'n ! Como se acharão eles traspassados 

de tristeza ! 

«Se também quiseres fazer-me um favor, desejo ir para Vidarbha, 

ordena-me um palanquim». 

«Está bem», respondeu-lhe contente a irmã da mãe. E a rainha-

mãe fez partir a eminente dama em um andor, que era transportado 

por homens, escoltada, com o consentimento do filho, por um nume-

roso exército, e provida de comidas, bebidas e bagagens. 

Pouco tempo depois chegou a Vidarbha, e todos os seus parentes, 

cheios de regozijo, a receberam festivamente. 

Encontrou em bom estado todas os seus relacionados: os filhos, o 

pai e a mãe e todas as amigas. 

A gloriosa rainha Damayanti rendeu culto às divindades e aos 

brâmanes dum modo elevado. 

E o rei satisfeito por ver sua filha, gratificou Sudeva com mil 

vacas, uma aldeia e muito dinheiro. 

Depois de ter passado a noite no paço de seu pai, a dama, já 

refeita, disse a sua mãe o seguinte: 

«Se tu queres, minha mãe, que eu viva, é pura verdade o que te 

vou declarar: trabalha por mandar buscar o herói Nala». 

A estas palavras de Damayanti a rainha, profundamente magoada 

e banhada em lágrimas, não respondeu nada. 

Mas vendo-a nesta disposição, todo o harém começou a soltar 

lamentos e se desfez em pranto. 

Em seguida disse ao maharajá Bhima sua mulher: «Tua filha 

Damayanti carpe seu marido. E pondo de parte o pêjo, ela própria 

me declarou, monarca: «Partam teus mensageiros à procura do Pu-

nyaxloca !» 

Instado por ela, despachou o rajá brâmanes sujeitos à sua autori-

dade para todas as regiões: «Trabalhai por descobrir Nala». 

Então os brâmanes, de ordem do soberano de Vidarbha, foram 

ter com Damayanti, e disseram : «Eis que nós partimos». 
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A filha de Bhima respondeu-lhes : «Km todos os reinos, em cada 

ajuntamento de homens haveis de dizer repetidas vezes as seguintes 

palavras : 

«l Aonde é que tu foste, burlão, depois de ter cortado a metade do 

meu vestido, deixando-me a dormir no sertão, meu amado, tua mulher 

dedicada ? 

«Ora a jovem, envolvida em meio pano, muito consumida de so-

frimento, está permanecendo, como mandaste, esperando por ti. 

« T e m compaixão, soberano, de quem chora constantemente com 

tal mágoa, e dá-me resposta, herói !» . 

«Deve-se dizer mais o seguinte, para que me conceda a graça, 

pois o fôgo, agitado pelo vento, queima a lloresta : 

«E claro que a mulher tem de ser mantida e protegida pelo ma-

rido. i Como é que omitiste uma e outra coisa, sendo aliás conhe-

cedor do dever ? 

« T u foste sempre celebrado como nobre, sábio e compassivo; 

desconfio que te tornaste apático por algum revés da minha fortuna. 

«Ot imo dos varões, tem, por tanto, dó de m i m , senhor dos ho-

mens. «A misericórdia é o supremo dever» — ouvi-o de tua boca». 

Emquanto isto disserdes, se porventura alguém vos responder, tal 

homem deve ser deligentemente averiguado: i quem é êle e onde 

mora ? 

«A resposta que o indivíduo der ao ouvir tais palavras, recolhei-a, 

ótimos brâmanes, para ma comunicar. 

«E para que êle não descubra que vós falais por minha ordem, 

tratai de regressar sem demora. 

«Se êle é rico, ou se é pobre, ou também se deseja riquezas. .. 

inquiri a sua intenção». 

Assim inteirados, part i ram então os brâmanes para todas as re-

giões, a fim de buscar Na la , v í t ima do infortúnio. 

E os brâmanes fizeram ressoar em toda a parte aonde chegaram 

o discurso proferido por Damayanti . 

(Continua). 

Tradução de SEBASTIÃO RODOLFO DALGADO. 
Professor dc sansc r i to . 



Dois capítulos da vida de Pedro Nunes 

i 

A jubilação 

A io de dezembro de 1557 apresentou Pedro Nunes, na Mesa da 

Fazenda, uma carta que el-rei dirigia ao reitor e deputados dos negó-

cios da fazenda da Universidade. A carta tinha a data de 21 de ou-

tubro do mesmo ano. 

Por ela avisava a regente, em nome de el-rei, de que Pedro Nunes 

deveria estar ausente da leitura da sua cadeira na Universidade desde 

o dia 10 de janeiro futuro de 1558, por ter de retirar para Lisboa 

aonde era chamado para entender, como cosmógrafo mor, nas cousas 

que convinham às navegações, provimento das cartas de marear e em 

outras ocupações do real serviço. 

Essa comissão deveria durar três ou quatro anos. A carta im-

punha à Universidade a obrigação de lhe pagar pelas rendas dela, 

durante êsse tempo, oitenta mi l reaes dos cem que costumava anual-

mente dar-lhe de salário, às terças e segundo a ordenança da Uni-

versidade, como se lesse a cadeira de Matemática, que continuava a 

ser propriedade sua 

Os da Fazenda resolveram acatar a vontade real, protestando 

contra a opinião dos letrados que diziam que o rei estava de posse, 

pelos seus antecessores das cousas da Universidade, podendo por isso 

1 Dos estatutos publicados em 15g3: ... lie de saber que o anuo da Vniuersi-

dade, segiído sua ordenança anligua, começa no primeiro de Octubro, cC- acaba pello 

derradeiro de Julho, pera os lentes somente & a primeira terça he a dej de Janeiro, 

& a segunda a vinte de abril, c6 a terceira no dito derradeiro de Julho: <£• dentro 

nestes lemites correm as muletas 110 tempo lectiuo, & porem nas muletas dos officiaes, 

Capellães, & mais pessoas da dita Vniuersidade, entrão os meses de Agosto & Setê-

bro, porque sam obrigadosa seruir todo o anno . . . A primeira terça chamava-se 

também do natal, a segunda de pascoa, a terceira, ou derradeira, de S. João. 
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dispor dos seus bens, como lhe parecesse e sem lhe pedir consenti-

mento, o que era em prejuízo das liberdades e privilégios da Univer-

dade, contra a letra expressa dos estatutos, e bulas dos santos padres 

que dão a administração dos bens e rendas que se lhe anexaram ao 

reitor e conselho universitário para se dispenderem simplesmente com 

os lentes, oficiais e cousas do serviço da Universidade. 

Resolveram por isso que, na carta que se escrevesse a sua alteza, 

se acentuasse que a Universidade pagaria a Pedro Nunes, e folgaria 

de o fazer por servir a el-rei e por se dar o caso com tal professor 

em quem era bem empregada a mercê, mas que considerasse sua 

alteza que a Universidade não tinha obrigação de pagar a quem es-

tava em serviço do reino, mas não ao seu, durante tanto tempo, pre-

judicando o ensino, pois a cadeira teria de ler-se por substitutos, e os 

salários de ser pagos por inteiro. 

Esta primeira carta nada dizia sôbre a regência da cadeira na au-

sência de Pedro Nunes. Em documento posterior, responde-se indi-

rectamente a esta observação da Universidade, dizendo que a cadeira 

de Matemát ica viria a ficar mais tarde a cargo da Companhia de Je-

sus, para cuja administração passava o Colégio Real ou das Artes. 

Sao para notar, quer na carta régia, quer na acta da Mesa da Fa-

zenda, as expressões de consideração, com que uns e outros se refe-

rem a Pedro Nunes. 

A acta que anda a lis. S62 do tomo 1 dos livros da Fazenda da 

Universidade, é do teor seguinte: 

Q O D O U T O R I ' 0 N U N E Z C O S M O G R A P H O M O R I 1 O R T E M P O D E Q U A T R O A N O S 

V E N Ç A O I T E N T A M I L R R S C A D A A N O N A C O R T E . 

«Aos dez dias do mes de dez1'0 de Jbcl ta & sete anos na cidade de Coimbra & 

casa dos paços dei Rei nos;o sõr onde se faz o cõselho da vniversi.dc sendo hi pre-

sente dó Jorge dalmd a Reitor E o doutor James de moraes E o doutor Eitor Roiz 

deputados do cõselho E po diz Castello branquo veedor E o I .Jo onofre fr.co pro-

curador I deputados do negocio da fazda Juntos todos no despacho delia E despa-

chando segundo seu costume I hi apresentou o doutor p° nunez Cosmographo mor 

hua Carta dei Rei nosso sõr. Cuio theor lie o q se segue | * Reitor E deputados do 

negocio da fazda da vniversidade de Coimbra Eu El Rei vos Emuio mujto Saudar | 

a meu S C T U Í Ç O cúpre o doutor po nunez Cosmographo mor lente de mathematicas 

nesa vniversiA Emtender em cousas q cõuem ao bem das nauegações de meus 

Reinos E prouim10 das Cartas de marear & asi no exame de mestres E pilotos & 

em outras ocupações de meu seruiço pollo q parece q estara ausente dessa vniver-

sidade tres ou quatro anos por se Requerer Este tempo & mais para por Em ordem 

as ditas Cousas Como Cumpre a meu Seruiço E não poderá por si ler a dita Ca-

deira ne he Rezão q por Emtender nellas Receba detrim.10 E perda antes deue por 

isso Receber da v n i v e r s i . d e todo fauor q se deue as p.as q eu chamo para cousas de 

meu seruiço & mais sedo desta Calidade pollo q vos emcomendo & mádo q dos 
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cem mil ITS q Elle tem Em cada híí ano. por ler a dita Cadeira por duas prouisões. 

IiQa de oitéta mil fs. E outra de vinte mil rs. de rnerçe Em quanto a Ieer a custa 

das Rendas da dita vniversi.de Ih e mandeis pagar oitenta mil rs Em Cada hu ano. 

pollo dito tempo de quatro anos durando tanto tempo as ditas ocupações de meu 

seruiço | aas terças como se atualm.te lera E não sera ao dito doutor necessário 

prouar q está ocupado nas ditas cousas por q quando Elias çesare antes do dito 

tempo Eu o escreuerei E farei saber ao Reitor desa vniversi.de E porq cúpre a meu 

seruiço fazer se lhe bom pagam10 dos ditos oitenta mil rrs cada hu ano polia dita 

maneira & Receberei cõtentam10 de ser Em todo de vos ajudado E fauoreçido para 

me milhor poder seruir vos emeomendo E mando q asi o cumprais & façais sem a 

isso pordes duuida algua. sem embargo do Estatuto q fala nos lentes q sam cha-

mados paru cousas de meu seruiço E de qualquer desposição doutros Estatutos q 

Em cõtrairo aja porq asi ho ei por bem E mando q se faça | E os ditos quatro anos 

começaram de dez dias de J am 0 do ano q vem de jbcl'a & oito | Em diãte Jorge da 

Costa a fez em Iix a a xxj d'octubro de jbcl" «.V etc. Mel da Costa a fez escreuer. || 

E vista a dita Carta Em q Esta o sinal da Reinha nossa Sra asentouse q se cum-

prise como se nella cotem. E pollos Emcóuenietes. q de semelhantes Cartas se segue 

em perjuizo dos peruillegios E liberdades, da v n i v e r s i . d e por q parece q El Rei nosso 

sõr como proteitor dispõem dos ordenados das Cadeiras como ha por seu seruiço 

cõtra a forma do seu Regim t o E estatutos desta v n i v e r s i . d e de q se lhe segue tanto 

dano pollos seus letrados dizeré q Esta Em pose por seus anteçesores de nas cousas 

delia & dè sua fazda dispor como lhe bé parecer sem lhe pedir seu cõsentim'0 como 

deue ser cõforme aos ditos Estatutos & bulias dos Santos padres q dam a adminis-

traçarr. dos beis & Rendas, q lhe aneixarão ao Reitor & cõselho delia para os frutos 

se despendere cõ os seus lentes & oílkiaes & cousas do seruiço da dita Vniverside 

asentarão. q se Responda & escreua a sua alteza q pollo seruir folga Esta v n i v e r s i . d e 

de fazer o q lhe manda acerca do dito doutor p° nunez. Em quê a dita merçe hE 

bem Empregada E porem | q seia seruido de cõsiderar q a v n i v c r s i . d e não tem obri-

gação a pagar a semelhantes lentes. EstandoElles no seruiço do Reino | Emais por 

tanto tempo Em q parece q se prejudica muj. '0 a ordem & Regim l 0 das escollas 

por semelhantes Cadeiras se lcere por sustitutos & se pagare os ordenados por Em-

teiro E por outras Razões. muj'«s q se hi praticarão». 

Não pode fazer estranheza que Pedro Nunes fosse mais uma vez 

chamado para entender nas cartas de marear e no exame de pilotos. 

Como noutro lugar demonstramos, isso se dava todos os anos durante 

um período maior ou menor, regendo-se então a cadeira por substi-

tutos O que é para estranhar é o largo período por que antecipada-

mente se diz que durará a ausência de Pedro Nunes. E, se aten-

dermos a que a duração possível da comissão que se lhe entrega, é 

exactamente o tempo de regência que lhe seria necessário para jubi-

lar, teremos de concluir naturalmente que a ordem real tinha por fim 

afastar Pedro Nunes do conflito aberto entre a Universidade e a Com-

panhia de Jesus, garantindo-lhe ao mesmo tempo todos os direitos à 

1 Dr. Teixeira de Carvalho, A anatomia cm Coimbra no século XVI, in Revista 

da Universidade de Coimbra, vol. 11, págs. 545 e 546. 
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jubilação e assegurando-lhe o futuro, o que era por esse tempo a 

grande preocupação do ilustre professor, tão carregado de anos e de 

filhos. 

A guerra que se ia ferindo entre a Universidade e a Companhia de 

Jesus, era grave. Pedro Nunes vira-se logo de começo metido nella 

pela confiança que nele tinha o Conselho, por cuja ordem ele fora en-

carregado de pôr em português a carta que o reitor Alonso do Prado 

escrevera a el-rei. 

Não era a bela linguagem de Pedro Nunes que a Universidade con-

sagrava com esta decisão, apesar de ela ser notável pela facilidade, 

concisão e simplicidade; o que a Universidade reconhecia era o tacto, 

as finas qualidades de administração de Pedro Nunes, de que ela sem-

pre usara com proveito e de que ficaram tantas provas nos registos 

universitários. 

Seria pedida a carta régia por Pedro Nunes? Seria pedida pelos 

jesuítas para afastarem da Universidade força tão grande, homem de 

tanto valimento? K difícil dar resposta segura ã pergunta. Nós in-

clinamo-nos a que fosse Pedro Nunes que a pedisse. 

A 20 de dezembro de 1557, apresentou Pero Nunes em Conselho 

um alvará de lembrança que lhe mandava contar para a jubilação os 

quatro anos que havia de residir na corte entendendo nas cartas de 

marear e exame de pilotos e em outras cousas do real serviço, alem 

dos três anos que lera artes na Universidade de Lisboa. 

Estes sete anos, juntos aos treze que lera em Coimbra, faziam os 

vinte necessários para a jubilação. 

Mandava o mesmo alvará que Pero Nunes jubilasse com oitenta 

mil reais. 

Todas estas determinações do alvará eram contra a letra expressa 

dos estatutos universitários de então que se conservou, em parte, nos 

impressos em i5y3. 

Para poder jubilar, os professores deveriam ter lido durante vinte 

anos contínuos: 

«Os lentes que depois que forem doctores, ou mestres, leré por 

vinte annos contínuos o tempo de cada um anno, que por estes esta-

tutos se ha de ler na faculdade em que assi forem doctores, ou mes-

tres algúas das cadeiras mayores, cõ sallario, jubillarão naquella em 

que os acabarem, tendo nella lido cinco annos inteiros: & quando não 

tiuerê os ditos cinco annos jubillarão na cadeira o. q mais tepo lerão. 

«c Annos contínuos se entenderão não faltando hú anno inteiro, 

nem se indo da Vniversidade com tenção de deixar sua cadeira, & o 

tempo da doença não fará discontinuação, ou interpellação, & se con-
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tará aos lentes pêra effeito de jubil larem, não passando de hum anno 

cm todos os vinte: CviC poderão pêra esse mesmo effeito suprir dous 

meses de faltas em cada hum anno, lendo outra lição em outros dous 

meses alem da sua: <& os bedéis terão particular cuidado destas lições 

extraordinarias, pera ver se cumprem com sua obrigação» 

E r a m por isso necessários vinte anos continuados de exercício de 

regência, não podendo neles faltar mais de um ano, nem ausentar-se 

o professor com tenção de deixar a cadeira. Pero Nunes ia ausen-

tar-se quatro anos seguidos para não voltar mais, como indicava o 

alvará de lembrança. 

Ora os estatutos, que vamos citando, determinavam: 

«([ Auerão os jubillados os priuillegios & prerogatiuas q por direito 

commum, & estatutos da Vniuersidade lhes sam concedidos, leuarão 

dous terços do sallario da cadeira em que assi jubillarem, & os substi-

tutos hú te rço . . .» 

Ao tempo de Pero Nunes, os lentes jubilavam, não com dois terços 

do ordenado como mandavam os estatutos impressos em i5g3, mas 

sim com metade, o que prova, como temos feito notar mais duma vez, 

que estes, reproduzindo, em geral, pelo que se conhece, o texto dos 

estatutos anteriores, o não fazem sempre, sendo por isso perigosas as 

generalizações que, em casos de falta de conhecimento da letra dos 

anteriores, é costume fazer-se. 

O alvará previa e removia com a autoridade real todos os obstá-

culos legais que poderiam levantar-se à jubilação de Pero Nunes. O 

Conselho achou porém, que o alvará era em grande prejuízo da Uni-

versidade e asenlou q o sor reitor cõ os doutores da mesa o ueiam e 
pratique os emeôuenientes detle e se se deue responder logo a elle ou 
não Eoq lhe parecer referirão noutro cõselhopura Iii se tomar assento 
q bem parecer. 

De tudo se lavrou a acta seguinte: 

A I X R A S O B R E A J U B I L A Ç Ã O D O D O U T O R P ° N U N E Z 

«lio dito cõselho apresentou o doutor p° nunez Cosmographo mor hu aluara 

dei rei noso sor de lembrança q começaua [ Eu el Rei faço saber a quantos Este 

alura vire | Em q auia por bem q os quoatro ãnos q ade residir na sua corte Em-

tendendo nas cartas de marear E exame dos pilotos E em outras cousas de seu 

1 Estatutos da Universidade, págs. 90 v.° e 91. 
2 Ibidem, pág. 92. 

VOL. IV. N .° 2 
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seruiço | E asi os tres anos q Ieo artes na v n i v e r s i . d e Je Iixa q se transferio a esta 

cidade | juntanite cõ matematicas se lhe ajuntem aos treze anos q nesta vniversi.de 

tem lido para jubilar cõ oitenta mil rrs. sem embargo de pollos Estatutos não ter 

a cadeira mais de quaréta. E sem embargo dos mesmos Estatutos dispore q os q 

jubilare aiam ametade do salairo E sem embargo de os ditos vinte anos não serem 

cõtinuos. por andar algus tempos na corte por seu mandado | E q valha por carta 

E sem Embargo de outros defíeitos no dito alura apõtados | E visto por ser muj 

pjudiçial a vniversi.de E tanbcm por o alu r a ser de lembrança | do qual parece q se 

poderá tratar no fim dos ditos quoatro anos asentou se q o sõr Reitor cõ os dou-

tores da mesa o ueiam e pratique os emcõvenientes delle e se deue responder logo 

a elle ou não E o q lhe parecer referirão noutro cõselho para bise tomar asento q 

bem parecer | 

Jorde dalmeida 

Aluaro doutor ho d. James de moraes 

dafonseca». 

Anda êste documento a fis. 56 v.° do vol. 3.° dos Concelhos. 

Voltou o caso a Conselho a 8 de janeiro de 1558. A l é m do reitor 

D. Jorge de Almeida, assistiram a êle Marcos Romeiro, Alvaro da 

Fonseca, James de Morais, Luis de Castro Pacheco, Fernão Pais, 

Ei tor Rodrigues, Aires Pinel, Tomás Rodrigues, Francisco Lopes, 

Francisco de Melo , João de Figueiredo, Gabriel da Costa, Gaspar da 

Costa, Manuel de Pina, Diogo Rodrigues, Pedro de Sousa, D. João 

de Eça, Lionis Simoes, Daniel da Costa e Antonio Soares. 

James de Morais e Eitor Rodrigues foram os relatores do parecer 

que concluía por propor a admissão do alvará, e o seu registo, mas, 

ao começar-se a votar, houve divergências, acabando por resolver-se 

que o caso se levasse a Conselho mor, pois a êle pertencia. 

Na acta ficou o apontamento: 

S O B R E O A L U A R A D E L E M B R A N Ç A D A J U E I L A Ç Ã O D O D O U T O R N U N E Z 

«no dito cõselho relatarão os doutores James de moraes. & Eitor Roiz o q lhes 

parecia do aluara de lembrança q o doutor po nunez apresentou no cõselho atras 

sobre a sua jubilação, o qual diserão q por muj t a 5 rezões q ahi apontarão era bem 

& razão q se admitisse & lho resistasem como pedia | E comecando de votar pareçeo 

q o negocio era árduo e q mujt° importaua ao ser (sic) da v n i v e r s i . d e pollo q se 

asentou q se tratase Em cõselho mor onde o c o n h e ç i m . t o delle pertencia | ». 

A 18 de janeiro de 1558 reunia o Conselho de deputados, lentes 

e conselheiros, assistindo o doutor Pero Nunes, e tratando então da 

jubilação e alvará de lembrança para o porem de parte até passarem 

os quatro anos necessários para a jubilação, resolvendo também não 

dar até então resposta alguma sobre o caso-
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Ficou a acta lavrada a folhas 1 1 4 do volume 3.° dos Concelhos, 

colecção guardada no Arquivo da Universidade de Coimbra: 

P R O U I S A M D A J U B I L A Ç Ã O D O D O U T O R A ° D O P R A D O | 

«Aos dezoito dias do mes de Janr° de j bc It-1 & sete (sic) anos na cidade de Coim-

bra E sala dos paços dei Rey nosso sõr. sendo hi presente o sor dó Jorge dalm.Ja 

Reitor & o doutor frei martinho de ledesma j & o d. m"'« alui'0 da fonseca & o d. y° 

de morgoueio & o. d. gn|' gllz. & o d. belchior corneio & o d. Iuis de crasto pachequo 

& o. d. fernão paiz [ & o d. M1-'' da costa & o. d. Eitor Roiz & o. d. aires pinhel & 

o d. alur° vaz & o. d. Jeronimo p.ra de saa & o d. p° bnrbosa & o. d. p° nunez. & o 

d. thomas Roiz & o. d. fr«> lopez & o. d. a o Roiz de gueuara | & o bfel f r e o de melo 

& o bfel Joã de figr-Jo & 0 bfel grauiel da costa & o m l r e a° de perea & o mtre gar Ja 

costa I & o mtre Jjo R0iz & o bfel dó Joam deça & o brel lionis simões. & o m're da-

niel da costa & o mire a n t o soarez lentes deputados &cõselhr°s juntos e chamados 

a cõselho & cõselho fazendo segundo seu costume | hi se vio. hua prouisão dei Rey 

nosso sõr. asinada pola Reynha nosa sfa [ q era escrita por Jorge da Costa & sobs-

crita por Me ' da Costa aos xj doctubro de j bc Itf e sete | em q auia por bem por 

fazer m rce. ao doutor a° do prado q Ieo por tempo de vinte anos. a cadeira de 

prima de theologia q Elle Jubille na dita cadeira & aja todos os previllegios liber-

dades E premineçias q cõforme a dereito & aos ditos Estatutos pode gozar & vsar 

& isto cõ oitenta mil rrs Em cada híi ano | dos cem mil fs q a dita cadeira tem 

dordenado e manda ao Reitor & deputados E cõselhr0S q lhe mande cõprir a dita 

prouisão & pagar a dita cotia de oitenta mil fs desdo prençipio do mes doctubro 

de j bc li;l & sete em diante & q por a dita prouisão e registo delia se Ieue Em cõta 

ao Ror da vniversi<>e o dito salairo q lhe asi pagar E vista se aceitou cõ tal decla-

raçaõ q Elle doutor a° do prado requeira q se ponha hua apostilla no dito aluara 

EM q sua alteza declare q ha por bem qelle jubille na dita cadeira cõ oitéta mil r?s 

cada ano sem embargo dos Estatutos q dispõem q os doutores lentes, jubilem lendo 

por vinte anos cõ a nu tade do salairo das cadeiras | & quanto a pagua desta terça 

do natal asentou se q se Ihi pagase a rezão dos ditos oitenta mil fs cõ dar fiança q 

não fazendo derrogar o dito Estatuto como dito he q tornara a vniversi.de o q mais 

se lhe cotar a rezão dos cinquéta mil fs. q he a metade do salairo da cadeira de 

prima de theologia | ». 

S O B R E O A I . U R . A D E L E B R A N Ç A D A J U B I L A Ç Ã O D O D O U T O R P ° N U N E Z 

«no dito cõselho se vio o alur.a q el Rey nosso sõr pasou ao doutor p° nunez 

sobre a sua jubilação. q se apresentou no cõselho de deputados E cõselhr.°s e se 

ouuirão as rezões q alegou, para lhe ser registado | Cj tudo se cometeo a este cõ-

selho por lhe pertencer ho CTO do caso | & visto tudo & praticado miudamte se de-

clarou q Era de lenbrança E q o dito alui"' não auia de a ver effeito senão desdos 

dez de janr° deste aiío a quatro anos primeiros seg . ' " q no fim do dito tempo o 

apresentase & se lhe responderia a elle o q bem pareçese | E q agora se lhe não res-

pondia cousa algua | djo daz^o o escreui». 

Pero Nunes, que conhecia as dificuldades que mais tarde podia 

levantar i sua jubilação a ausência da cadeira por mais de um ano, 
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procurou não se conservar alheio à sua regência, por isso o vemos, a 

12 de fevereiro do mesmo ano de 1558, apresentando novo alvará real 

com data de 3 de novembro de 1557, mandando que Pero Nunes fosse 

ouvido na nomeação do professor que havia de substitui-lo e seria 

eleito entre as pessoas q ouuer na pnjvevsidade ou das q nella se gra-
duará e ja lera por o dito doutor. 

Neste mesmo Conselho se nomeou substituto Pero de Sousa, que 

foi logo mandado chamar e aceitou. 

Pero Nunes, sempre preocupado com o que poderia contra êle di-

zer-se, quando da jubilação definitiva, por ter abandonado a regência 

da sua cadeira, fez com que no final da acta, em que o assunto se tra-

tou, ficasse escrito que, quando houvesse de fazer-se nova substituição 

por ausência de Pero de Sousa, fosse ouvido el-rei. 

0 mesmo era que ser ouvido Pero Nunes. Assim o pensava 

Pero Nunes, assim o entendeu a Universidade, como mais tarde ve-

remos. 

Pero Nunes apresentou, como razão decisiva para serem ouvidos 

el-rei e êle, o haver, não só em Portugal, como em todo o mundo, 

falta de bons matemáticos, o que naturalmente pedia maior cuidado 

na escolha dos candidatos que se apresentassem à substituição da ca-

deira de Matemática. 

Transcrevo a acta por inédita e interessante, tanto para o caso 

especial de que nos ocupamos, como para o conhecimento da vida 

universitária de então. Anda a íls. 25 v.° e seguintes do 3.° volume 

dos Concelhos ( I557- I56O): 

E L E I Ç Ã O D O M T E p o D E S O U S A F > J I . E R M A T H E M A T I C A 

«Aos xi.j dias do mes de feu>'° de jbclbiij anos na cidade de cojmbra e pousadas 

do snor dom jorge dalmdi> Rt01' da vnjversidade delia sendo elle sor R t o r hv psente 

cõ as p-is aq nomeadas s. o doutor p° núiz o m t e g;l>' da costa e o m t c d° roiz e o 

br d° dafonseqa & o m<e ãt° soares de bolhões jíitos e chamados pa o negocio abaixo 

declarado hy se apsentou e Ieo hua carta dei Rey nosso sõr pãte mj espvão ho theor 

da q1 he o q se segue 

1 Dom mc l de meneses Eu el rey uos enujo m'° saudar por q ho doutor 

po níiiz meu cosmografo moor nã poderá Ieer nesa vnjííside a cadra de mathemati-

cas de q he puido ho tpo q ho eu ê mjnha corte ocupar ê cousas de meu seruiço 

q poderá ser atee qatro anos pouco mais ou menos segundo as mujtas cartas & a 

qalidade delas e q ha de étender & nã he rezã q ha dta cadr» se deixe de Ieer pio 

dto tpo Jpincipalmtc C qanto as mathematicas senão Iere no collegio das artes de q 

oi'a p meu m d o te cargo e adnijstraçã os padres da cópanhia de jhu uos ecomedo 

e m d o q cõ ho parecer do dto doutor e das mais pí|S do claustro q vos be parecer 

escolhaes das p a s q ouuer na vnjversidade ou das q nela se agraduarã e ja lerã por 

o dto doutor que Iea a liçã da dta cadr» e qanto a dta lição se nã Ieer no dto col-

legio ou eu nã mãdar o cõtrairo & dos uj te mjl rs q íicã dos ce mjl fs q ho dto 



rDois capítulos da vida de cPedro eJsQiines 399 

doutor te cõ a dta cadra e qanto ha leer ordenares de salario a dta pa ho q a uos & 

as pas cõ q ho comunjcardes bê parecer porq os Ixxxi rs ha o dto doutor jnteiramte 

dauer como veres p outra mjnha carta q sobre yso escrevo a uos e a vnjúside jorge 

da costa a fez e Iixa a tres de nouebro de 1557 m«' da costa a fez espver | 

e lida asi a dta carta de vbo ad vbu como se nela cõte o dto sor Rtor asetou cõ hos 

sobre dtos q lese a dta Cadra o mIC p° de sousa por ser ho mais auto & jítencéte q pa 

yso auja e auseçia do dto doutor o ql logo o sõr Rtor mãdou chamar & lhe dise como 

ho tinhão electo pa leer a dta cadra q lhe pedia ele & aqles sr-; acceitase pio pueito 

q diso se aredundaua a vnjiisidade & elle dito p° de sousa ha aceitou e dise q leria 

como eles srs mãdauã cõforme a dta carta | & o dto doutor po núiz dise q alébraua 

& aujsaua a suas m. m. q f> qanto ele sabia q nã som t e c coíbra mes e toda parte do 

mudo auja m t a falta de mathematicos q se por algua uja ou caso o dto p° de sousa 

dejxase de leer a dta cadra q se deuja de cõsultar El Rej nosso sõr sobre yso ho q 

asi pareçeo be ao sõr Rtor & mais srs q {isentes estauã & q asi se espvese paulo de 

baros o espvj 

dom Jorge dalmeida 

mte dioguo Anto Soarez de bulhões 

Roiz». 

O provimento da substituição de Matemática, feito por esta fór-

mula era ilegal. 

Os estatutos publicados em 15()3, que conservavam as disposições 

dos anteriores, neste ponto, d izem: 

"C Qtiando algum lente for chamado por mi , no Reino ou fora 

delle, &. occupado 5 algúa cousa de meu seruiço, a Vniuersidade por 

tépo de hum anno | se tanto durar a occupação | o contará em todo 

seu ordenado, tirada a parte que conforme aos estatutos ha de auer 

o substituto, & sendo enuiado, ou occupado pella dita Vniversidade 

em cousa que a ella toque, vencerá seu sallario pello tempo que durar 

a causa de sua absencia, & a Vniuersidade o não mandar v i r : & ce-

sádo a dita causa, & não vindo o dito lente ler sua cadeira, terseha 

com elle a maneira que se te com os letes absentes, como acima he 

dito. 

«C Os lentes indo fora por mandado da Vniuersidade, sendo lente 

de prima ou vespera, leuará por dia mil rs, & vencera o sallario da 

sua cadeira, & sendo lentes de outras cadeiras grandes, leuarã sete 

tostões, & sallario da sua cadeira, ík sendo lentes de catedrilhas Ie-

uarão quinhentos rs por dia, & sallario da cadeira. 

«([ Auendo a dita absencia, por estas duas causas, de durar por 

tempo de hum anno, ou mais porseha a substituição por vaga com 

edicto de tres dias, & prouerseha de substituto por lições de ponto, 

& votos, como he dito no titulo vj. deste livro da vacatura & modo 

de prouer». 
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Desde que a ausência de Pedro Nunes era por tempo superior a 

um ano, a substituição da cadeira deveria ser dada por vaga e pro-

vida por oposição. 

Para justificar esta infracção aos estatutos, Pedro Nunes in-

sinuava, como vimos do documento que acima transcrevemos, que 

havia falta de bons matemáticos no reino e fora dele, e indicava 

que, se por acaso deixasse de reger Pero de Sousa, que para isso 

tinha competência, se não provesse a substituição sem consultar 

el-rei. 

O Conselho via porém que se estava indo contra os estatutos e 

procurava reforçar as razões de Pedro Nunes, argumentando que 

esta substituição era diferente das outras e se não podia fazer por 

oposição por falta de votos. 

Apareceram os votos e desapareceu a força do argumento, quando, 

mais tarde, se resolveu dar a substituição por vaga. N ã o antecipe-

mos porém. 

Pero de Sousa tomou posse no mesmo dia, 12 de fevereiro de 

1558, como faz fé o seguinte assento que se encontra no mesmo livro 

dos Concelhos, a fls. 26 v.°: 

P O S S E D A C A D R ' * D E M A T H E M A T I D A A P 0 D E S O U S A 

«E logo no dito dia eu paulo de barros dey a posse da dita ca dia de matematica 

ao d/to m t e p° de sousa e lhe dej juram'» nos sanctos euãgelhos q be e verdadramete 

a lese a pueito dos ouujtes cõforme aos estatutos desta vniu<?rside ho q asy iurou 

e pmeteo paulo de baros o espvy fora tsa ho br di° dafonseq & fernã Iopz bedel e 

outros muj tos paulo de baros o spuj». 

Pero Nunes leu até quarta feira, 9 de fevereiro de i 558 ; mestre 

Pero de Sousa começou a ler no sábado imediato, dia 12, aquele em 

que tomou posse. 

Assim o diz a acta do conselho de faltas, realizado a 25 de abril 

de 1558, que se acha a fls. 37 v.° do tomo 3.° da colecção respectiva, 

e reza assim, na parte referente ao assunto que nos ocupa: 

M A T H E M A T I C A 

«T o doutor po núiz Ieo ate qarta fra ix de feur° e o m t e po de sousa começou 

a ler sabado xiij de feuro he multado o d/to po de sousa no dia q nã leo». 

O bedel errou o assento. Sábado eram 12 e não i3 de fevereiro 

de 1578. 
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Sobre Pero de Sousa encontrei a Os. 62 do mesmo livro a nota 

seguinte: 

S O B R r ° D E S O U S A S E S E R A A U J D O P O R L E N T E 

«E logo no dito conselho pá te o dito sõr R t o r & sf s do c° sobreditos hi dise o 

mtc po Je sousa q elle era ora puido da Cadra de mathematica & q podia a ver duujda 

ser aujdo p lente pa gozar dos pujlegios e liberdades dos lentes q pedia a suas m, m. 

o detrimjase & saido fora do dito cõselho ouue sobre yso mujtas duujdas e alter-

cações & pia moor parte se asétou q deuja de ser aujdo por lente como de fejto ho 

ouuerão paulo de barros o esjívi». 

Ser havido por lente não era ao tempo cousa indiferente em pro-

ventos e direitos, por isso se explica este cuidado de Pero de Sousa 

que esperava, talvez assim, garantir a posse futura da cadeira, alem 

da concessão dos privilégios que essa decisão do Conselho lhe trazia. 

O caso de Pero de Sousa era especial, não contido nos estatutos. 

O Conselho resolveu, como em casos idênticos, deferindo favora-

velmente a petição de Pero de Sousa, que, desde então, começou a 

ser havido como lente e a gozar dos privilégios e liberdades inerentes 

a essa qualidade. 

Da assiduidade de Pero de Sousa encontrei, a ff. 81 v.° e 82 do 

vol. 3.° dos Concelhos, na acta do conselho das multas da respectiva 

terça (a segunda de 1557-558) a nota seguinte: 

M A T E M A T Y C A 

«í p° de sousa nã Ieo sábado ujte & tres dabril & a segd;l fra uj ta cTqo do dito 

mes & a terça ujtaseys & qnta çiqo de mayo & qatro dias leytiuos de junho nã Ieo 

né outre p ele & deyxou de ler a ujte de junho & os mays dias Ieo p° da cunha p 

ele I multado tyrãdo a pte do substytuto paulo de baros isto espvi é ausencya de 

dy°dazeuedo. .». 

Por que deixaria Pero de Sousa de reger? O que tornaria neces-

sária a sua substituição? Não sei, nem me atrevo a levantar hipóteses 

que o primeiro documento poderia destruir. 

O que eu sei é que, se não mentem os registos universitários, A l -

varo Nunes apresentou em Conselho de 21 de dezembro de i558, uma 

provisão, mandando-o reger por um ano, com o ordenado de quarenta 

mil reais, uma cadeira de Medicina e a substituição da cadeira de Ma-

temática, nã ujndo dentro nelle ler a dita cadra o doutor pero nune\ 
lente delia. 

Esta declaração foi claramente determinada por Pero Nunes que 

continuava assim a afirmar-se proprietário da cadeira, com influência 

directa na sua regência. 

Assim dizia a provisão real registada por Paulo de Barros, em 23 
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de dezembro de 1558 a lis. u o v.° do livro competente (Documentos 

de D. João III): 

P U J S A O D O U R E L A L U ° N U I Z 

«Eu El Rey (Taco saber a uos Reytor & cõselh1'05 da unjuersydade da cidade 

de cojmbra q pia boa informação que tenho das letras & saber do brel alu° nuiz 

& p lhe fazer mercê ey jp bê & me praz q elle leva nessa vnjuersjdade na hora & 

lyuro q lhe p vos for ordenado bua C a d i 1 ' de medicina a ql lera p tpo de IiuC aíío 

soomete q começou ao pm™ dia de oytubro deste ano psente de bcl t a & oyto & 

auera co ella qreta mjll rs de Sallairo ho dto aiío os qaes lhe vos fareys paguar no 

KDOR JLLS Rendas da dta vnjuersydade as terças segundo ordenãça delia & o dto brel 

aluo nuiz sera obriguado ha lei ho dto ano a substvtuyção da C a d r a de mathema-

tjcas da dta vnjuersydade não lia jndo ler no dto tempo o doutor p° nuiz Lente 

delia ou não mãdãdo eu o co)ilro li se fizer allgúas falhas na dta substvtuyção da 

cadra de matemathicas sera multado nellas a Rezão de ujte mjl rs p ano q lie o q 

a dta substituyção atee agora teue de sallayro E éqanto asy ler a dta substituyção 

nã sera multado nas falltas q fizer na dta cadra de medeçina e mays q a Rezão de 

vynte mjl Ps por aíío posto q cõ ella tenha cor í ta mjl rs de salr° pio q vos mando 

q lhe deyxeis ler a dta cadra & sobstytuyção pio dto tempo & na man™ q dito he 

e lhe cumpraes Este alu r a como se nelle cõte posto q não seja passado pia chfia 

sé ébargo da ordenação ê CoiHi ro | Jorge da costa a fez é Iixa a qnze de outubro de 

jbclbiij | Manoel da costa a fez espver 

Raynha». 

Transcrevemos a provisão, porque ela parece indicar a dificuldade 

que havia em reger a substituição de Matemática por tão pequeno sa-

lário como eram vinte mil reais. 

Parece-me indicar claramente isso, o entregarem-se duas cadeiras 

ao mesmo professor e mandarem-se contar as faltas que fizesse na 

de Medicina, como se fosse de vinte mil reais o ordenado que era 

de quarenta. 

Diz assim a acta respectiva, a lis. 155 do mesmo livro: 

A P S E T A Ç Ã D A P U J S Ã D O B R E L A L U 0 N Í Í 1 Z L E N T E D E M E D E Ç I N A 

«no dito conselho (21 de dezembro de i558) apsentou o brel aluo nuiz húa 

pujsã dei Rey nosso sõr é q sua alteza lia p bê q elle leva bua cadra de medeçina 

na hora & lyuro q lhe for ordenado pio cõselho p tpo de huíí aiío cõ qréta mjl rs 

de sai™ pio dito aiío q começou ho pm''o dia de oytubro deste aiío & sera obry-

guado ler a sobstytuyção de Mathematyca ho dito ano nã ujndo dentro nelle ler a 

dita cadra o doutor p° nuiz lente delia ou sua alteza não mãdar o ConVco & nas falltas 

q fizer ê abas as ditas Cadras sera multado é cada hua delias a rezã de uj te mjll fs 

p ano a ql pujsã dezia ser feyta por jorge da costa é Iixa aos qnze dias de oytubro 

de jbclbiij & sobscrita p mcl da costa cõ ho svnall da Ra nossa siíra | & apsentada 

asy ha dita pujsã eu espvã a Iy de verbo ad verbu q elles snrs ouujrã & mãdarã q 

se cõpse I & ordenarã q a liçã de medeçina lese das duas horas a tres & da mathe-

mathica das qatro as çinqo horas & o q auja de ler fosse ad uota audiêtiú & q eu 

espvã lhe dese posse das ditas cadras e juraméto cõforme aos estatutos». 
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O bacharel A lvaro Nunes tomou posse da cadeira de Medicina a 

22 de dezembro de 1558, como resa a acta seguinte, a fls. 156 v.° do 

mesmo livro: 

POSSE DA C A D R A DE MEDECINA AO BREL ALUO NUlZ 

«Aos xxij d ias do mes de dezembro de jbclbiij anos nesta cidade de cojmbra 

& paços dei Rey n o s s o sor no gerall d e medeçina eu escriuã do conselho p vertude 

de húa pujsão no cõselho atras apsentada d e y a p o s s e da cadra
 d e medeçina n e l l a 

contheuda ao brcl aluo núiz lente delia & fora t a s fernã Iopz da Castanheda bedel das 

artes & symã núiz f° de n° ffz goarda das Escolas & outros & o d/to brcl reçebeo ju-

ramêto cõforme a o s Estatutos de be ler a d/ta C a d r a a pueito d o s ouujtes q lhe eu 

espvã dey | paulo de barros ora espuã do concelho por dj° dazdo ho espvi». 

No mesmo livro, encontra-se, a tal propósito, outro registo con-

traditório: 

«í o brel alu r o núiz tomou pose da Cadra de medeçina aos xiij de dezíbro co 

meçou a ler aos ij d de jan r o». 

Deve ser êste o assento errado e não o precedente. Os professo-

res apressavam-se sempre a reger imediatamente à posse. Não é por 

isso fácil de admitir que Alvaro Nunes estivesse sem reger de i3 de 

dezembro de 1558 a 2 de janeiro de i55g. 

A demora de 22 de dezembro data da posse, a 2 de janeiro expli-

ca-se naturalmente'pelos feriados do Natal . 

Da regência de Alvaro Nunes encontrei, nos livros do Arquivo, a 

nota que transcrevo e que não parece das mais honrosas: 

«T o mestre alu° nCíiz lente de mathematica nã Ieo sabado qatro de feu r o ne aos 

honze dias do dito mes q era tãbe sabado | & sedo chamado é conselho deu p escusa 

q se fizera huu dia destes cõselho de letes & q ptãto nã lera pio q o sõr R t o r rnãdou 

a mj espvã q vyse o lyuro do cõselho pa se saber se ouuera naqles dias conselho de 

lentes e v t 0 como se nã achou o ouuerão p multado nos d/tos dous d». 

Assim se lê no volume 3.° dos Concelhos a íls. 2 0 2 . 

No mesmo livro: 

«aos xxbj ds dabril nã Ieo o dto alv° niz e aos xxix do d/to mes tãbe nã Ieo 

tendo huú ouujte e aos cinq de mayo nã Ieo e asi aos xiij de mayo foy multado nã 

ditdo rezã q hc escuse e asi nã Ieo as duas lições aos xbiij de julho por falta dou-

ujtes e aos 19 do d/to mes nã Ieo p tomar ponto pa exame de Ido e nestas foy escuso 

da multa». 

Alvaro Nunes regia as cadeiras de Medicina e Matemática sem ter 

mesmo o grau de licenciado. Não tomara já o grau de bacharel no 
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tempo competente, explicou êle em Conselho de 21 de abril de i55ç), 

por estar doente e Sc jrpa a natureza por cõselho dos médicos pelo que 

fora forçado a vir-se graduar quando já cursava para licenciado, não 

achando então pessoas com cujo testemunho pudesse provar o tempo 

que residira e cursara, a não ser dois professores que lhe provaram 

umas férias, que ouvira antes de bacharel, e que o Conselho lhe apro-

vou também para o tempo da formatura, cortando por outras dema-

sias não provadas, que pedia. 

Pero Nunes continua a afirmar os seus direitos escrevendo ao reitor 

D. Manuel de Menezes, mais tarde, quando Alvaro Nunes acabou o 

ano (1558-559) P o r 4 u e tinha sido nomeado, propondo para a substi-

tuição da sua cadeira o padre Nicolau que fòra seu ouvinte muito 

tempo e tinha suficiência para a reger. 

O Conselho aceitou a nomeação, que era contra os hábitos e cos-

tumes universitários, por haver differente re\ã na prouisão desta cadr" 
das outras q se pvoujã pio cõselho q pasados dons meses se vaguã por 
se aver na faculd" delias que note ho q cessaua nesta. 

Mais miudamente conta o caso a acta, que é a seguinte: 

S O D R C A C.ADRA DE MATHEMATHICA 

«Aos qatorze dias do mes doutubro de jbclix aiíos na çydade de cojmbra & pou-

sadas do sõr dõ jorge dalmeida R t o r sendo elle sõr psente & o brel martT giz da Ca-

mara & o bfel fr c o machado & o brel jnasçeo de morais & o m t e joao da gama logo 

hay ppos o dito sõr Rt01' q ho ano pd° de jbclbiij viera húa carta de sua alteza pa 

o sõr dõ Manoel de meneses sobre a cadra de Mathematica do doutor p° nuiz & p 

o sõr Dõ Manoel nã estar ja na vnjversidade & o negocio ser pa o Rtor & cõselho 

njso pueré se a b r y r a a dita carta a ql cõtinha q o doutor p° nuiz nã poderia leer 

nesta vniverside a C a d r a de mathematica e qanto s. a o accupase n a corte pio q em-

comendaua & Mandaua a o R t o r q cõ ho parecer do dto doutor & das mais pas do 

claustro q lhe be pareçese escolhese híía pa das q ouuese na vnjversidade ou das 

q nella se agraduarã & ja lerá por o dito doutor q lese a lição da dita cadra e qanto 

se nã lese no collegio das artes ou sua a. nã mãdase ho COHtro e lhe ordenase o dito 

R t o r co a dita cadra de sal r° xx rs ou o q lhe be pareçese a elle e as p a s cõ q ysto 

comunjcase | & q logo naqle comenos prouera elle sõr Rtora dta cadi a co parecer 

do dto Doutor e mays pas do claustro cõforme a dta carta ao m t e p° de sousa q 

depois de ha ler alguú tpo a deyxou de ler & sua alteza pueo dela ao mre a] uo núiz 

q ha Ieo ho a f i o p^o & q a g o r a lhe espuia a elle Sõr R t ° ' ' o dito po núiz sobr yso [ 

dizendo ser o dito padre soíílciete para ler a dta C a d r a pia espiencia q ja delle tinha 

por ser seu ouujte m'° tpo | ho q tudo VTO e examjnado asentarã elles snrs que o 

dto frey njculau lese a dta cadra atee sua alteza a puer vt° como auja differente rezã 

na pujsão desta C a d r a das o u t r a s q se pujã jílo cõselho q pasados dous meses se 

vaguã p se av na faculdade delias que uote ho q cessaua nesta tendo tambe respeyto 

pia jnformaçã q tinhã do dto padre ser elle mais pa a ler q nenhuú outro q ao psente 

ouuesse na vnjversidade pio q o pujã da dta cadra cõ os dtos xx rs de sal ro por ano 

se ébargo de ha ora ler p° da cunha & ysto da man r a sobr dta atee s. a. puer paulo 
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de barros ora espvã do cõselho o espvi & risqej o q dezia ordenase & risqej as duas 

regras e nv atras esptas paulo de barros ho espvi 

dom Jorge dalmeida 

Martim giz da Gamara francisco Machado». 

Anda esta acta a Us. 227 e seg. do vol. 3." da respectiva colecção. 

O padre frei Nicolau Coelho ausentou-se com licença do reitor, 

mais tarde, dizendo porem que voltaria a vir reger cadeira. 

O Conselho resolveu não esperar por êle, nem pelo parecer de 

Pero Nunes sobre a substituição, mandando vagar a substituição da 

cadeira, fundando-se nos estatutos novos, que tinham vindo depois 

deste factos e que sobre isso determinavam. 

Diz assim a acta, a fls. 438 do vol. 3.° dos Concelhos: 

Q U E SE VAGUE A S U S T I T U I Ç Ã O DA C A D E I R A DE M A T H E M A T I C A S 

«Aos vinte K sete dias de maio de jbclx anos na cidade de Coimbra E Casa dos 

paços dei Rey nosso sõr onde se faz o cõselho da v n i v e r s i . d e sendo hi presente o 

sõr dõ Jorge Ja lm d a Reytor E os bres dó Jorge dataide E ant" de Castilho E os mes-

tres frc° lopez E aires da silua cõselhr°s Juntos em cõselho E cõselho fazd° segundo 

seu costume hi se tratou se se vagaria a sustituição da Cadeira de mathematicas ou 

se se esperaria por o padre frei nicolao Coelho q a lia q se fora cõ licença delle 

Revtor E escreuera q auia de vir logo E se se auia de pedir parecer do doutor 

p° nunez Como parecia q fora a tenção delRey q deos tem segundo da Carta q 

sobre o caso Escreueo se collegia | E visto E praticado tudo se asentou q não se 

Esperase polo dito padre frei nicolao ne pollo parecer do dito doutor p° nunez por 

vire despois os Estatutos nouos q declarão o q Em semelhantes sustituicões se deue 

fazer E q se ponha loguo a dita sustituição por vaga | & q se digua a p° da cunha 

q a não pode ler se ouuer de ser oppositor ] ». 

Nesta decisão da Universidade, parece haver uma certa animosi-

dade contra Pero Nunes, por ir tão abertamente contra a indicação 

real que mandava que, na substituição da cadeira, fossem sempre 

ouvidos el-rei e o doutor Pedro Nunes. 

A explicação dos factos parece-me estar na descuidada regência 

de fr. Nicolau Coelho do Amara l . 

Fr . Nicolau Coelho do A m a r a l começou a ler Matemática a 16 de 

outubro de i56o. Deu na pr imeira terça cinco faltas, obtendo abo-

nação de duas. Fal tou aos préstitos. Desde o princípio de outubro 

até 16 lera a substituição de Matemática o mestre Pero da Cunha. 

Assim o dizem pelo menos os registos universitários que andam a 

fls. 374 do vol. 3.° dos Concelhos: 

«í frei nicolao do amarai vai multado em duas lições de cinquo que não Ieo E 

vai asolto dos préstitos a que não foi presete | & comecou a ler ao 17 doctubro | 

í o m're po Ja cunha Ieo a sustituição de Mathematicas do prçcipio doctubro 

ate os. tG». 
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Na segunda terça, foi fr. Nicolau Coelho do A m a r a l multado eni 

seis lições. Assim o diz o assento respectivo a Hs. 437 v.° do vol. 3.° 

dos Concelhos: 

«frei nicolao coElho foi multado Em seis licoes de todas as faltas q nesta terça 

fez». 

Esta designação vaga — todas asfaltas — parece-me indicar pouca 

assiduidade de fr. Nicolau. 

Os assentos seguintes não Ihe são mais favoráveis. 

Na terceira terça, pouco regeu, como fazem fé as notas do respec-

tivo conselho, em que as Matemáticas fazem com o Canto uma secção 

especial. 

A íls. 421 do livro precedentemente citado lê-se: 

«T o padre frei nicolao coelho leo. nesta terça nas lições de mathematicas. 

T aos vinte E quatro de abril começou a ler p° da Cunha em ausecia do dito padre | 

E aos 29 de maio não leo E desdo primr» de Junho ate os doze do dito mes. não 

leo ninguê Esta Cadeira E aos ditos doze de Junho tomou Elle p° da cunha pose 

delia & dahi por diante a leo». 

A l é m da descurada regência de fr. Nicolau, sobreveiu então outra 

complicação. Apareceu alguém a pedir a regência extraordinária de 

Matemática. 

Fo i o caso que, no último de abril dêste ano de i56o, se apresentou 

em Conselho Tomás Nunes e pediu licença para ler uma hora de Ma-

temáticas, declarando que leria a teórica do sol. 
O Conselho deu-lhe a licença que pedia, mandando-o ler das duas 

às três no geral de Medicina. 

Nesse mesmo dia, Tomás Nunes dava por fiador à pena que lhe. 

impunham os estatutos, no caso de não acabar a leitura que ia come-

çar, a Simão Guterres, mestre em Artes. 

Assim consta dos dois documentos seguintes, a fls. 431 v.° e 432 

do vol. 3.° dos Concelhos: 

I . ICENCA P A L E R E I ICOES E x T R A O R D I N A R I A S M E L MENDEZ 

E T H O M A S N U N E Z 

«ho deradeiro de abril de jbclx anos na cidade de Coimbra E Casa dos paços 

dei Rey noso Sõr onde se faz o cõselho da vniverside Estando hi dõ Jorge dalm^a 

Reytor F.m cõselho E cõselho fazd° cõ os bfes dõ Jorge dataide ant" de barros da-

niel da costa fr c o lopez & aires da silua cõselhr.°s ant° de Castilho outro si cõselhr.o 

pedio licença por quinze dias p» hir fora desta cidade a negoçios q lhe Releuauain 

E foi lhe dada | como pedia. 
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no dito cõselho pedio o bfel Mel mendez licença pa ler instituta húa ora Extraor-

dinaria E foi lhe dada de duas a tres no geral de instituta E dara fiança no dito 

cõselho pedio thomas nunez licença pa ler húa ora de mathematicas E declarou q 

auia de ler a theorica do Sol Ii foi lhe dada como pedia E q Iea de duas a tres no 

geral de medeçina E q dee fiãça | 

os dd p° barbosa E Jorge de Saa | 

no dito cõselho pedirão os doutores p° barbosa E Jorge de Saa q se lhe mandase 

pasar carta de apresentação das suas Cadeiras q leuarão p opposicão E mandou se 

q se lhe pasasem as ditas Cartas cõforme a sentença do cõselho p q lhe forão jul-

gadas dj° dazd° o Escreui E Risquei do lhe | ». 

F I A N Ç A D E T H O M A S N U N E Z 

«E logo o dito dia o dito thomas nunez dise Em presença de mí escriuão. Em 

as pousadas, onde Eu pouso q Elle daua por seu fiador a acabar a dita leitura da 

theorica do Sol | a Iuis goterez mestre Em artes q presente Estaua q dise q se obri-

gaua por seus beis E fazd:l a pagar a pena q os Estatutos ordenão. não lendo o dito 

thomas nunez a dita leitura E não lendo o dito thomas nunez a dita leitura E não 

a pagando E dello forão test.a sfrc° cerqueira E Joam Roiz criado de mí escriuão | 

dj° dazd° q Esto Escreui 

Thomas Nunez Iuis guterres f i c° cerqueira 

Joam Roíz». 

Assim se fez. A substituição da cadeira de Matemática foi posta 

por vaga, apresentando-se para concorrer a 3i de maio de i50o o 

mestre Pedro da Cunha e o licenciado Tomás Nunes. 

Disso se lavrou a acta seguinte: 

A P R E S E N T A Ç Ã O DE P° DA C U N H A & T H O M A S NUNICZ 

«Aos trinta E Iui de maio de jbclx aiios na cidade de Coimbra E Casa dos paços 

dei Rey noso sõr onde se faz o cõselho da Ynivwsrdc perante o sõr dõ Jorge dalmd a 

Reytor delia se apresentarão o mestre p° da Cunha & o L d o thomas nunez por op-

positores a sustituição da Cadeira de mathematicas q Esta vagua E Receberão o Ju-

ram10 acostumado | E o E d o thomas nunez deu por seu fiador a pena do Estatuto, 

a duarte nunez mercador E morador nesta cidade, q presente Estaua q dise q o fiaua 

como de feito fiou. E asi Juntam l c dise q se cõstituia por fiador do dito p° da Cunha 

e obrigou seus beis e fazda a pagar a dita pena do Estatuto quando os sobre ditos 

EmCoressem nella e não pagasem e forão test a s Mel Cotrim E Matheus freire E eu 

dj° dazd° o Escreui 

P0 da Cunha Thomas Nunez 

manoell 

cotrym matet/5 freire», 

A 11 de junho de i5óo, reunia-se o Conselho para avaliar das pro-

vas do concurso que se t inham realizado em dias distintos, lendo cada 

um duas lições em Euclides e na Teórica dos Planetas, 



ii-j4 
cRevista da Universidade de Coimbra 

Tendo votado as pessoas que podiam fazê-lo, mestre Pedro da 

Cunha e o licenciado Tomás Nunes renunciaram, segundo a fórmula, 

os mais votos que poderiam ter, e todas as excepções que poderiam 

fazer-lhes, pedindo que a substituição se julgasse pelos votos entrados 

que, à vista das testemunhas do estilo, foram encerrados na arca res-

pectiva que só no dia seguinte se abriu para fazer o apuramento. 

Não são bem conhecidos, senão dum pequeno número, os- costumes 

universitários da época. Por isso, e pela necessidade de documenta-

ção, reproduzimos as actas da votação e da abertura da arca, no dia 

imediato para contagem dos votos. 

A nossa vontade seria publicar apenas os documentos; mas nem 

toda a gente acha o mesmo prazer em le-los que nós em encontrá-los 

e decifrá-los. 

O documento é o essencial, o facto. A interpretação deve ser 

sempre diversa segundo o temperamento do comentador. O docu-

mento é para nós mais vivo do que a mais interessante interpretação. 

Um fóssil para nós é preferível à reconstituição do animal desapare-

cido cuja impressão representa. 

A acta anda a fls. 4 4 0 e v.° do vol. 3.° dos Concelhos: 

V O T O S NA SUSTITUIÇÃO DA C A D E I R A DE MATHEMATICAS 

"Aos onze d/as de Junlio de jbclx anos na cidade de Coimbra & salla dos paços 

dei Rey nosso sõr sendo hi presente o sõr dó Jorge dalmd a Reytor E os bfes dõ 

Jorge dataide anto de Castilho & daniel da costa & o mestre fr"> lopez conselhr.°s 

Juntos e chamados a cõselho Especialm t e pa tomaré os votos pa a sustituição da Ca-

deira de mathematicas a que Estam oppostos o mestre p° da Cunha & o L d o thomas 

nunez & despois de teré lido Cada hú suas duas lições Em dias destintos. Em Eucli-

des E na theorica dos planetas. I o g u o votarão as p a s seguintes | & foi mais presente 

o bfel ant° de barros 

o mestre dõ a° C a s t e l l o brãquo dõ J j 0 d e larcão 

o m I r e simão gllz o m're Matheus p.™ 

o L d ° fagundo goterrez o mire dõ Miguel de crasto 

o mire djo diz o mire Jorge Vaz 

o mire bertolameu leitão o mire Mel gHz 

o Ldo joam míz o Ldo bastiam ffz 

o I-do Mel da Camara o doutor frei martinho 

o Ldo Mel Carualho Sebastiam ffz 

o Ldo go gomez o nitre anto medeiros 

o Ldo Iuis nunez o Ldo a» garcia 

0 L d o f r c o ffz O mtre gar Jiz 

o mtre frco lopez o nitre dõ Mel Coutinho 

o m t f e ynacio de moraes o. d. freo lopez 

o Ldo ant° Iuis o nitre frco Carlos 

o Ldo basilio anto o mtre Jjo lopez 

Me ' freire o doutor Jorge de Safl 
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o mtre ant° fiz 

o doutor dj° de gouuea 

o mtre Ruy brandão 

o m're po da fonseca 

o m' r e y° serrão 

o L^o po gomez 

o Ldo ao vaz 

o m t r e bernaldim godinho 

o Ldo po lopez 

o mire traJano vaz 

o L d o ant° mendez 

o m t r e Me' cerueira 

o mtre po lourenço de tauora 

bras barreto 

o Ldo duarte da rrosa | 

o mire ynacio diz 

o mtre ant° bernardez 

o doutor grauiel da Costa 

Simão Coutinho 

o mtre l i n to duarte 

o Ldo Jorge gllz 

o Ldo go lopez 

gaspar Cerqura 

Sebastiam Estocamer 

Andre frade 

o mestre Martim gllz da Camara 

o mestre ant° Caiado 

o mtre M<=' Roiz 

o d. thomas anRiquez 

o mtre dõ Joam deça 

o. d. thomas Roiz 

o mtre fi-co pesoa 

o d. James de moraes. 

E tendo asi votado os sobreditos Em presença delle sõr Reytor E cõselhr.°s apare-

cerão os ditos o mestre p° da cunha e o Ldo thomaz nunez oppositores. E diserão. 

q polas p a s q tinhão votado aRenunçiauão os mais q podiam votar E asi todas E 

quaesquer exçeições q posão oppor aos ditos votos. E pediam por merce. q pollos 

votados julgase suas merçes a sustjtuição a cuio fose E por ser tarde se meterão 

as caixas dos votos, na arca E forão os ditos oppositores requeridos pá as ver meter 

E pa se fechar a dita arca de que leuarão as chaues o sõr Reytor E dõ Jorge dataide 

E o brel ant° de C a s t i l h o E de todo forão testa* fr™ cerqueira & simão nunez | E os 

ditos oppositores asinarão aque dj° d a z d o o Escreui & anto Roiz page delle sõr 

Rejtor foi mais testa | 

Po da Cunha Thomas Nunez 

freo cerqueira 

Antonyo Roiz Symão nunez 

E o dia seguinte doze dc junho do dito ano sendo presente o sõr Reytor & cõselhr09 

na Casa dos paços dei Rey nosso sõr onde se faz o cõselho da vniversi de loguo se 

abrio a arca em q Estauam as bucetas dos votos fechadas E tudo Estaua fechado & 

sem lesão & diso pedirão a mí Escriuão fee pa em todo tempo se saber djo d a z d o o 

Escreui». 

Contados os votos, foi julgada a substituição a Pero da Cunha por 

ter mais vinte e cinco cédulas favoráveis que Tomás Nunes. 

No final da acta, afirmam-se os direitos de Pedro Nunes, na frase 

ate o doutor p° nune\ jubilar ou a vir ler por ser propriedade sua. 
Pedro da Cunha prestou juramento e tomou posse no mesmo dia 

12 de junho de t5Co, o que tudo consta das actas seguintes, a íls. 4 4 1 

v.° e 442: 

«Aos doze de Junho de jbclx anos na cidade de Coimbra & Casa dos paços dei 

Rey nosso sõr onde se faz o cõselho da vniversidade sendo hi presente o sõr dõ 

S E N T E N Ç A sbbRE A SusTiTutcÂo DA CADEIRA DE MATHEMATICAS 
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Jorge dalmd-i Reytor E os bfes dõ Jorge dataide ant° de barros & ant° de Castilho 

E daniel da costa & o mestre fr^o lopez c õ s e l h r . o s Juntos e chamados a cõselho Es-

pecilmic pa Regulare os papeis das p.a* q votarão na sustituição da Cadeira de ma-

thematicas, & achou se q votarão sesenta E cinquo p a s q podiam votar & destas 

leuou o Ido thomas nunez vinte cedullas. E o mestre po da Cunha quarêta & cinquo 

cédulas E visto como o n i t r e po da Cunha Ieuaua de exceso vinte E cinquo cédulas 

Elles sõres Reytor E c õ s e l h r o s lhe Julgarão a dita sustituição de mathematicas cõ 

os vinte mil rs q tem dordenado E isto ate o doutor p° nunez Jubilar ou a vir ler 

por ser a propriedade sua | dj° daz^o 0 Escreui | 

dom Jorge dalmeida 

Dom jorge datayde Antonio de Barros. 

E logo o dito mestre po da Cunha se apresentou no dito cõselho & Reçebeo o 

J u r a m t o acostumado cõforme aos Estatutos & Eu Escriuão lhe dei a pose da dita 

sustituição na guarda Roupa dos paços onde se fazem os autos de theologia & forão 

t . a s o l . do fngundo goterrez & o bfel fr c o
 c e r q u . r a e eu dj° d a z ^ o o escreui 

frco cerqueira P o d a Cunha f a g d o guoterrez». 

K assim foi afastado Pedro Nunes, cujo nome não tornamos a en-

contrar nos livros da Universidade até 10 de março de i5Ó2, data, em 

que Alvaro Nunes da Costa, cónego da Sé de Coimbra, apresentou em 

seu nome a provisão real que o mandava jubilar com oitenta mi l reaes, 

ao Conselho, resolvendo êste por ser cousa muy sustãcial que o reitor 
cõ hos lêtes de prima e vespora de theologia e cânones he lej-s e cõ hos 
deputados da mesa e cõ ho d.10'' Luis de crasto pachequo lente do de-
creto Vj-sem este caso e asentare o q justiça lhes parecese sobre ho q 
se requeria. 

A acta, que disso se lavrou, encontra-se no tomo 4.0 dos Concelhos 
e é a seguinte: 

SollRE A JUBLI.ACÃ DO D T O R P 0 NUNEZ 

«Aos dez dia do mes de março de i5f>2 Anos em esta cidade de cojnbra na sala 

dos paços dei Rey ncso sõr bonde se faze hos cõselhos mores da vniversidade estãdo 

alii o sõr dom Jorge dalmJa Reytor dela | c hos d''es f r e y martinho de Iedesma lente 

de pina de theologia j & os doutores diogo de gouvea | paulo depallaçio & o padre 

m t c frey diogo de moraes lemtes de theologia | & os doutores J0 de morgovejo lente 

de pma de cânones I & James de moraes lente de vespera | &. Iuis de crasto pache-

quo lente de qrto | & mtvm sallvador lente de seysto | & m | c frc° ayres gomez de saa 

lentes de cânones | & os d''os eytor Roiz lente de vespera de Ieys | & p° barbosa eytor 

borges felix teixra | tomas AmRiqez legistas & os d r c s fr™ lopez ao roiz de gevara 

fi-co carlos médicos | & o padre frey frco léte de theologia | p° da cunha frey Iuis pfa 

ant° soarez amt° calema Ruy branda mte go deputados he cose lhr" chamados a cõ-

selho & cõselho fazendo como he seu costume e especial p;l este Auto q se segue | 

ahi pareceo aluaro nunez da costa conego na se desta cidade & apsentou p parte 

do dtor po nunez cosmografo mor hua peticã & húa carta de Jubylacã dei Rev noso 

sõr p q sua alteza avya p bem q ele fose Jubilado na cadr-i das matematjquas q lera 

nesta vniversidade cõ hoytemta mil Ts e cada huu aíío q he ho salayro cõ q lera a 

dita cadra p húa das provisoes de sua alteza p q p outra tinha mais vyte mil rs | & 
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sem embargo de nõ ter lido na unyversidade hos vyte Anos dos estatutos | p ver-

tude de híi alu™ de sua alteza q vynha ecorporado na dita carta de Jubyllacã p q 
sua A. lhe tinha feito merce de jubjllar cõ servir quoatro Anos na corte pa honde 

ho sua alteza mãda hir | segd° largamte ho cõteudo na dita pouisã A qll no dito cõ-

selho foy vista | & votado sobre o q se nella cõtjnha por ser cousa muy sustãcial | 

asentarã q o caso delia se Reduzise a poucos, s. foy asêtado q ho sõr Reytor cõ hos 

lítes de pma & vespora de theologia & cânones he Ieys | & cõ hos deputados da 

mesa & cõ ho d. t o r Luis de crasto pachequo lente do decreto vysem este caso & 

asentase o q justiça lhes parecese sobre ho q se requeria | ». 

A 17 do mesmo mes, reuniam os comissionados nesta acta e resol-

viam que a jubilação se fizesse como mandava a provisão real, se as 

faltas do doutor Pedro Nunes, nos treze anos em que havia lido na 

Universidade, nõ forem mujttas e no pasarê de se/s meses. 

Assim o conta a acta: 

S O B R E HOS N E G O C I O S Q S E C O T E M N O S A S E M T O S A T R A S 

« A O S xbij de março de I 5 Õ 2 anos em cojnbra na casa do comselho da vnyver-

sídade estado ahi psemtes o sõr dom Jorge dalmeyda Reytor da vnyversidade | & os 

sores doutores frev martinho de ledesma lente de pma de theologia | & o padre m l e 

frey diogo de morais lente de vespora | & o d<°'' d° de gouvea deputado mais Antigo 

q neste ano serve na mesa | & ho d t o r J0 de morgouejo lente de pma de cânones & 

James de morais lente de vespora de cânones he o d t o r Iuis de crasto pachefj0 Iete 

do decreto & o dtor eytor Roiz lente de vespora de Ieys & o d t o r m t c frc° & o d'°r po 

barbosa deputados da mesa q este Aiío serve Aos quoaes todos juntam t e pio cõselho 

moor está cõmetjdas as cousas q se cõtem nos asemtos atras que se tratará nestes 

cõselhos 

E logo se tratou sobre a Jubilaçã do d<°r p° nunez & asentasão aos mais votos pias 

causas q se praticará & muyto miudam'e q se devya receber sua prouisã cõ as duas 

partes de salajro da cad r a q sã ojtenta mil rs | & e tudo ho mais Rd a como sua alteza 

mãda I e q se espva a sua alteza tudo o q pa jsto pareceo necesario neste cõselho 

anil0 da silva espuã do cõselho ho spvj cõ declaracã q ojtenta mil fs sã os q agora 

leva p q lios vyte mil rs mais q tjnha erã de m c r j e | & jsto se as faltas q fez nos 

treze Aiios q som t c Ieo nõ forem mujtas e nõ pasare de sejs meses Amt 0 da Silva 

ho spuã do cõselho ho espvj». 

Em julho, vinha nova carta de el-rei com a vontade expressa de 

que Pedro Nunes jubilasse como êle mandara, depressa, sem a Uni-

versidade lhe escrever mais sôbre isso: 

S O B R E A J U B I L L A C Ã D E P ° N U N E Z 

«Aos víte dous dias do mes de Julho de 1562 Anos em cojnbra & na salla dos 

paços dei Rey noso sõr hende se faze hos cõselhos mores | estãdo psente ho sõr 

dõ Jorge dalmeyda Reytor delia | & os doutores frey martjnho de ledesma d° de 

gouvea frey diogo de moraes lentes de theologia | & James moraes m c | frc° | ayres 

VOL, iv. N.° A 
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gomes de saa lentes de cânones | & ho d'°r diogo gomez canonista | & os d ' ' " eytor 

Roiz po barbosa felix teyx™ | lentes e leis he ho d t o r anto vaz legista | & Ruy brãdã 

q serve de cõservador ] e o d01' frco lopez | Ao roiz de guevara jorge de saa frco lopez 

. . . lêtes de medeçina | & o padre frey frco Icte de theologia | & o dor dte da Cunha 

m t e go fco lopez ] p° da Cunha & padre frey Iuis pereyra | ahi foy apsétada hua carta 

dei Rey noso sõr sobre a Jubillacã do dt"r po nunez na ql sua A. mãda q se Receba 

sua Jubillacã & se lhe nõ Rescreva mais sobre jso | foy votado sobre iso & v to a carta 

& as pallauras delia diserã e asentarã q Recebjá a dita jubjlacã p asy sua alteza ho 

mãdar como Rey e sõr he proteytor da vnyversjdade | & mãdarã q se Registase pa 

daquy é diãte lhe sere pagos cada ano oytenta mil rs q lhe sua alteza mãdava dar 

& de q lhe fazia merce cada ano ê dias de sua vyda». 

Percebe-se bem a ordem real. Não era muito fácil encontrar os 

vinte anos de serviço que Pedro Nunes precisava se lhe contassem 

para a jubilação. 

A provisão real e o alvará de lembrança contavam muito por alto 

a Pedro Nunes três anos de serviço na Universidade de Lisboa, treze 

na de Coimbra e quatro de serviço na corte. 

O alvará afirma que Pedro Nunes leu em Lisboa Artes e Mate-

máticas durante três anos. 

O r a eu julgo ter demonstrado, noutro lugar, que Pedro Nunes re-

geu desde 4 de dezembro de t52g, data em que foi nomeado para 

ler Filosofia moral, até 2 7 de janeiro de 1532 em que o Conselho en-

tregou a cadeira, vaga pela sua retirada da Universidade, a Garcia 

d 'Or ta , o que bem contado dá: duas terças e dois meses de t52(j-53o, 

todo o ano de 153o—531 e uma terça de 1531-532, isto é: dois anos e 

dois meses certos de regência 

Como contar então três anos de regência? N e m mandando-lhe o 

Conselho contar os dois meses de outubro e novembro de 0 2 9 , para 

o que tinha autoridade, desde que o alvará real tinha a data de 16 de 

outubro! 

A mesma dificuldade se encontraria para lhe contar os trêze anos 

de serviço na Universidade de Coimbra, se a conta tivesse de fazer-se 

com todo o rigor dos estatutos. 

. Pero Nunes fôra nomeado professor de matemáticas na Universi-

dade de Coimbra por provisão de 16 de outubro de 1544 que ficou 

assim registada a fls. 1 2 2 v.'1 e 123 dos Documentos de D. João III do 

arquivo da mesma Universidade: 

PERO NUNEZ 

«Eu el Rej faço sabr a vos padre frey diogo de murça Reitor da mjnha vnjuer-

sjdade de cojmbra q eu ey por bem & me pz q o doctor pero nunez meu cosmografo 

1 Dr. Teixeira de Carvalho, Garcia d'Orta, pág. 19 e segs. 
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Iea a cadejra de matematicas na dita vnjuersjdade e quáto eu ouuer por bêm & nó 

mãdar o coiitrarjo cõ a ql C a J r a avera de mantimento é cada hú Aiio oytenta mil rs 

pagos has terças do Anno pia hordenança dos estudos & sera obr jgadoler cada dia 

húa lição q durara hua hora & acabada a dita lição logo antes dos ouujntes se sa-

hyrem lhes fara a reparação q for necessarja & mãdo ao R o r das Rendas da dita vnj-

uersjdade q lhe pague os ditos Ixxx rs 5 cada hú Ano pia dita ordenança & pio tre-

Iado deste q o espvão de seu cargo tomara no liuro de sua despesa & conhecim10 do 

dito doutor feito pio dito espvão mando q lhe sejão Id o s c conta posto q não pase 

pia C h l i a martim de lemos o fez e euora a xbj dias doutubro de jbc R iiij amrique 

da mota o fez espver | qntino nm o treladey do proprio | » 

Da mesma data, há registada a lis. 123 do mesmo livro, uma outra 

provisão, fazendo-lhe mercê de mais vinte mil reais, o que elevava a 

cem mil reais o salário da cadeira que era de quarenta. 

Transcrevemos também, como se acha registada: 

P E R O N U N E Z 

«Eu el Rej faço sabr a vos padre frey dj° de murça Reitor da vnjuersjdade de 

cojmbra q eu ey p be & me pz fazer merce Ao doctor pero nunez meu cosmografo. 

lente da cadr.a de niatematicas e esta vnjuersydade de vinte mjl rs C cada hú Ano 

alem dos Ixxx fs de mãtim'0 q cõ a dita cadra hadauer p outa mjnha prouisão e jsto 

c qnto ler a dita cadra dos quaes xx fs lhe faço .m. por qnto. por asj hyr ler a dita 

C a d r a pde a moradja q tem do Jfante. dom amrrique meu m'° amado e pzado jrmão 

e mãdo ao R0'' das Rendas da dita vnjuersjdade q lhe pague os ditos xx fs é cada hú 

Ano has 3as pia ordenança dos estudos & pio trelado deste q ho espvão de seu cargo 

tomara no liuro de sua despesa & c'° do dito d o u t o r feito pio dito spvão mãdo q 

l h e sejão Idos
 ê cota posto q nó pase pia C h r i a amriq da mota o fez é evora a xbj. 

dias de outubro de jbc R iiij. annos | qujntino míz espvão do conselho o treladej 

do propio». 

Começou por isso a reger em Coimbra em 1544-545. Acabaria 

treze anos de serviço no fim do ano de 1556—557- O r a Pedro Nunes 

leu até 9 de fevereiro de 1558, como deixamos documentado; leu por 

isso mais uma terça. 

Neste cálculo não entram porém, as faltas dadas quer em serviço 

universitário, quando regendo, quer, quando chamado para a corte, 

em serviço da escola de pilotos, ou das cartas de marear. 

A carta de jubilação do doutor Pedro Nunes afirma que êste, na 

Universidade de Lisboa, Ieo Ires anos Iuifi curso dartes com algílas 
matematjquas. 

Nos documentos que publicamos sôbre a regência de Pedro Nunes 

na Universidade de Lisboa, não encontramos memória de êle ter re-

gido ali, Matemática. Lê-la-ia depois? 

O sr. Rodolfo Guimarães, que se tem dedicado ao estudo da his-
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tória das matemáticas em Portugal com uma tenacidade inteligente, 

rara no nosso país, escreve: 

«Francisco Carneiro Figueiroa, dans sa «Memoria da Universidade 

de Coimbra, publiée dans FAnnuario da Universidade de Coimbra, 
declare dans celui de Panée 1 8 7 6 - 1 8 7 7 (pp. 2 2 7 - 2 2 8 ) Ie suivant, con-

cernabit Pedro Nunes, Iors de la réIormation de 1544, étant recteur 

Don Agostinho Ribeiro, ou ont entré pour 1'Université beaucoup de 

professeurs nouveaux: «E para ler Mathematica Pedro Nunes hum 

dos mais doutos homens que houve n'esta sciência n'aquelle tempo, e 

ainda no presente fazem os Professores d'ella grande estimação das 

suas obras, era médico de profissão, estudou na Universidade de Lis-

boa, aonde tomou o grau de Doutor n'aquella faculdade de Lógica no 

anno da i53o e nos dois seguintes de Metaphysica, jubilou na Cadeira 

de Mathematica de que se lhe passou Carta em 17 de Março de I5Ô2; 

e porque tinha feito muitas faltas na Cadeira, porque E l -Re i o occu-

pava muitas vezes no seu serviço, lhe fez Pd-Rey D. Sebastião a mercê 

de que se lhe levassem em conta para a sua jubilação os tres annos 

de Philosophia que tinha lido em Lisboa», etc. 

Desta citação parece deduzir-se afirmar Figueiroa que, à data dos 

estatutos novos (1544), era reitor da Universidade D. Agostinho Ri-

beiro e que no seu reitorado entrara Pedro Nunes para a regência da 

cadeira de Matemática. 

O r a , tratando de frei Diogo de Murça, escreve Figueiroa, e é ver-

dade, que êle «foi nomeado para Reitor da Universidade por El Rey 

D. João o 3.°, de que se lhe passou Provizão em 5 de Novembro de 

i543. 

«Não consta do dia em que tomou posse porque faltão no cartorio 

os livros dos Conselhos dos annos de 1242 para 43 e de 43 para 44, 

em algum dos quaes havia de estar este assento, e a primeira noticia 

que acho d'elle governar a Universidade hé em 19 de Dezembro de 

1543». 

A provisão que nomeia Pedro Nunes começa: ( E u el Rej faço 

sabr a vos padre frey dioguo de Murça Rejtor da mjnha vnjuersidade 

de co jmbra . . . » . 

Dêstes documentos se conclue que Pedro Nunes só começou a re-

ger em Coimbra em 1544, no reitorado de frei Diogo de Murça e não 

no de D. Agostinho. 

Mas não é isso razão bastante para qualificar de errada a citação 

de Figueiroa. 

D. Agostinho foi duas vezes reitor: uma em Lisboa, de i5 de no-
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vembro de 1534 a t ^ 10 de julho de 1535; outra em Coimbra de 1537 

até 1540. 

A êste último período não podia referir-se Figueiroa; porque o 

alvará de nomeação de 1544 indica que só então Pedro Nunes veiu 

para Coimbra, aumentando-se-lhe por isso o ordenado, visto ser for-

çado a perder pela saída de Lisboa a moradia que tinha do infante 

D. Henrique. 

A citação de Figueiroa referir-se-hia por isso, no caso de não ser 

errada, aos anos de 1534 a '^35 e explicaria assim o facto, mal expli-

cado, de Pedro Nunes se achar argumentando em actos em 1535 (exame 

privado de Luís Nunes) e Í 537 (exame privado de Manuel Noronha), 

depois de ter abandonado a Universidade em i53o. 

A Hs. 329 v.°, do tomo 2 . 0 dos Livros da Universidade de Lisboa, 

existente no Arquivo da Universidade de Coimbra, encontra-se, na 

verdade, o seguinte documento que reproduzimos respeitando o latim 

do bedel, que não conseguiu escurecer de todo os textos: 

L I C E N T I A T U K A D O L D O I .UIZ N U N E Z & D O C T O R A M E T O 

«Anno dííi m°5"3°5" die uero xbj mêsis novêbris jn eclesia maiori ulixponése 

fuerut hec puta signata díío br" ludouico nunez p egregiu dnm doctorem ac magis-

trum didacú corá me bjdello locum tenête uiceeãcellarij | 

H pmus pútus fuit dni pncipis aviçene fen. 2.a pmi doctrina 3." c. 3 incipit si-

gnoru/n genera. 

II 2 fuit ipocratis. 2.0 pronosticornwi tex- cometi xxxbiij. s. Iandalis noncitus 

os quaes põtos asi asinados ao dia seguyte na jgia da madallena da dita cidade as 

tres ora depois de meo dia segúdo costume se aiutou a vniuersidade cõ o sõr doctor 

Jorge fírz Rector & leuarão Iioradam t e o dito br a ssee a cassa do cabido õ se ftazé 

os semelhãtes autos õde nõ fficarão senã as pas ordenadas, s. o puissor o viçecãcel-

lario & o dito rector & o doctor m t e dioguo padrinho & o doctor m t c filipe & o doctor 

po nunez & o doctor ant° médez & o doctor Jorge anriquez examinadores & eu bedel 

& o dicto br leo o ditos pontos cõ tanta sufiçiétia q meruit trasire p mediu illoriím 

impune Et laudabiliter ab õnibiís apbari nemine discrepanti. atentijs moribus vita 

Et sciétia & o dito vicechãçellario vysta apuação dos ditos doctores Examinadores 

lhe deu Et concedeo o grao de licetiatura jn medicina & qn lhe apuesse tomasse o 

grao de doctor na dita sciêçia cõ todos os puilegios liberdades preEminêçias cõce-

didas aos Idos damdo lhe as lettras dapuação in nomine patris Et filii Spiritus sancti 

ame | tas q presentes forão o br Joam freyre e go pyz Estudante é cânones e Jurdão 

alúez Rdor & outros & eu o br nicolao lopez bedell q Esto espvy». 

D O C . T O R A M T O 

«Aos xxj. dias mes de novíbro do dicto anno de jbcxxxb annos ê o mosteiro 

de nossa sfa da graça desta cidade na cassa do capitolo o dito Ido Iuis nunez tomou 

o grao de doctor e ficica sob diciplina do doctor m t e di° fraco lente de uespora de 

mediçina tas o doctor Jorge ffrz Rector e o doctor go vaz e o doctor ffrc" gytil e o 

doctor femã lopez de paaz e o doctor po nunez e outros muitas pas hõradas e eu 

bedell q o espvy». 
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A íls. 212 do mesmo livro lê-se: 

L I C E N C I A T U R A D O B R M A N U E I . D E L O R O N H A 

"Anno dominj milessimo quingentessimo tregessimo Septimo Die vero Viges-

sima prima mensis ianuarij in ecclia maiore eiuitatis olixhonens/.s" in capella Speritus 

sancti Hec puncta sequencia Iuerunt asignata dicto diío baccalario per egregium ac 

doctissimu virum dnum doctorcm magistrum jacobum franco coram diío vice can-

calario & me infra nominato 

Pimus fuit fen 14. 3 tractu 3o c 12 de cura apost calidi samginei 

4° apho ter i° pregantes si competit purgari. 

E semdo asi asinados os ditos pomtos como dito he no dia logo ssgulte q foram 

vimte dous dias do dito mes de Janeiro da era de quinhetos & trimta & sete annos 

se ajuntou toda a vniuersidade p modum vniversi segundo o custume & o sf doctor 

po nunez do comselho & desembarguo do dito sõr & chancaler e sua corte da casa 

do ciuel Reitor do estudo & uniuersidade da cidade de lisboa & leuaram o dito ba-

charel omradamête a casa do cabido da dita see c a ql casa somete ficaram o vice 

cancalario & o dito Reitor & o doctor mestre dioguo IVanquo lente de pma . . . de 

bespora de medicina no dito estudo padrinho do dito bacharell & asi cinq° doutores 

examinadores s. o doctor jeronimo femandez & o doutor francisquo godinis lentes 

de artes no dito estudo & o doctor p° nunez & ho doutor Ant0 mendez & o doctor 

Jorge amriquez & eu o br btolameu da ueiga & o dito bacharel Ieo os ditos pomtos 

cõ tanta suficiência &: aparato taliter q meruit impune per mediu)?; illoruw transire. 

& laudabiliter ab oribiís nemine oSino discrepante aprobari Iprimis attentis moribiM 

& etate & onestate sciencia ipsius dnj baccalaurij & vista pio dito vice cancelario a 

aprouacam dos ditos douctores examinadores se lhe çoncedeo o grao de Ido em me-

dicina dando lhe licenca q quãdo lhe aprouuer & quiser tome o grao de doctor cõ 

todalas graças piuilegios liberdades preminecias dadas & concedidas A todolos Idos 

em medecina & lhe mandou dar As letras daprouacam in nomine dei patris tilij & 

Sperictus Sancti ame testemunhas q A esto presentes foram o I j o J.0 liam & o Ido 

duarte gomez & o br simão de negro & Jordão Aluez & eu btolameu da ueiga q esto 

espuy anno die mense quibus supra». 

Ficaria assim explicado o facto, que tanto tem intrigado os histo-

riadores, do doutor Pedro Nunes ser chamado para exames quando se 

imaginava já não ser professor da Universidade de Lisboa. 

Quando o alvará de Pedro Nunes se refere ás cadeiras que ele 

regera em Lisboa, diz: . . . os ires anos q Ico artes na vniversi.de de 
Iixa q se trasferio a esta cidade Jiinlainlc cõ matematicas. 

O alvará não necessitava de dizer contra a verdade que Pedro 

Nunes regera matemáticas; porque isso lhe não conferia mais direitos 

a ser jubilado nessa cadeira, nem a contagem de mais tempo para a 

jubilação. 

Os professores jubilavam-se com o ordenado da última cadeira 

que tivessem regido, logo que o tivessem feito por mais de cinco anos. 

Pedro Nunes tinha por isso todo o direito a ser jubilado na cadeira 

de Matemática. 
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Era-Ihes alem disso contado todo o tempo que houvessem regido 

outras cadeiras, e a todos os empregados da Universidade, quando 

ela se transferiu para Coimbra , professores, ou não, haviam sido ga-

rantidos os direitos, honras e privilégios que t inham na de Lisboa. 

Pedro Nunes tinha por isso direito a que lhe fosse contado todo o 

tempo que regera em Lisboa. 

Não havia assim, necessidade de inventar que Pero Nunes regesse 

Matemática em Lisboa para o tempo lhe ser contado para a jubilação, 

devendo naturalmente concluir-se que êle regera Matemática em Lis-

boa e que o alvará fala verdade. 

Mas não devemos esquecer que, para fazer estas deduções, é neces-

sário partir da hipótese de que Figueiroa afirme que Pedro Nunes foi 

chamado para o professorado, de novo, em Lisboa, no tempo do reitor 

D. Agostinho. 

Ora Figueiroa para explicar a presença de Pedro Nunes em actos 

em Lisboa, nesse tempo, escreve a Leitão Fer re i ra : . . . ainda que 
deixou de ser lente da Universidade, Jieou residindo em Lisboa, o 
que consta, por quanto em 16 de novembro de 1535 argumentou no 
exame privado de Luis Nunes Santarém... 

Figueiroa não escreveria êste período, se soubesse da chamada 

nova de Pedro Nunes à regência, caindo por isso todas as hipóteses 

arquitectadas sôbre o texto seu que lhe servia de base. 

Pedro Nunes de 1533 a 1537 diz ter estado doente, e é êsse o mo-

tivo talvez porque não veíu para a Universidade e só apareceu em 

1544. 

Foi necessária a autoridade real para lhe ser encontrado o tempo 

para a jubilação. 

E bem o mereciam os seus serviços. 

Encontramos a carta de jubilação de lis. 117 v.° a 119 v.° nos 

Documentos de D. João III do Arquivo da Universidade de Coimbra , 

onde está registada. 

Publicamos na íntegra o valioso documento: 

C A R T A D E J U B I L A C Ã D O NT O I> R ° N U N E Z N A C D R A DAS M A T E M A T I C A S C Õ LXXX R S C A D A A N O 

«Eu el Rey faco sabf a vos Reytor he cõselho da vnyversidade da cidade dc 

cojnbra q eu pascy huu meu aluara Ao d t o r p° nuez meu cosmografo moor q foy 

lente da cadn» de mathematjquas na dita vnyversidade sobre ho tpo em q avya de 

jubillar na dita cadra cõ oytenta mil fs em cada huu Anno do ql ho trelado he ho 

segtc eu el Rey faco saber aos q este aluara vyré q avendo Respeyto as letras he 

serujço do d'or po nunez meu cosmografo moor & Ao muj to fruto q em tudo ho q 

toqua a ciência das matamatjquas tem feyto asy na vnjversidade estado em esta 

cidade de Iixa õde Ieo tres anos huu Curso dartus com algúas matematjquas | segd° 
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me diso fez certo por huú es t rom'° pc° cõ tsa como na mesma vnyversidade depões 

q p mãdado dei Rey nosso sor he avoo foy trãsferida A cidade de cojnbra õde Ieo 

treze anos depões q na dita vnyversidade foy proujdo da cadra | J e matemat jquas 

com cem mil rs cada ano p ler A dita cadr a p duas prouysoes húa de oytenta mil rs 

de salario & outra de vyte mil rs de merce S cada huú Aiío cõ ha mesma declarasã 

de emquãto lese A dita cadr a de matemat jquas | pio q tem Ijdo na dita ciência & 

vnyversidade asy estado em Iixa como depões em cojnbra dezaseis Anos he aveitdo 

a jsto Respeyto | ey p bem he me paz p fazer merce ao dito d t o r q acabando se ho 

tpo dos vyte anos pa q lhe falece quoatro anos q se Jubille A dita Cadra de matema-

t jquas &. se aja p jubillado nela cõ oytenta mil rs e cada liuú Afio | dos c i to q agora 

tem p ler A dita cadeyra pia m a n " Acima declarada & jsto servyndo ho dito d l o r em 

minha corte hos ditos quoa t ro Annos q lhe falltã pa o cõpm t 0 dos vyte | na Refor-

macã das cartas de nauegar & no exame dos m t e s he pillotos & nas mais cousas q 

a bem de seu oficio de cosmografo mor A meu servyco e sua faculdade cõprir & lhe 

p my for mãdado p q por lhe fazer merce ey p bem q todo ho tpo q por meu m d o 

esteuer ausente da dita vnyversjdade nos ditos quat ro anos & ocupado nas ditas 

cousas seja avydo p preséte & Autualm t e lente quãto A jubillacã e asy lhe seja co-

tados pa cõpm'° dos víte anos ho mais q lhe falhar | & lhe seja levados e cõta tres 

Anos q Ieo na vnyversidade estãdo ê Iixa e os treze q Ieo na dita vnyversidade de 

cojnbra | posto q ouvese neles algúa descõtinvacã p vyr A corte A cousas de meu 

serujco ou p qlqr outro Justo empedim t 0 de man r a q pasãdo ho tpo dos ditos quoa-

tro Anos q comecarã Aos doze dias do mes de Jan r o do Ano q vem de I ta oyto ho 

dito d t o r lendo na dita vniversidade ou estãdo t o d o s fora delia ocupado é cousas do 

meu servyco & p meu mãdado q fara certo p minha provisã derigida Ao rector he cõ-

selho da dita unyversidade ou p certidã do provedor dos meus almazeís desta cidade 

Jubille A dita C a d r a & aja hos ditos oytenta mil rs cada ano dos cêto q tem p ler 

a dita C a d r a pela man r a Acima declarada & jsto sem embargo d a dita C a d r a nõ ter 

o dito ordenado pios estatutos da dita vnyversidade & sem embarguo do estatuto q 

falia do qave rã hos Jubillados | & de qlqr desposicã q nos ditos estatutos é cõtray™ 

aja posto q sejã tais q fose necesario fazer se delles expresa meçam & p sua guarda 

e minha lêbrãca lhe mãdey dar este aluara q lhe mãdarey Jn t r a m t e cõpir como se 

nele cõtem & ey p bem q valha & tenha forca & vygor como se fose Carta feyta e 

meu nome p my asinada & p d a p minha ch r a sem ébargo da ordenacã do 2° lyuro 

tit° vyte q diz q lias c o u s a s cujo efeyto ouv de durar mais de huú Ano pasem p 

cartas & pasãdo por aluaras nõ valhã & valera este outrosy posto q nõ seja pasado 

pia ch r i a sem e b a r g o da ordenacã q mãda q h o s m e u s Aluaras q nõ forem pasados 

pia ch r a se não guardem Jorge da costa ho fez em Iixa | Ao derad 0 dia dout™ de mil 

quinhétos cycoéta e sete digo Ita & sete m c l da costa o fez j E porq ho dito d t o r p ° 

nunez servyo é minha corte quoatro Anos no dito aluara COtdos na Reformacã das 

Cartas de n a v e g u a r & no exame dos m t e s he pillotos & outras c o u s a s q lhe p m j foy 

mãdado & cõp'° jn t r a men' e cõ A obrigacã q p i o d i t o alv r a
 t j u h a | d o serujco dos 

ditos quoatro anos hos quoaes sã andados he se acabarã a dez dias do mes de Jan ro 

deste ano psente de mil quinhétos seséta d o u s | eu avendo a j s o Resp t o «Sc asy ter 

lljdo & servydo pia dita man r a ho tpo de vyte anos cõforme Ao dito Aluara & f> lhe 

fazer merce Ey p bem & me apraz q ele Jubille a d i t a C a d r a d e matemat jquas he ho 

cy p Jubillado nela cõ hos ditos oytenta mil rs cada Aíío segd o forma do dito aluara 

& c õ todas a s clausullas e derogacoes d e l a & ptãto vos mãdo q dos ditos dez dias 

d.- Janeiro deste aíío psente & dahi e diãte q se asy acabarã os ditos quoat ro anos 

ho ajam p Jubyllado na dita ca.lra cõ hos dito* oytenta mil fs & lhes façam é cada 
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huú Ano dar & pagar e dias de sua vyda posto q nõ Iea as terças do Ano segdo or-

denãca | no Rdor hou prebendeyro das Rendas da vnyversidade | ou da arq» é q se 

Recolhe ho dro do Rendim'» delia E quãdo ahl nõ ouv rendeyro nê prebêdeyro | de 

man" q elle seja e cada huú ano bem pago dos ditos oytenta mil rs & aja p jnt r o e 

sem quebra algúa | & lhe cõpres he fares jntramente cõpir este aluara como se nele 

contem sê lhe niso ser posta duujda nem embargo alguú por q asy ho ey p bem & 

necesajro pio treslado dele q seja Registado no lyuro da despesa das ditas Rendas 

& pio espuã q pteçer cõ Cto do dito d t o r p° nunez mãdo q seja hos ditos oytenta mil 

rs cada ano levados em cõta Ao dito R d o r ou prebendeyro | q lhos pagar | ou na 

despesa da dita Arqua quãdo se lhe delia pagar p não av R d o r né prebendeyro como 

dito he E asy ey p bem q ele posa daquy ê diãte gozar & vsar de todolas honras he 

pminecias & grasas pvylegios lyberdades q segd° a forma dos ditos estatutos tem & 

devem ter he av hos djtos lentes jubillados na dita vnyversidade & mãdo a vos dito 

Reytor & cõselho & Ao dito meu desembargador he cos & ouuydores juizes justifas 

oííciaes he p a s de meus Reynos he senhorios q asy lhas cumpraes & guardes & facaes 

cõpir & guardar jí q asy he minha nierçe | & este alu r a me apraz q valha & tenha 

forsa he vygor como se fose carta feyta é meu nome & p mj asinada pasada pia 

minha cha sem ébargo da ordenacã do segd° lyuro tit° vyte q diz q as cousas Cujo 

efeyto ouv de durar mais de huú ano pasem p cartas & pasãdo p aluaras nõ valham 

& valera este posto q nõ seja pasado pia ch r a sem embargo da ordenacã q mãda q 

hos meus aluaras q nõ foré pasados pia cha nõ se guarde Jorge da costa o fez em 

Iixil aos quoatro dias do mes de feu r° de mil qnhêtos sessenta dous m e | da costa 

ho fez espv 

o espvã 

aluara p (sic) vosa alteza ha p jubylado o d t o r p° nuez seu cosmografo moor na 

Cadra de matematycas da vnyversidade de cojnbra cõ oytenta mil rs cada Afio a 

custa das Rendas delia ê sua ujda posto q nõ Iea pa v. a. v 

ha q11 povysão eu Anto da Silva espuã do cõselho tresladey fielmt« da propia pa ser 

Rda ê cõselho pio sua allteza asy mãdar aos xiij dag t 0 de I5Õ2 antrelinha q dizia digo 

Rescado q dizia leo treze anos q se fea na vdade anto da silva ho sp 

Ant0 da Silua 

soarex». 

Em todo êste longo processo, há para notar o cuidado com que 

Pedro Nunes segue a substituição da cadeira, que lõra forçado a 

abandonar para se dar de todo ao serviço das cartas de marear e ao 

ensino e exame de pilotos. 

Parece-me dêste interesse dever concluir-se que Pedro Nunes, 

apesar de se ter posto, pelo alvará de lembrança, a coberto de qual-

quer eventualidade que pudesse vir a prejudicar o seu futuro e o dos 

filhos, contava em acabar por vir reger de novo a sua cadeira, pas-

sada a tempestade, e morrer tranquilamente em Coimbra, na Univer-

sidade de que era já um dos maiores títulos de glória. 

O que êle procurava intervindo na regência, não era só defender 

os seus direitos, garantidos por um alvará real, que todavia a Uni-

versidade se recusara a registar, e sôbre que se negara a dar opi-

nião imediata. 
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O alvará real tudo garantiria a seu tempo. 

Pedro Nunes, seguindo de perto as substituições da sua cadeira, 

procurava também que o ensino das matemáticas se conservasse no 

mais alto nível, compatível com a sua ausência de serviço universi-

tário. As cadeiras eram muitas vezes abandonadas pelos ouvintes, 

quando o seu ensino era deficiente. Eles mesmo obrigavam a que 

nestes casos as cadeiras se fechassem e se abrissem outras que pu-

dessem ser lidas com mais proveito para o ensino. A cadeira de 

Matemát ica corria por isso, com a ausência de Pedro Nunes, perigo 

de vir a acabar. 

Pedro Nunes é na sciência portuguesa, uma figura tão alta que 

não pode sujeitar-se à mesma craveira dos seus contemporâneos, mais 

vezes preocupados pelos interesses materiais que pelos da sciência. 

Foi sempre respeitado no seu tempo como homem de outra qua-

lidade. 

O sr. dr. Luciano Pere i ra da Si lva mostrou já que a carta Iamu-

riosa que lhe andava atribuída, o deve ser a outro seu homónimo 

Pedro Nunes é, na sua época, uma figura de eleição. A forma 

por que êle tratava dos seus interesses, vê-se do documento que va-

mos transcrever e que encontramos também no livro 2 . 0 da Fazenda, 

no Arquivo da Universidade de Coimbra: 

P° NUNEZ Q P E D E D R 0 

«E se vjo huã peticã do dt°r p° nunez e q pede lhe page cinquo 3a* q lhe devem 

afora a do sã J0 & natall pasado | foy Vta sua peticã he asétado q pa a pascoa se 

lhe fara p a g a m t o jílo mylhor modo q podese ser pa q ficase cõ ele cõta feyta & se 

asemtaria o modo de como lhe fariã cõpmt° de pago ant° da Silua ho espj». 

Esta reclamação de Pedro Nunes foi apresentada na Mesa da Fa-

zenda da Universidade em i5 de março de i5()5. Por ela se vê que, 

a esta data, nada tinha recebido do ordenado que a Universidade lhe 

garantira em obediência ao alvará real. 

Desde I5Ó2 que Pedro Nunes nada recebia! E a Mesa da Fa-

zenda prometia tratar disso mais tarde, para a Páscoa . . . 

1 Luciano Pereira da Silva, Os dois doutores Pedro Nunes, Coimbra, Imprensa 

da Universidade, pág. 5 e seg. 
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I I 

O escândalo — A morte 

Em 1S78, tinha Pedro Nunes filhas e filhos arrumados, á excepção 

duma, nem casada, nem freira, de nome Guiomar , como a mãe. De 

ter nascido já depois de Pedro Nunes estar na Universidade coimbrã 

lhe viera o nome de Guiomar de Coimbra. 

Pedro Nunes sentira-se envelhecer muito cedo, e de longe vinha 

a cuidar no futuro dos filhos que deixasse. E r a uma preocupação 

que o não largava. Quando na Universidade se criara por iniciativa 

de Baltazar de Far ia , a arca para receber as rendas e se tinham dis-

tribuído as chaves dela, mandara-lhe D. Manuel de Meneses, então 

reitor, entregar uma delias. Oi to dias depois, a 18 de setembro 

de i556, aparecia Pedro Nunes na Mesa da Fazenda, a pedir que o 

livrassem de tal cuidado, e lhe aceitassem a chave, porque estava 

velho, tinha muitas outras obrigações e não queria deixar à mulher 

e aos filhos encargos e desgostos, que por experiência conhecia bem. 

E, só a pedido do reitor que lhe garantiu que toda a responsabili-

dade era sua, pois lhe entregara de acordo com Baltazar de Far ia a 

chave que a êle D. Manuel de Meneses competia, a aceitou, depois 

de muito instado, com a declaração de que nunca seriam pedidas, nem 

a êle, nem a seus sucessores responsabilidades por esse facto, e sem 

outra obrigação que não fosse a àefa^er boa deligencia no Rerebim.'0 

guarda delle & do q maisfose neçesario de sua p.a 

Assim se fez e, quando mais tarde, a 2 de abril de 1557, se resol-

veu pedir contas, a mesa determinou que se tomassem aos doutores 
James de moraes & belchior Corneio & aos mais q tem as chaues das 
arcas, fórmula vaga, sem referência a Pedro Nunes, nem à sua res-

ponsabilidade 2. 

Pedro Nunes tinha então 76 anos. Estavam já casadas: a filha 

Briolanja com Manuel da G a m a Lobo; Isabel com João Perei ra de 

Sampaio, fidalgo rico do campo de Coimbra. Manuel da G a m a Lobo 

houvera por casamento o ofício de contador da comarca de Elvas, 

de que D. Sebastião fizera mercê a Pedro Nunes para a pessoa que 

casasse com uma de suas filhas. 

1 Arquivo da Universidade, Fazenda, 1549 P. i5Õ2, fls. 127 do cad. 20 

2 Idem, Ibidem, Hs. 140. 
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A filha Francisca estava freira em Lorvão. Os dois filhos Pedro 

e Apolônio andavam muito favorecidos na casa de el-rei. 

Restava-Ihe em casa a filha Guiomar. 

Pedro Nunes tinha que deixar de suas tenças, alem do que pudera 

economizar na sua longa vida de trabalho. Em 1574, tivera Pedro 

Nunes autorização real para poder deixar aos filhos 4 0 . 0 0 0 reais e 

quatro moios de trigo do que havia das suas tenças. 

Vivia ainda a mulher, em janeiro de i566, quando êle renunciou 

no cabido, de quem era praso, um serrado de vinhas e olivais à Geni-

coca, em Coimbra, que tinha comprado a Diogo de Sampaio e sua 

mulher D. Guiomar de Sequeira, com a condição de ser de novo em-

prasado em três vidas a sua filha D. Guiomar de Coimbra. 

Continuava a ser esta filha a única preocupação de Pedro Nunes, 

que então morava na rua da Calçada. 

Sobranceira à rua, sôbre a muralha, havia uma casa, então bas-

tante arruinada, em que vivia, na companhia da mãe, um rapaz novo 

e galanteador que se carteava de amores com D. Guiomar. 

Era já orfão do pai, Bartolomeu de Sá Pereira, senhor do praso 

do Sovereiro, que Pedro Nunes conhecia das questões que êle tivera 

com a Universidade á morte do pai, avô dêste, que, como o neto 

agora, se chamava também Heitor . No praso do Sovereiro, suce-

diam-se alternadamente os Heitores e os Bartolomeus. 

Pedro Nunes tratou de casar a filha dando-lhe farto dote, maior 

do que o noivo merecia, e fazendo lavrar de tudo contrato de casa-

mento. 

De nada tinham sido informados nem a mãe, nem os parentes 

de Heitor de Sá, que, quando o souberam, começaram a espalhar 

que o rapaz não tinha tino perfeito e conseguiram fazê-lo sair para 

fora de Coimbra, naturalmente para Montemor-o-Velho, onde os 

parentes continuaram a obra de conversão que tinham iniciado os 

Sás de Coimbra, datando talvez de então o projecto de casamento, 

que mais tarde havia de realizar-se, com D. Maria de Barros que 

morava defronte, perto de Verr ide, na companhia do pai, Julião de 

Barros. 

De lá veiu Heitor de Sá mudado, negando promessas de casa-

mento e contrato, com grande surpreza de Pedro Nunes que a tudo 

se tinha prestado, com o seu desvêlo de pai, nunca desmentido. 

Pedro Nunes foi-se ter com D. Manuel de Meneses, seu amigo 

velho, que lhe prometeu todo o favor e ajuda. Quando de tal se 

soube, e bem cedo foi, porque o caso se tornara escandaloso e fazia 
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então o objecto dos comentários da cidade, indignaram-se aberta-

mente os Sás. 

Percebe-se a indignação dos Sás. D. Manuel de Menezes era o 

primeiro bispo de Coimbra que se não punha abertamente do seu 

lado em questão que eles tivessem, desde D. João Galvão até D. Gas-

par do Casal. 

Camilo Castelo Branco, muito esquadrinhador de escândalos em 

pergaminhos genealógicos, contou assim, num texto hoje clássico, a 

origem de tão seguido favor episcopal. 

«D. João Galvão, bispo de Coimbra e primeiro conde de Arganil, 

amou D. Guiomar de Sá irmã do cónego Gonçalo Mendes de Sá. 

Dizem memórias que ela era muito formosa, e de nenhum modo es-

téril. O seu amor desabotoou-se em duas flores — dois filhinhos, 

um menino que veiu a ser arcediago de Lavra e uma menina que 

professou em Lorvão. Eles, o bispo e D. Guiomar, reproduziam-se 

um pouco em pecado; mas resgatavam-se da culpa fazendo filhos 

para serviço da Igreja. Feliz culpa que produziu uma freira e um 

arcediago. 

«Os Sás de Coimbra, gente de ruins entranhas, t imbravam de 

muito fidalgos. A fragilidade da irmã era-lhes injuriosa. T inham 

má vontade ao bispo; mas o prelado, da intimidade e da escola vio-

lenta de D. João I I , era temível, por si e pelos seus homens de ar-

mas. Em Coimbra havia dois arsenais de espadas e montantes, de 

alabardas e partazanas: um era no mosteiro dos cónegos regrantes, 

o outro no paço episcopal. Os Sás aguardaram ensejo pacífico de 

remediarem o escândalo sem se arriscarem. Ageitou-se-lhes a oca-

sião. 

»Como o bispo-conde fosse nomeado arcebispo de Braga em 1480, 

e para lá partisse a cobrar as rendas, como diz Alexandre Herculano, 

os Sás, na sua ausência, induziram ou violentaram a irmã a casar 

com um Afonso de Barros, sujeito, a meu ver, de medianos escrú-

pulos em cousas de honra. As genealogias daquele tempo são ricas 

dêstes maridos, com tanto que as esposas houvessem sido amázias 

de reis e de bispos. . . 

«O arcebispo, assim que teve notícia do casamento em Braga, fez 

tanger as trombetas bastardas, mandou armar algumas centenas de 

vassalos, bravos minhotos, e em trem de guerra marchou sôbre 

Coimbra, disposto a levar os Sás, a pérfida e o noivo a ferro e fogo. 

Saíu-lhe ao encontro com bandeira de paz João de Sá, irmão de 

Guiomar, e com súplicas e razões o desceu da ira, movendo-o a des-

andar no caminho de Braga». 
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Este João de Sá, que tinha sido o alcaiote dilecto do prelado, 

soube manter-se na sua estima, e ganhou com bem calculada abjecção 

apanhar-lhe o praso do Curvai. 

D. Marcos da C r u / , na crónica que escreveu l)a Fundação do 
Mosteiro de S. Vicoite da ('idade de Lisboa, e de que há na Biblio-

teca da Universidade uma cópia que pertenceu á Academia Litúrgica 

do mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, atribue o final das rixas entre 

o bispo e o prior de Santa Cruz a um ardil de João H o m e m , grande 

senhor de vassalos, na Beira, deixando os Sás no escuro. 

Do ms. n.° 632 da Biblioteca da Universidade transcrevo o curioso 

sucesso como um episódio pitoresco da vida coimbrã na época do Re-

nascimento: 

«Foi o prior D. João de Noronha mui grande prelado, e conser-

vador das liberdades do mosteiro. 

«Neste tempo era Bispo de Coimbra D. Jorge de Almeida, que 

por causa das jurisdiçoens ecclesiasticas, nunca se correram bem, e 

ouve entre elles sobre esta matéria muntas deferensas, e tam gran-

des, que por hum, e outro serem rnuy aparentados se El Rey 

D. João 2.° não metese nisso a mão com os mandar para lugares 

apartados, sob pena de cazo mayor, sempre vieraõ as armas. Con-

tasse delles. mas naÕ o acho em escritura autentica; que chegaraõ a 

tanto suas paxoens. e malquerensas; que indo hum sabbado o com-

prador do Prior buscar carne ao asougue, achou que o do Bispo le-

vara a milhor, e da parte que a queria, deixando a pior; e que tor-

nandoce para o mosteiro se queixara ao Prior do máo termo com 

que nesta matéria se ouvera o comprador do Bispo: ao que (dizem) 

respondera o Pr ior: Se eu tenho os creados, que cuido a mim me 

naõ faltará amenhan, que jantar. E que desta palavra tomaram oca-

ziaõ os criados, para no dia seguinte se irem a cozinha do Bispo, e 

trazerem a do Prior todos os assados de carne, aves, e cassa, que 

estava preparado para o jantar do Bispo, do que dandoce por jnuy 

afrontado, chegaraõ a ter campos formados no Arnado, e em ves-

poras de romper hum contra outro, se naõ fora hum grande senhor 

de vassalos da Beira, chamado Joaõ H o m e m , que sabendo a discór-

dia, que havia entre os dois prellados, se veyo com maõ armada, e 

asentando seo arraval da banda de santa Clara, junto da Ponte deo 

a entender a cada hum, que vinha em ajuda do contrario; porque, 

mandando o vizitar o Bispo com hum presente, lho naõ quis aseitar, 

e o mesmo fes ao do Prior , sem hum saber do outro, do que cada 

hum ficou infirindo, que o tinha por contrario em favor do outro 
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prellado; e por meyo desta estratagema, e invensaÕ avizada, os com-

pos, e deixou em paz, e atalhou o damno grande que se pretendiaõ 

lazer hum a outro, e a seus vassalos» 

D. João de Noronha aliava à sua alta nobreza e espírito guerreiro, 

o ser mui grande músico e ter, no dizer das crónicas, uma voz mui 

sonora e suave, andando nos livros do mosteiro muitos motetes de 

sua composição, hoje perdidos. 

Era filho de I ) . Pedro de Meneses, pr imeiro marquês de V i la Real 

e da marquesa D. Brites de Lara . Veiu a morrer a 24 de agosto, 

do ano do Senhor de i5o6, como resa a letra da inscrição, que se 

pôs no seu túmulo que ainda hoje se conserva na capela do Sancto 

Christo do claustro do Silêncio do mosteiro. 

O mesmo manuscrito de D. Marcos da Cruz acrescenta: 

«E deste tempo (o de I ) . João de Noronha) se diz, ficaraÕ as ar-

mas, de que ja hoje quazi naõ ha memoria, e eu alcansei inda na 

caza delias muntas courassas, e corpos de armas, mas ja muy gas-

tados; comtudo mostravaõ haverem sido de preso; e sahiraõ desba-

ratados muntos corpos, cascos, e armas de fogo na ocaziaõ, em que 

se disse haviaõ entrado mouros em Buarcos, no qual tratandoce em 

Coimbra de acudir a tam publica necessidade se despenderão por via 

de emprestimo, prodigamente, e se deraõ nesta forma a todos os que 

as pediao, e passado o perigo, que foy fantastico, e rebate falso, se 

ficaraõ com ellas. E com a ocazião destas guerras, e dissenssoens, 

que todas as couzas fazem licensiadas, se comesou no mosteiro de 

santa Cruz a perder munto de Rell igiaõ e observancia delia porque 

dava o Pr ior licensa aos conegos para andarem armados a cavalo, 

como se o damno fora commú, e contra nossa santa fê». 

Quanto à origem do arsenal de Santa Cruz, noutro lugar demons-

tramos que se deveria ter como anterior a estas luctas com os Sás 2. 

João H o m e m tudo pacificou e demorou-se em Coimbra preso dos 

encantos da terra, a vida em aventuras amorosas que muito indigna-

ram a gente da cidade. 

Estas cousas antigas teem na linguagem simples de outras épocas 

uma graça natural que eu não sei encontrar. Fale por isso Garcia 

de Rezende, que tratou o caso no capítulo cu da crónica que escre-

1 Ms. n.° 63z da Biblioteca da Universidade, tl. 2 p. 
2 Dr. Teixei ra de Carvalho , A Livraria do Mosteiro de Santa Cruj, in Boletim 

Bibliográfico da Biblioteca da Universidade de Coimbra, vol. 11, pág. 7Õ. 
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veu de D. João II de gloriosa memória, referindo sua vida, suas vir-

tudes, seu magnânimo esforço, excelentes costumes e cristianíssimo 

zelo: 

«Avendo em Coimbra grandes bandos antre o Bispo e o Prior de 

Santa Cruz, e a cidade toda reuolta, mandou el Rey la hum caual-

leiro de sua casa valente homem, e de quem confiaua, com grandes 

poderes a paceficar os bandos. Foy, e prendeo muytos homens, e 

outros degradou da cidade, e emprazou pera a Corte, e pos nisso 

tanta força, e diligencia, que paceficou tudo. E porque alguns homens 

ficarão escandalizados delle, mandarão a el Rey huns grandes capí-

tulos de cousas que la fizera. Os quaes el Rey logo vio, e achou que 

tudo era fazerenlhe queixume que dormira com molheres. E quando 

achou que não era com casadas, nem com freiras, nem forçara ne-

nhúa, mandou logo perante si queimar os capítulos. E dise, que touro 

capado não era bom pera corro.» 

Se as razões de Camilo Castelo Branco eram as verdadeiras não 

costumavam alegá-las os Sás, quando alardeavam o seu amor aos 

bispos de Coimbra para lhes pedirem novas- rendas, ou a confirmação 

das antigas. 

O \vllo e amor e vontade q seus amtepasados teuerã aos prelados 
de Coimbra e á sua igreja era, diziam eles só por pura Iiomra e au-
torjdade do estado delia. 

Doutra forma contavam também a origem na família dos Sás do 

praso do Curvai, de que era directo senhorio a mesa dos bispos de 

Coimbra. 

Se D. João Galvão o dera a João de Sá, o caluniado irmão da bela 

1). Guiomar, nisso não tinham andado amores, mas sim os muitos e 
gramdes seruiços q Je\ a esta Igreja e see e bispo q emtam hera dom 
João galluão nas gueRas q emtã avia êJauor destes Rejnos, e q ho 
dito seu avoo pellejara mujtas i>e\es cõ mujta gente de q hya por ca-
pitão e q ho dito bispo ganhara para este bispado o tit0 e comdado 
dar gani l, q se mijo a este bjspado ê q hos pr aliados q nelle sobçedem 
sã proujdos. 

Se mais tarde o bispo D. Jorge de Almeida inovara o praso do 

Curvai a Rui de Sá Pereira, com isso não fizera senão recompensar 

serviços recebidos nas diferenças q ho dito bispo teve com dom João 
de meneses prjor de sancta cru^ sobre cousas toquãtes a sua prella\ia 
e IionRa delia, nas quaes o dito Ruy de Saa guastara muito cõ mu/tos 
homes q tinha ê sua companhia para dejensã do dito bispo e de sua di-
gnidade como prjncipall pa q njso era de q o dito bispo muito cófiaua. 
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O bispo D. João Soares inovara-o depois a Ar tur de Sá, porque, 

jmdo o bispo dom J0 soarc{ por mãdado de sua allle~a acompanhar 
a prjmçe\a sua filha ha Raya o dito artur de saa, & asy clIefrco pe-
reira de saa de suas liures vomtades o acompanhará cõ homês de ca-
ualo & de pee e q guastarã m " de suas fa-edas. 

E, em reconhecimento destes serviços, foi o mesmo praso inovado 

em 1584 a I ) . Francisco de Sá Pereira cõ lodo seu asemtam'0 de casas 
casaes pomares foros trebiitos censos vodos foguaças poseções direitos 
e inajs coussas q a ella pertence asy <t da maneira & lã inteiramle 

como perteçe ha sua messa Episcopall direito senhorjo & como a po-
sujrã os ditos seus Amteçesores & melhor se cõ direito as poder auer. 

Estes Francisco Pereira de Sá e Ar tur de Sá eram filhos de R u i 

de Sá Pereira , em t53o provedor do Hospital de Coimbra. A l e m 

destes dois, o segundo dos quais era o mais velho, foram filhos de 

Rui de Sá: I ) . Beatriz Perei ra , freira no mosteiro Je Celas; D. M a r i a 

Pereira; Mateus Perei ra; o bispo do Porto, D. Simão de Sá Pereira 

e Jerónimo Pereira de Sá. 

Francisco Pereira de Sá casou duas vezes, a primeira com D. Fran-

cisca de Sousa, a segunda com D. Branca e teve três filhos: Rui Pe-

reira, morto no cerco de Chaul; D. Brites, freira em Celas e U. Isabel, 

freira em Santa Clara. 

Tudo isto tenho muito bem documentado. 

No acompanhamento que fizeram a D. João Soares, Francisco 

Pereira de Sá e Ar tur de Sá conservaram-se sempre dentro da gran-

deza aristocrática que gostava de ostentar o bispo e que foi notada, 

mesmo em Roma, quando do concílio de Trento , em que se apre-

sentou com todo o fausto dum príncipe secular. 

D. João Soares, depois duma estada de três dias no Lumiar , onde 

se demorou a fazer descançar a sua gente, e a reparar os estragos 

da jornada, entrou solenemente em Lisboa, acompanhado dum luzido 

cortejo, a 25 de outubro de t553, às três horas depois do meio dia. 

O Chiado, que diz não ter assistido à entrada, deixou do cortejo 

uma descrição burlesca, na carta que escreveu a um amigo e que foi 

publicada por o sr. Alberto Pimentel . Nesse documento em que 

tudo se ridiculariza, inclusivamente o bispo D. João, conde de Arga-

nil que êle qualifica de Ires pessoas, um só frade, laz-se uma excepção 

para os Sás, escrevendo o Chiado: Passado este chuveiro d'escudeiros 
tomou melhor dia, Arthur de Sd e Francisco Pereira, seu irmão, 
honestos no trajo, confiados na Jidalguia 

1 Alberto Pimentel, O poeta Chiado (Novas irivestigaçoas sobre a sita vida e 

escriptos), pág. 5b. 
YOL iv. N.° 2 29 
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Mas logo a seguir vem a insinuação ao espírito interesseiro dos 

Sás: Mas então disseram que tra\ia Arthur de Sá feita a petição do 
morgado, perguntando uns aos outros quanto renderia o praso 

Não se enganavam na conjectura: o bispo fez novo emprasamento 

do praso do Curvai a Ar tur de Sá com cem mil reais de acrescen-

tamento. Dêste passou o praso para João Pereira de Sá, por Artur 

de Sá morrer sem herdeiros forçados. 

D. Manuel de Meneses pondo-se abertamente ao lado de Pedro 

Nunes, vinha interromper violentamente toda a cadeia seguida de 

mercês episcopais aos Sás. Percebe-se por isso a indignação dês-

Hei tor de Sá devia ser muito novo. Tinha- Ihe morrido já o pai. 

V iv ia com a mãe que dizia nada conhecer das inclinações do filho e 

dos seus compromissos. Pedro Nunes, que queria deixar arrumada 

a única filha que não tinha casada, e parecia ter pouca vontade de se 

meter freira, contra o que mais tarde havia de mostrar a excelência 

das suas virtudes, muito reclamada pelos cronistas do reino, dera 

dote largo e mandara fazer o contrato de casamento. Não os casou 

logo com todo o cerimonial, talvez porque tudo se passava pelo Natal 

em que a Igreja interrompia as bênçãos matrimoniais. 

Fo i então que o caso se divulgou e os Sás fizeram sair para fora 

de Coimbra Hei tor de Sá. 

Quando voltou, vinha mudado. , : 0 que operara esta mudança? 

As importunações dos parentes e muito provavelmente o novo casa-

mento que lhe arranjaram com D. Mar ia de Barros, filha de Julião 

de Barros, de perto de Verr ide. 

E possível que esta boa e calmante senhora D. Mar ia de Barros, 

a quem os Sás recorreram para aquietar a paixão de He i tor de Sá, 

fosse parenta do Afonso de Barros, também de Montemor, de quem 

se t inham servido já os irmãos da outra D. Guiomar, a D. Guiomar 

de Sá, casando-o com ela, e que a soube tornar estéril, não levantando 

por isso questões de herança aos dois filhos que esta galante senhora 

houvera, quando solteira, do bispo D. João Galvão. 

Tudo negava então He i tor de Sá, até que alguma vez tivesse pro-

metido casamento a D. Guiomar. 

Pedro Nunes recorreu ás justiças eclesiásticas. E r a bispo de 

Coimbra D. Manuel de Meneses com quem tinha relações de antiga 

1 Alberto Pimentel, O poeta Chiado (Novas investigações sobre a sua vida e 

escriptos), pág. 5b, 
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amizade, velha e leal camaradagem, na Universidade, em que êle 

fòra, como dissemos, reitor. 

O bispo mandou chamar Heitor de Sá, mas êste não veiu logo e 

foi necessário recorrer a excomunhões para conseguir que êle se jun-

tasse com o bispo e com D. Guiomar na igreja de S. João de Alme-

dina, que, da vizinhança com o paço episcopal, mais talvez do que 

da sua origem, se chamava também S. João do Bispo, numa aziaga 

sexta-feira de janeiro de 1678. 

O doutor Pedro Nunes não foi. Era o irmão, Pedro Areas que 

acompanhava D. Guiomar. 

Encheu-se a igreja de gente. De grades a dentro estava só o 

bispo D. Manuel de Meneses, alguns familiares seus, D. Guiomar, 

o irmão e Heitor de Sá. 

Na igreja havia o barulho das multidões que se juntam com medo 

de não ouvir. Por detraz das colunas das três naves viam-se sair 

os rostos curiosos dos que se erguiam sôbre os hombros dos outros 

e espreitavam de olhar brilhante, boca entreaberta, pescoços esten-

didos. 

Por fim ergueu-se a voz do bispo, e parou o cachoar do povo. 

Ouviram-se então as perguntas que êle fazia a D. Guiomar e a que 

ela respondia, em voz clara e serena: que Heitor de Sá era seu ma-

rido e que ela era sua mulher. 

Indignou-se Heitor de Sá e, voz em grita, negou. Ela então mos-

trou ao bispo as cartas de amor que êle lhe escrevera, o contrato de 

casamento que assinara. 

O bispo leu, e, quando acabou, intimou Heitor de Sá a que dentro 

de seis dias recebesse D. Guiomar, pois ela era sua mulher. 

Exaltou-se o Sá e disse em voz alta contra D. Guiomar as peores 

injúrias. Esta, como se fosse para o aquietar, pediu licença ao bispo 

para dizer uma palavra ao sr. Heitor de Sá. Deu-Iha o bispo, e ela 

afastou-se para um lado com êle. 

O povo seguia curiosamente, sem saber como aquilo tudo acaba-

ria. Ouvia-se o murmurar dos Sás que de longe estimulavam o pa-

rente. 

De repente levantou-se o braço de D. Guiomar, como se fosse a 

esbofetear Heitor de Sá. Este deu um grande grito e D. Guiomar 

correu para o altar do Santíssimo levando na mão o canivete com 

que o ferira e que só largou, quando ajoelhou, e as suas mãos cris-

padas se abriram para se levantarem a Deus. 

Dentro das grades a confusão era grande. O bispo olhava como-

vido para D. Guiomar que o irmão guardava. 

Heitor de Sá, louco de dôr e cego de sangue, desembainhara a 
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espada e dava com ela pelas colunas. A sua boca, rasgada até à 

orelha, era horrível, cuspindo lufadas de sangue em que ferviam as 

injúrias. 

Fora das grades, o povo, ao primeiro grito, saíra numa onda da 

igreja, a correr e a gritar sem saber porquê. Aumentava o alvoroto, 

com os que pretendiam fugir a um perigo que não conheciam, e os 

que corriam aos gritos que se ouviam dentro e fora do templo. 

D. Guiomar levantou-se do altar para vir ajoelhar aos pés do 

bispo, pedindo-lhe perdão do desacato. 

D. Manuel de Meneses prendeu logo D. Guiomar e o irmão, e 

fe-los recolher ao aljube, mais para os guardar do que para os punir. 

Os parentes cercaram Heitor de Sá que saiu acompanhado pelos 

médicos para lhe cozerem a ferida que fizera D. Guiomar com a cuti-

lada. Soube-se mais tarde que levara onze pontos naturais. 

Os Sás não eram gente fácil de acomodar. De Lisboa veiu um 

corregedor para conhecer do crime. Cercaram-o os Sás ã chegada. 

D. Manuel de Meneses não estava em Coimbra; o corregedor foi-se 

ao aljube, tirou de lá D. Guiomar e Pedro Areas e meteu-os no cas-

telo, desrespeitando assim as jurisdições eclesiásticas. 

Soube disso o bispo e correu logo a Coimbra. O desembargador 

alegava ordens de el-rei, dava por muito bem feito tudo o que fizera, 

e recusava-se a obedecer ao bispo. O bispo excomungou-o a êle e 

ás nove pessoas que o tinham acompanhado, pondo interdito nas fre-

guezias de que eram, cousa de que eles se não deram por achados. 

Os Sás tinham uma grande força então e o bispo vendo que nada 

conseguia das justiças da terra, deu como participantes o desembar-

gador e o corregedor da cidade, pondo interdito em todas as fregue-

zias dela e por fim cessatio a divinis, ficando assim, em plena qua-

resma, dez dias sem ministrar-se comunhão ou outros sacramentos, 

em Coimbra. 

Percebe-se como o povo se deveria levantar contra os Sás, a 

quem não poderia ser estranha a responsabilidade dos factos graves 

que a sua teimosia provocara. 

O escândalo dominava absolutamente toda a população. Era 

quaresma e lá iam dez dias com as igrejas fechadas. . . i Quando 

acabaria aquilo? 

Veiu por fim alvará real, mandando recolher os presos ao aljube 

e entregando o caso ao julgamento exclusivo do bispo. 

Abriram-se outra vez as igrejas. 

Na cidade iam serenando os ânimos. D. Manuel de Meneses 

tinha uma irmã abadeça em Santa Clara, resolveu meter lá freira 

D. Guiomar e tranquilizar de vez Pedro Nunes, livrando-o de maiores 
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canceiras. Veiu, não sei como, o caso a saber-se, encheram os Sás 

de homens armados e espias Coimbra e começaram a espalhar que 

primeiro a haviam de matar do que ela entrasse no convento. 

D. Manuel de Meneses tinha D. Guiomar e Pedro Areas em se-

gurança. Foi deixando correr o tempo, tratando com Pedro Nunes 

do dote com que a filha havia de entrar em religião. Pedro Nunes 

ofereceu mais do que se lhe poderia pedir. 

Fora correndo a quaresma, D. Manuel tinha a sentença preparada 

e deu-a, quando lhe pareceu oportuna a ocasião. D. Guiomar foi 

multada em trinta cruzados. Pedro Nunes pagava tudo.. . 

Foi D. Guiomar quem se lembrou de entrar no convento dentro 

duma canastra. O expediente não tem a originalidade que parece. 

A entrada dentro dos conventos em cestos e canastras é um expe-

diente de amorosos que as crónicas dos escândalos monásticos muitas 

vezes referem, embora para indivíduos doutro sexo. Mais uma vez 

D. Guiomar teve um expediente, não de mulher, mas de valente ca-

pitão, como costumavam dizer os que de seus varonis feitos escre-

veram. 

Ia a canastra às costas dum homem de ganhar, que não sabia o 

perigoso fardo que levava, acompanhada por dois frades com círios 

nas mãos e que, quando passavam por grupo de mais pessoas, levan-

tavam a voz para falar da prata que diziam levar para o sepulcro que 

se devia armar na próxima Semana Santa, procurando assim afastar 

a suspeita de que na canastra fosse D. Guiomar. 

No domingo de Ramos, 23 de março, tomava D. Guiomar o hábito 

de S. Francisco. 

Foram visitá-la uma das irmãs e muitas das senhoras principais 

da cidade. Durante a cerimónia concorridíssima, todos se admira-

vam da alegria de D. Guiomar, que a muitos parecia talvez bem de-

monstrada inconsciência. 

Pedro Nunes, em parte alguma, é mencionado como tendo assis-

tido quer ao escândalo da igreja de S. João de Almedina, quer à 

profissão da filha. Fechavam-o em casa desgostos que deviam ma-

tá-lo. 

Quando um ancião, amigo de Pedro Nunes, se chegou nesse dia à 

grade em que D. Guiomar se mostrava, e lhe disse triste, ao despe-

dir-se, pensando no pobre velho que tão só ficava ao fim de tão longa 

e atormentada vida, que tudo aquilo eram extremos, respondeu ela 

com o rosto cheio de alegria, envaidecida pelo paralelo, que maior 

extremo era o ter tomado hábito clarista em domingo de Ramos em 

que o vestira também Santa Clara. 

E era! 
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Quando se deu a cutilada? Dissemos que em janeiro de 1678, e 

é fácil prová-lo. 

Francisco Leitão Ferreira que primeiro procurou marcar a data 

certa deste facto, a pág. 5oq das Noticias chronologicas da Univer-
sidade de Coimbra, escreveu: Este caso aconteceo entre os annos de 
1 Sy3. e 78. que foy o tempo, em que 1). Matioel de Meneces teve a 
Mitra de Coimbra. 

O sr. dr. Augusto Mendes Simões de Castro repete a mesma 

observação de Leitão Ferreira. 

Nos curiosos documentos publicados pelo sr. António Baião sôbre 

a vida de Pedro Nunes, extraídos dos processos da Inquisição feitos 

contra Matias Pereira e Pedro Nunes Pereira, netos do cosmógrafo 

pelo lado materno, encontra-se o extrato do depoimento de Sebastião 

de Matos de Noronha, feito em 12 de março de 1626, e nele se lè: 

Haverá 48 anos, pouco mais ou menos, e foi antes de 1). Sebastião 
passar a Africa, que 1). Guiomar, tia do réo,fòra á igreja de S. João 
do Bispo com Heitor de Sá... 

Este texto coloca o facto em 1578, pouco mais ou menos. Ora 

foi mesmo em janeiro de 1578. 

Recapitulemos os factos conhecidos pelos documentos publicados 

e procuremos estabelecer de vez as efemérides da cutilada. 
No curioso documento publicado pelo sr. dr. Augusto Mendes Si-

mões de Castro e que adiante reproduzimos, entre as muitas e dis-

cretas palavras que se atribuem a D. Guiomar vem estas: dando m'as 

graças a Nosso Snor por e sesta fr.a ser por onde foi pre^a, e em 
sesta fr"foi trazida do castello p" o Aljube e em sesta fra se uia Ihire, 
c entraua ê o Mostr0 da gloriosa S. Clara na mesma tarde foi reco-
lhida pa dentro e recebida das Madres... 

Donde se conclue que a cutilada se deu numa sexta feira, que 

noutra sexta feira veiu D. Guiomar do castelo para o aljube e noutra 

sexta feira foi do aljube para o mosteiro de Santa Clara. 

Ora vejamos se podemos marcar algumas destas sextas-feiras, dia 

que passa por aziago e que para I ) . Guiomar parecia ser o das horas 

de ventura e libertação. 

Entre os documentos do caso, que tão cantado andou em prosa e 

verso, com todas as cautelas que o espírito pouco tolerante dos Sás 

inspirava, salvou-se um precatório de Alvaro Anes Nogueira, pro-

visor e vigário geral do bispado de Coimbra, dirigido ao prior geral 

do mosteiro de Santa Cruz da mesma cidade para que por si cum-

prissem os cónegos regrantes a carta de entredito posta em toda a 

cidade por se deixarem andar excomungados, como pessoas pouco te-

mentes às censuras da santa madre Igreja, o doutor Afonso Vaz Ten-
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reiro e o licenciado Soveral que à força tinham entrado no aljube e 
de lá tinham levado para o castelo D. Guiomar e o irmão. 

O documento, que publicamos em fac-simile, lê-se assim, depois 

de postas as letras que o tempo roeu e que meteremos entre parên-

tesis: 

«[/l/?/]are annes noguejra prouisor E Vigro geral neste [Bpdo de 

Coimb]ra pello muito IUe E Rmo. sõr Dom Manoel de {Meneces} bpõ do 
dito Bpdo Conde darganil &c faco saber, aos m. t0 [ . . . Prior] Geral, do 
mustro de Santa crus. ou quem seu carreguo \ti\er e be] assí ao muito 
magco sõr. Vigro geral, da jurdiçaõ do di'/o /mist''0] como o D.or Afonso 
uaz tenrrejro. do desembarguo [dei 7?ev] nosso snór: ora estante nesta 
Cidade E bem asi o L.do [...] do soueral juiz de fora nella que ora serue 
de Cor está excomungados, e ligados de mor excomunhão, por uirtude 
de huã. munitoria. declaratória E de participantes, q contra elles pasou 
o dito sor bpõ. por forcosam. te entraré no aljube deste Bpdo E tirarem 
delle a pedrarias E a dona Guiomar fos do doutor p° nunez os quaes 
tinha presos, por hú sacrilégio que fizeraõ dento na Igra de sam Joaõ 
dalmedina. no q notoriam ,e fizeraõ forca a Igr.a E os sobreditos como 
P i i s pouco tementes as censuras da S la madre Igra se dexaÕ andar ex-
comungados pella qual causa o dito Sõr bpo. manda por antredito 
em toda esta Cidade pesoal E deambulatório, pello que sors requejro 
a VV. MM. da parte da santa madre Igr.n E da minha peco m'° por 
merçe q sendo lhe esta apsentada mandem cumprir, a carta de entre-
dito q cõ esta se offereçe asi E da manejra q nella se contem, e pro-
cedaõ contra os ditos excomungados, cesando. os otf.os diuinos. nessa 
jurdiçaõ freguesia E must.ro de S ta Crus. E de o VV. MM. asi cum-
prirê faraõ o que per rezaõ de seus oíTos sam obrigados Eo q eu 
farej quando de sua parte me for requerido Dada en Coimbra sob 
meu sinal somte aos sinco de feuro de 78. anos. Roque do reguo es 
criuaõ da Camara a fez 

AIure anes nogra 

cúpra se este pcatorio do snor pujsor como se nelle cõté e a carta-
do Emtredito que se me apsemtou seja fixada nas portas deste cÕ-
uêto de Samta cruz | e da fixação se passe certidão oje 5 de feuereiro 
de 1578. I 

Ayres botelho». 

Este documento diz que o entredito foi posto em 5 de fevereiro 

de 1578. E por isso à Páscoa deste ano que devem dizer respeito, 

todas as referencia que aos factos faz D. Guiomar. 
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Nessas referências, está a do dia em que D. Guiomar tomou o 
hábito clarista, que foi no domingo de Ramos. 

A Páscoa caiu, neste ano de 1578, no mês de março, como poderá 
ver-se da página do calendário respectivo: 

D i a s 
do 

m i s 
Janei ro Fevere i ro Março 

Dias 
do 
mês 

1 Q u a r t . Sáb. Sáb. I 

2 Quint. Dom. Dom. 2 
3 Sext. Seg. Seg. 3 

4 Sáb. Terç. Ter. 4 
5 Dom. Quart. Data do documento Quart. 5 
6 Seg. de Reis Quint. Quint. 6 

7 Terç. Sext. Sext. 7 
8 Quart. Sáb. Sáb. 8 

9 Quint. Dom. gordo Dom. 9 
IO Sext. Seg. Seg. 10 

11 Sáb. Terç. de entrudo Terç. 11 

12 Dom. Quart. de Cinza Quart. 12 

i3 Seg. Quint. Quint. i3 

1 4 Terç. Sext. Sext. 14 

i5 Quart. Sáb. Sáb. i5 
16 Quint. Dom. i.° de Quaresma Dom. 16 

' 7 Sext. Seg. Seg. '7 
18 Sáb. Terç. Terç . 18 

' 9 Dom. Quart. Quart . '9 
2 0 Seg. Quint. Quint. 2 0 

2 1 Terç. Sext Sext. 21 

2 2 Quart. Sáb. Sáb. 2 2 

23 Quint. Dom. Dom. de Ramos 23 

24 Sext. Seg. Seg. 2 4 

25 Sáb. Terç. Terç . 25 

26 Dom. da Septuagésima Quart. Quart. 2 6 

27 Seg. Quint. Quint. 2 7 

2 8 Terç. Sext. Sext. 2 8 

29 Quart. Sáb. 2 9 

3o Quint. Dom. de Páscoa 3o 

3i Sext. Seg. 3i 

Primeira efeméride verificada — a da profissão de D. Guiomar que 
teve lugar no domingo de Ramos, por conseguinte a 23 de março de 
I5 7 8 . 

A entrada para o mosteiro de Santa Clara foi no dia 21 do 
mesmo mês; porque D. Guiomar entrou no convento dentro duma 
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canastra que os frades, que a acompanhavam, diziam levar prata para 
o sepulcro que devia armar-se, na semana imediata, no dia 27. A 
semana em que entrou D. Guiomar não pode ser outra senão a ante-
rior á Semana Santa, visto se apresentar a desculpa do sepulcro que 
noutra ficaria deslocada. Foi por isso a 21 de março que D. Guio-
mar deu entrada no mosteiro de Santa Clara. 

Segunda efeméride fora de contestação. 
A data do entredito foi 5 de fevereiro. E, como entre o entre-

dito e a cutilada mediaram mais de quinze dias, a sexta-feira a que 
D. Guiomar se referia envaidecida quando mencionava a data da cuti-
lada, não pode ser nem a de 3i nem a de 24, últimas de janeiro. 

Deve ter sido a sexta-feira que caiu a 17, porque, segundo o ma-
nuscrito da Biblioteca da Universidade, D. Manuel de Meneses a 
mandou logo no dia da cutilada para o aljube, e passados quinze dias 

pouco mais ou menos uejo Iul desembargador qfoi mandado pa se tirar 

deuassa sobre o caso e chegando a esta cidade sabendo q o Bpo estaua 

fora, por industria dos Saas se foi sem mais consideração ao Aljube, 

e chamadas as justiças da terra entrou no Aljube forco\amte e tirou 

aos ditos pregos, e os leuou ao castello. 

O bispo acodio 11a mes/na hora, . . . e se socorreo logo ás armas 

da igreja excomungando-os, e mais tarde pôs o entredito. Ora entre 
17 de janeiro e 5 de fevereiro está o tempo marcado para tudo isto. 

Resta determinar a data em que D. Guiomar veiu do castelo para 
o aljube. 

Omanuscri to da Universidade diz textualmente: . . . estivemos de\ 

dias nesta cidade sem se ministrar nenhu sacram'0, o q sendo em 

coresma era lula grandíssima lastima. Passado êste tempo voltou 
D. Guiomar para o aljube porque para isso houve o bispo provisão 
de el-rei. Quer dizer: o bispo deixou passar o entrudo e só depois 
poz cessatio a dirinis. 

D. Manuel de Menezes queria dar um golpe fundo e seguro e não 
o podia dar maior que êste que ia alarmar a cidade inteira, dando-lhe 
mais uma preocupação de consciência, em plena quaresma. D. Ma-
nuel de Menezes não devia demorar o golpe. 

E, como de quarta-feira de Cinza à segunda sexta-feira de qua-
resma vão exactamente os dez dias de que fala o manuscrito, foi na-
turalmente nessa sexta-feira, 21 de fevereiro que D. Guiomar entrou 
de novo no aljube, vinda, com seu irmão, da prisão do castelo. 

As efemérides da cutilada devem por isso ser: sexta-feira, 17 de 
janeiro de 1678 em que D. Guiomar deu a cutilada e entrou no al-
jube; sexta-feira, 21 de fevereiro em que D. Guiomar veiu do castelo 
outra vez para o aljube; sexta-feira, 21 de março em que D. Guiomar 
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entrou no mosteiro de Santa Clara; 23 do mesmo mês, domingo de 
Ramos em que recebeu o hábito. 

Não pode fazer estranheza o pouco tempo que mediou entre a 
entrada de I). Guiomar e a tomada do hábito. Era uma cousa de-
sejada por todos. Pedro Nunes dera-lhe dote forte, seis cêtos mil rs 

ê boa moeda afora o herdarem sua fa~." e q pr° que sua fa entrasse 

lhos daria. 

D. Manuel de Meneses queria acabar depressa com o escândalo. 
Os Sás mesmo, se falavam em vinganças e mortes, era por mau e 

velho hábito; o que eles queriam era 
Heitor de Sá livre de compromissos, e 
salva a honra da família. Freira D. Guio-
mar, Heitor de Sá poderia prender-se 
com laço que mais honrasse o sangue do 
senhor do praso de Sovereiro. 

Ora, quando se procura a origem das 
várias honrarias de que se orgulhavam 
tanto os Sás, corre-se perigo grande de 
cair em cheio sobre escândalo grave. 

Na origem do praso do Curvai encon-
trou Camilo Castelo Branco a escanda-
losa senhora D. Guiomar de Sá. 

Cousa análoga acontece com o praso 
de Sovereiro. 

A quinta do Sovereiro perto de Condeixa, andava nos Sás desde 
1481. Fôra emprasada a Rui de Sá em 3i de janeiro desse ano. 

Rui de Sá era, ao tempo, escudeiro e vedor do mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra. 

O praso andava nas mãos de João do Vale e Catarina Anes sua 
mulher e foi renunciado por Lourenço Afonso, escolar em Direito 
que jdeles houvera procuração, passada em i3 de janeiro de 1481, 
para Reiniciar . . . todo ho drlo vtil e vso e Jrlo que tinham na 
qnitãa & casaaes & qntã de mujnhos .. . na aldeia e lugar do Sove-
reiro, termo da cidade de Coimbra, cujo directo senhorio pertencia 
aos mosteiros de Celas e Santa Cruz e ao Cabido. 

A renúncia era já feita com tall comdiçom q os ditos m.os & cabj.0 

nora/u'0 empra^ê os ditos empra^os. s. a Ruy de saa. sciid.''0 & veedor 

do dito Jiiro de seta crus. 

I i R A Z A O D O S S A S 

Segundo a Doinus sádica : 

1 Mais um exemplar , o da Biblioteca geral da Universidade, a a jun ta r aos men-

cionados pela Ex lna Sr." D. Carolina de Vasconce los . 
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Assim se fez na crausta da see onde as denjdades & coneguos 

acustumã de fa\er cab)-doo. Ai compareceu Rui de Sá, sendo-lhe 

feito o praso para em dias de sua vida & mais pera duas pesoas que 

despos elle vierem Nom seendo de mayor côdicom que elle per esta 

guisa que elle dito ruy de saa posa ate ora de sua morte nomear 

lia sega pa e esta segunda nomeara ha iija, ficando a pagar elle & as 

ditas pas sobsequetes ... de Remda efe pemsam de todo ho dito empra-

zamento aa dita See & sua mesa capr em cada Iiuu ano mil & duzentos 

rrs desta moeda ora corrente em pa^ & em saluo nesta cidade poi 

dya de sam mi gel de setembro. 

Assim consta do registo do />ra~o que foy feyto a Ruja de Saa da 

qntaa e casaaes e qnhã de muynhos q tê no Souereiro, a 3i de janeiro 

de 1481, que anda a Hs. 3 do L. 4" dos empra^am. da Sé de Coim-

bra, agora no Arquivo da Universidade. 

Em 1527 andava este praso nas mãos de Heitor de Sá, cavaleiro 

da Ordem de Cristo e cidadão da cidade de Coimbra, como diz o 

aforamento que se encontra a fls. 217 v.° e seg. do L. dos em-

pra^am. 

Este Heitor de Sá era filho de Rui de Sá, primeiro senhor do So-

vereiro, mas não pode ter sido o namorado escandaloso de D. Guio-

mar porque em 1578 deveria ter setenta anos. . . 

Sousa Viterbo supõe que o romanesco episódio da cutilada se 

tivesse dado com algum filho deste, do mesmo nome, e julga-o casado 

com Catarina Pereira . 

São dois erros, um de facto outro de leitura. 

A mulher deste Heitor de Sá chamava-se Catarina Pessoa. O 

equívoco de Sousa Viterbo proveio de ter lido C.a P. a como Catarina 

Pereira. O que não é leitura injustificável. Deve porem ler-se Cata-

rina Pessoa, como mostra o documento que mais adiante publicamos. 

Este Heitor de Sá não era pai do nosso Heitor. Era avô. 

A este Heitor sucedeu, como de costume na família, um Bartolo-

meu, em quem sua mãe renunciou em i55o o praso do Sovereiro. 

Esta Catarina Pessoa era senhora de poucas letras, facto comum 

em nobres damas que por esses tempos luziam na província aureo-

ladas dos seus nomes históricos. 

Foi Sebastião Vaz, porteiro dos Resíduos, que assinou o termo de 

renunciação a seu roguo que asinar naô sabia. 

Era este Bartolomeu o pai de Heitor de Sá, namorado de D. Guio-

mar. 

E esta a sua gloriosa ascendência. 

Ora de Rui de Sá, o primeiro da família que fôra senhor do praso 

de Sovereiro, há o documento seguinte, encontrado por Sousa Viterbo 
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a fls. 208 do Liv. i de Legitimações de D. Manuel de Leitura Nova, 
e publicado a pág. 34 do primeiro dos seus Estudos sobre Sá de Mi-
randa: 

r.Dom Joham, etc. A quantos esta nossa carta virem, fazemos saber que nos 

queremdo fazer graça e merce a Eytor, filho de Ruy de Saa, homem casado, escu-

deiro, morador que foy em a nossa Cidade de Coimbra, já finado, e de Branca de 

Lemos, freira da hordem de Sam Bernalldo, ao tempo de sua nacença, de nossa 

certa ciência e poder absolluto que auemos, despenssamos com elle e ligitymamollo 

e abilitamollo e fazemollo legitimo e queremos e outorgamos que elle aja e possa 

auer etc. em forma. E esta despensaçam lhe fazemos ao pidir de Gonçallo Mendez, 

coneguo da see de Coimbra, seu tio e curador, e soprimos todo fallecimento de sol-

lenidade, que de feyto ou de dereyto auer poderia, e for neçesarjo pera esta ligiti-

maçam firme ser e mais valler. Empero, nam he nossa tençam per ella ser feito 

perjuizo alguus herdeiros lidimos, se os hy ha, e a outras quaees quer pessoas que 

algúu direito ajam em os ditos bêes e cousas que lhe asy forem dados e leixados. 

E em testemunho desto lhe mandamos dar esta nossa carta. Dada em a nosa Ci-

dade dEuora aos quatro dias do mez de dezembro. El Rey ho mandou pellos dou-

tores Fernam Roiz e Ruy Boto, ambos desembargadores do paço. Rui Fernandez a 

fez anno de mjll e iiijc e nouenta annos». 

Donde se conclue que o primeiro Heitor de Sá do praso de Sove-
reiro era filho dum homem casado, Rui de Sá, e de Branca de Le-
mos, freira da ordem de S. Bernardo, ao tempo de sua nascença! 

Heitor de Sá foi legitimado a pedido de seu tio e tutor Gonçalo 
Mendes, cónego da Sé de Coimbra, de numerosa descendência, tam-
bém legitimada, ao que se sabe, por duas cartas de D. Manuel, uma 
de 14()0 e outra de 1499. 

Estes Sás não negavam a paternidade, nem mesmo quando era 
sujo o sangue das mães, e acham-se muitas vezes os seus nomes na 
qualidade de pais nas actas de baptismo. Assim encontra-se, a fls. 56 
do livro dos baptismos de S. João de Santa Cruz, em registo de 8 
de dezembro de 155(3: 

<'Aos 9 dias do mes de dezembro bautizei antonio filho francisquo de ambrosio 

de sa he de maria fnrz escrava de pero fnrz sapateiro padrinhos gaspar alures ma-

drinhas maria fnrz molher de framsisquo uas framsisqua ribeira molher preta». 

Parece-me que no fundo desta animosidade, há de haver causa 
mais chã que a da pureza de sangue, e que por ventura se encontre 
em conflictos de interesses, talvez universitários, em que os Sás te-
nham tido contra eles Pedro Nunes. Deduzo isso de indícios vagos 
da leitura dos livros do Arquivo Universitário, que não chegaram 
porém nunca a definir-se por forma a levarem-me a uma conclusão 
de clareza indubitável. Não desespero porém de encontrar um dia 
a prova que até hoje tenho procurado debalde. 
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Este caso de I). Guiomar andou muito cantado em prosa e verso. 
A vida aventurosa não preocupava só os homens e trazia então, um 
pouco perturbada a imaginação de donzelas que sonhavam, como eles, 
aventuras de grande capitão. 

Algumas alcançaram fama pelos feitos que obraram na índia, ou-
tras mostravam seus varonis espíritos, sem sair de casa e sua vida 
de donzelas honestas, e é conhecido o caso de D. Maria de Abreu, 
filha de Cristovão de Abreu, homem nobre do concelho de Regalados 
que, em plena igreja também, dera algumas cutiladas num homem, 
que não sendo seu igual em geração, conquanto de boas partes e 
criado de el-rei, falsamente se gabara de ser casado com ela, imagi-
nando que com aquela invenção facilmente o viria a ser. 

Os primeiros versos impressos que do caso de D. Guiomar se 
conhecem são os que publicou Leitão Ferreira a pág. 609 das Noti-

cias chronologicas da Unircrsidade de Coimbra e que encontrou em 
cota marginal manuscrita, num exemplar da Descripção de Portugal 

de Duarte Nunes de Leão, existente, ao seu tempo, na livraria do 
Conde de Vimioso. Diz assim a irónica trova: 

Senhora Dona Guiomar 

Moradora na Calçada, 

Que destes a cutilada. 

Senhora Dona Guiomar 

Que moráveis na Calçada; 

Mereceis tença dei Rey, 

Pois destes a cutilada. 

Joaquim Inácio de Freitas encontrou, numa miscelânea escrita 
pelo punho de Gil Nunes de Leão, sobrinho de Duarte Nunes de 
Leão, dois sonetos que publicou na Imprensa da Universidade em 
1826, em folheto que nesse ano teve duas edições e que é hoje ex-
tremamente raro. 

Aqui os arquivamos também: 

SONETO I." 

Não passes, Cleópatra: quem me chama? 

Lucrécia, que com seo illustre feito 

No tempo mais florente ao Ceo direito 

Levou seo grande nome, gloria e fama. 

Pois que quer essa nobre e gentil dama? 

Quer que saibas que ha hi hoje outro peito, 

Mais alto, mais subido, mais perfeito, 

E que muito maior louvor derrama. 
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Quem he que a nossa fama escureceo ? 

Guiomar, que se vingou c'o duro córte 

De quem tingir sua fama pretendeo. 

Vive na terra ? não, porque escolheo 

Um meio tão seguro em vida e morte, 

Que estando cá na terra, está no Ceo. 

S O N E T O 2." 

Alma fermosa e bella, produsida 

Do famoso Cosmógrafo e divino, 

Illustre gloria, espelho crystallino, 

Coroa das mulheres mais subida: 

Valerosa donzella esclarecida, 

Esmalte glorioso de ouro fino, 

Celebre-se teu nome de contino, 

Tua fama, tua honra, tua vida. 

Seja com louvor alto mui cantado 

D'antiga Coimbra o blasão famoso, 

Serpente, Leão, Vaso, e bella dama. 

E seja juntamente sublimado, 

Dona Guiomar, o teu peito animoso, 

Pois fez um feito illustre de tal fama 

Finalmente, Sousa Viterbo em anotações à obra de Duarte Nunes 

de Leão, feitas por Cristovão Alão de Morais, encontrou a copla se-

guinte que na ocasião se composera e êle arquivara: 

Foi mui grande o valor delia, 

E pouca a vergonha delle, 

Mas se ella ficou sem elle, 

Elle não ficou sem ella2 . 

O caso de D. Guiomar ficou muito tempo lembrado e foi periodi-
camente aproveitado pela literatura cómica escolar. 

1 Sonetos a D. Guiomar, filha do doutor Pedro Nunes, sobre a cutilada, que 

deo em Coimbra, extra/tidos de um antigo ms. em 4°, em que miscellaneamente se 

achão colligidas muitas peças curiosas em prosa e verso pelo proprio punho do cot-

lector, Gil Nunes do Leão, contador dos contos do reino e casa, sobrinho do desem-

bargador, Duarte Nunes de Leão. — Coimbra, na Real Imprensa da Universidade, 

1 8 2 6 , pág. 4 . 
2 Sousa Viterbo, Estudos sobre Sá de Miranda. II, A familia do poeta — Varia. 

Coimbra, Imprensa da Universidade, pág. 3o. 
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Assim, quando o dr. Rui Lopes trouxe de Castela os estatutos, 
que muito tempo se fizeram esperar, correu manuscrita uma relação 
satírica com o título Reccbim'0 q a \'ni.de de Coimbra fes ao d. Ruy 

lopes iiindo de Castella cõ os Estatutos nonos. 

Descrevendo o cortejo diz o citado manuscrito: Era por certo 

para uer as Madres de Sancta Clara como tinhaó ornadas suas ja-

nellas esperando a procissão, hora gostando e rindo de uer as Jiguras 

delia, hora pecando lhe de uer ir apenados algús de seus tributários; 

tinliaõ hã paço a porta e q mostrauaõ o Caniuete de dona guiomar; 

passo que ellas naõ mostraõ senaÕ ê certas festas do anno l. 

E, já que o acaso me levou a citar este manuscrito, aqui deixarei 
arquivada uma referência que faz a Francisco Rodrigues Lobo, sati-
rizando-llie as pretensões a fidalguia. 

Descrevendo o préstito burlesco que o autor imaginou saindo do 
Cano dos Amores, e dirigindo-se à Universidade, menciona, em se-
guida à figura da Luxúria, que era Afonso Garcia, o carro da fidalguia, 
em que vinha o Baharem, cujas expedições amorosas em conventos 
andam muito tratadas em prosa e versos do tempo. 

Transcrevo o texto para dar ideia da literatura escolar satírica de 
então, que não corre de ordinário com grandes primores de conceito 
ou de ortografia: 

«Seguiasse logo outro carro da fidalguia e nelle assentado e hua 
Cadra de Alfenim Ayres correa bailarem cõ húas cartas de freiras na 
maõ cuidando conceitos pera responder. Passando por Santa clara 
mandou estar o Carro pa as freiras o uerem deuagar. 

«Leuaua hú Rotolo é uerso biscainho por ser nacaõ amiga de fidal-
guia, o qual dizia Illi achi triu fris calut pia part de jungurt. Pu-
xauaõ este carro os fidalguinhos da Vn.de fernaõ correa, mandando 
auiar a cea em casa de dom /0 dal/nda, e o Britto, Brandaó, Salda-
nha, os pintos, os Mellos, Syluas e os mais. 

«Estando se pondo este carro em ordem, hú Sebastiaõ roi~ de 
uoiiaes e frco Va^ o Vallasco naõ os deixaraõ ir os que gouernauaõ 
a pcissão. Torvaraõ se elles mt0 dizendo q eraõ tam fidalgos como 
todo o mundo e que naõ iriaõ na pcissaõ; mas por naõ ficarem cõ o 
gasto feito detriminaraõ fazer outro carro per Sy em que hiaÕ estes 
dous. Ajuntaraõ se mais hú Alexandre da beira e Ant0 roi\ theologo 
e f i < 0 roi\ lobo e outros da mesma estofa enfronhados em fidalguia. 

1 Biblioteca da Universidade, ms. 548, 

VOL. IV, N.° 2 3 o 
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«Nenhú delles quis reconhecer uentagé ao outro e todos quizeraõ 
ir é sima e hú puxar. Concertaraõ se entaõ que fossem puxar aos 
poucos. Leuauaõ húa letra que por differença do outro carro lhe 
puzeraõ que dizia Spuria nobilitas». 

Isto devia ter, no tempo, graça que hoje se lhe não pode encon-

trar. 
O manuscrito termina: joaô pr." certifica passar isto na uer-

dade por se tirar de toda a duuida o preguntou a Iui cunimbri-
sençe. 

E claro que êste Joaõ pra não pode ser João Pereira de Sampaio, 
neto do doutor Pedro Nunes. Opõe-se à hipótese a referência ao 
canivete de D. Guiomar. 

O caso de D. Guiomar não foi no renascimento português, de 
grande originalidade, nem por se tratai- duma dama de qualidade, 
nem dum feito estranho de amor. 

Os espíritos varonis, como então se dizia, eram por aqueles tem-
pos, vulgares em corpos de mulheres. O caso de I). Margarida de 
Abreu, que citamos na fé dos cronistas, não foi único na série de 
escândalos amorosos portugueses, a que é pena ter faltado um Bran-
tome, experiente e indiscreto. 

Acreditava-se mesmo então que a mudança de sexo poderia ser 
um fenómeno verificável na vida duma gentil dona. Conta o bom 
Amato, na sua Cenl. 2.a, cur. 3q que, em Esgueira, perto de Coim-
bra, vivera no seu tempo uma menina de nobre condição, chamada 
I). Ana Pacheco que, ao chegar á puberdade, se transformara, apa-
recendo-lhe todas as características varonis, exceto a barba que nunca 
teve. Alarmara-se com isso a família e fizera-a baptizar de novo, 
pondo-lhe o nome de Manuel que ela ilustrou na índia, onde adquiriu 
fama e riqueza. 

D. Guiomar curou-se cedo do seu romance de amor. A sua vai-
dade bastava a celebridade que êle lhe dera. 

Heitor de Sá casou com D. Maria de Barros, filha de Julião 
de Barros, morador defronte de Montemór-o-Velho, junto de Ver-
ride. 

O casal não foi feliz. 
De filhos que tivessem, conheço por escrituras um Bartolomeu, que 

sucedeu no praso de Sovereiro, casado com uma D. Brites, morta 
antes dêle em 26 de maio de i63g e de quem houve o Heitor neces-
sário para lhe herdar o praso, alem dum filho de nome António e 
outro batizado com o de João. 
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Alora o Bartolomeu, não sei que Heitor de Sá tivesse outro filho 
a não ser um de nome João de quem apenas encontrei que lhe dera 
um neto chamado Luís. 

Bartolomeu de Sá, ou antes para evitar confusões, este Bartolo-
meu de Sá morreu depois da mulher, em Lisboa, em iGSy. 

Voltemos porem ao nosso Litor de Sá. 

T Ú M U L O DIC n. GUIOMAR DK SÁ I i A F O N S O DE I iARIiOS 

NA IGRI i JA DO S A L V A D O R . 

A mulher, D. Maria Je Barros, morreu de parto, não lhe valendo 
a Carvalha do Sebal, que era ao tempo, a melhor parteira daquelas 
redondezas, nem a afamada Pereirinha que veiu de propósito de 
Coimbra e a não ponde salvar. 

A desgraça daquela família passou a exemplo popular. 
Existia ainda uma velhinha, no século xvn, então com mais de 

Cem anos, a quem todos faziam falar, só para Ihe ouvir a história 
daquelas desgraças que ela gostava de contar com outras cousas do 
seu tempo. 

Chamava-se Leonor Simões e fora casada com Bastião Gonçalves, 
tflorto antes dela, do lugar do Rodão. Um rapagão.. . Vinha, con-
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tava cia, lima véspera de Natal dos moinhos, em que tinha quinhão o 
senhor do Sovereiro, para casa, quando encontrou tudo alvorotado, no 
lugar. Caíra uma chaminé sobre Heitor de Sá e matara o fidalgo.. . 

A mulher de Heitor de Sá, de quem ela se lembrava muito 
bem, morrera, por sinal, de parto, ar.tes dele, e estava enterrada 
na pequenina e alegre igreja do Sebal. 

Heitor de Sá fora trazido para 
Coimbra a enterrar. 

Falava verdade a boa velha. 
O livro dos óbitos da freguesia 

de S. Cristóvão diz a lis. 1.-17: 

«Aos 25 dias do mes de dezembro de 

1625 dia de natal foi sepultado Heitor de 

Saa pereira. 

Falleceo na sua quinta do Sobreiro. 

Está sepultado diante do altar de nossa se-

nhora do pé da escada desta igreja de 

S. Christouão. 

Por uerdade fis este asento dia mes era 

ut supra. Antonio frz». 

Fsta capela de Nossa Senhora do 
pé da escada, era a capela de Nossa 
Senhora das Candeias, também de-
signada por aquele nome da sua si-
tuação junto da escada que ia para o 
coro da igreja de S. Cristóvão. 

Além deste jazigo, tinham os di-
versos ramos dos Sás outros privati-
vos em Coimbra. 

No mosteiro de Celas, havia junto 
dos degraus do altar mór o que mandara fazer para êle e seus her-
deiros Francisco Pereira de Sá, filho de Rui de Sá Pereira e neto de 
João de Sá, primeiro senhor do praso do Curvai. 

Tinham os Sas em Santa Justa, capela e jazigo privativo, na ca-
pela de S. João. 

Na igreja de Nossa Senhora da Graça, havia a sepultura privativa 
de Sebastião de Sá e seus herdeiros. 

Na igreja de S. Salvador, a capela e sepultura que mandara fazer 
D. Guiomar de Sá para ela e seu marido o muito honrado Afonso 
de Barros. 

Finalmente, nos claustros da Sé-Velha tinham a capela que Hen-
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rique de Sá instituirá por testamento. Chamava-se capela de Nossa 

Senhora da Crasta, e tinha um retábulo de muito boa pedraria. 

Aí estavam o cónego Henrique de Sá e o pai, o cónego Gonçalo 

Mendes de Sá. 

De tudo isto existe o altar mutilado de Nossa Senhora da Crasta, 

no museu Machado de Castro, e a capela de D. Guiomar na igreja 

do Salvador. Desta capela, provavelmente, é a imagem de S. Mi-

guel, de pedra, que se conserva também no museu Machado de 

Castro. 

De Heitor de Sá nada mais sei senão que os cónegos se queixavam 

de que êle não pagava o fôro, e tinha assim feito grande dívida à Sé 

de Coimbra. 

A fls. 16 do Livro g dos accordos do cabido da Sé de Coimbra 

lê-se: 

«A 4. de 9.h r o de 1609. se rapresentou em cabido como Heytor de saa Per. r a 

não pagaua hauia m. 'o s ;tnnos o foro q deue ao Cabido do seu prazo do Souereiro 

sobre se hauerê tido com elle m. t o s comprimétos. Pello que asentou o cabido q 

seja demãdado por encommisso e perdim.t» do dito prazo e pa lembrãca mãdarão 

fazer este asento dia mes e ano acima. Saluador de Souza». 

Heitor de Sá não faltou só a D. Guiomar! . . . 

N O T A S E D O C U M E N T O S 

I 

A narrativa da cutilada 

Na Biblioteca da Universidade, existe com o n.° 348 uma misce-

lânea manuscrita em que pormenorizadamente se Iaz a narrativa da 

cutilada que celebrizou o nome da filha de Pedro Nunes. O manus-

crito está incompleto, faltando-lhe duas páginas em que deveria vir o 

comêço da aventura de amor que tão escandalosamente havia de aca-

Quando se atende à minúcia, com que o resto da narrativa está 

escrito, sente-se que é irreparável a falta destas duas páginas em que 

deveriam estar assinalados os caracteres de Heitor de Sá e de D. Guio-

mar de Coimbra, e a maneira como se enovelara a aventura. 
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Foi o manuscrito descoberto pelo sr. dr. Augusto Mendes Simões 
de Castro que publicou extratos dele na segunda edição do seu Ro-

teiro Histórico do Viajante cm Coimbra ( 1 8 8 0 ) a pág. 2 1 2 e segs., 
por onde se soube o nome de Heitor de Sá que pela primeira vez 
apareceu como o do acutilado. 

Esta particularidade de ocultar o nome de Heitor de Sá, comum 
a todos os que se occuparam em livros impressos do acontecimento, 
se prova por um lado o muito respeito que a irascibilidade dos Sás 
impunha, testemunha igualmente que a acção de Heitor de Sá ficara 
mal vista, muito tempo ainda depois do escândalo de S. João de Al-
medina, e não deve ter contentado senão a própria família que a pro-
vocou. 

O sr. dr. Augusto Mendes Simões de Castro publicou mais tarde 
tudo o que ficou do mutilado manuscrito no Arcliiro Bibliographico 

da Bibliotheca da Unirersidade de (Joiiiilva (vol. u, pág. i3 e segs.) 
em 1902. Depois, em 1912, tornou o sr. dr. Augusto Mendes a pu-
blicar o manuscrito, na revista Dyonisos que então saía em Coimbra. 
Fez ainda o sr. dr. Augusto Mendes nova publicação do documento 
na Gaieta de Coimbra, tirando alguns exemplares cm separata. 

Foi também publicado por o cónego Prudêncio Quintino Garcia, 
numa colecção de documentos, que começou a organizar quando do 
quarto centenário do nascimento de Sá de Miranda, mas que não che-
gou a concluir. 

Dâ-se com a publicação deste manuscrito uma curiosidade pouco 
vulgar. Publicado em extrato desde 1880, SousaYiterbo não lhe fez 
referência alguma nos três estudos que trouxe a lume sobre Sá de 
Miranda ( 1 8 9 3 - 1 8 9 ( ) ) , e, no II, A família do poeta — Varia, escreveu 
a pág. 3o, depois de ter feito notar que Duarte Nunes de Leão ocul-
tara o nome do acutilado: O Dr. Cliristorão Alão de Moraes, anno-

tando diversas passagens da alva de Duarte Nune';, é quem nos indica 

o nome do fementido amante. 

Ao sr. dr. António Baião, que tão curiosos e desconhecidos do-
cumentos publicou ultimamente no Boletim da Segunda Classe da 

Academia das Scièncias de Lisboa, escaparam também as publica-
ções sucessivas que o sr. dr. Augusto Mendes tem feito dêste ma-
nuscrito, a que todavia se refere nos seus trabalhos o sr. Rodolfo 
Guimarães. 

De novo o publicamos nós, conforme â nossa leitura, que em muito 
pouco difere da do sr. dr. Augusto Mendes Simões de Castro. 

O manuscrito é do comêço do século xvir, como se pode ver da 
página que publicamos em fac-simile e doutras circunstâncias. 

Eis o interessante documento que deve ser uma cópia, porque logo 
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nas primeiras linhas a redacção dele indica ter sido o original escrito 
em 1578, quando os factos se deram: 

« 

ter entre elles desposor io e f inalmte s e casaraõ cõ consentindo do Pay da Snorã , 

mas dos parentes , né May do m a n c e b o naõ, q Pay naõ tem. Sabido pellos pare tes 

o q passaua foi pe rgun tado Ey to r de Saa por elles, aos quais naõ negou nada do 

q tinha feito, auendosse os ditos snres por injur iados começaraõ a t r a t a r o m a n -

cebo mal e a lançar fama q elle naõ t inha cizo perfeito, o q tudo era falso, bem q 

não he tam discreto c o m o foi Boscaõ e bem o mos t rou no q fes e com isto o fizeraõ 

ausentar da terra algíís dias e fizeraõ tanto, q ueyo elle a negar, que tal naõ fizera. 

Sabido isto pello d t o r p° nunes , que t inha feito tudo, e fes cõ elle o con t ra to do 

casam10 dandolhe mais do q merecia de t r iminou de se negociar por just iça, pera a 

qual o mandou citar pera diante do Bpo1 a que logo naõ obedeceo, e chegou a ser 

constrangido per excomunhões . Vendo não se poder escusar foraõ juntos hua ses ta 

fra em a Igreja de S. Joaõ do Bpõ freguesia e pos tos diante do Bpõ dom M.el de 

meneses, es tauaõ com os desposados o Bpõ e officiaes e hú i rmaõ da moça , e dous 

ou tres criados do Bpõ das grades pa dent ro , e a outra mais gente , q era 5 m t a 

quantidade das grades pa fora E pe rgun tados disse ella ser sua molher, e que elle 

era seu mar ido ao q o snõr respondeo, q tal não era com m t a soberba e naõ com 

boas palauras, neste t empo mos t rou a snorã huãs cartas, que trasia suas e o con-

trato do casam1 0 , que o dito E y t o r de Saa fizera cõ seu Pay, finalm l e o Bpõ uistas 

as razoes de huã e ou t ra par te , mandou q den t ro em seis dias a recebesse pois e ra 

sua molher, e se mal respondeo pr imr°, mt° peior falou esta ul t ima vez disendo 

alguãs palavras injuriozas cont ra a p.a de dona guimar , o que uisto e ouu ido por 

ella como era u i r tuoza e nobre pedio Ica ao Bpõ p a da r huã pa laura ao snõr E y t o r 

de Saa, a qual lhe foi concedida , e em quanto pedio a Ica e lha deraõ por baixo do 

manto sec re t am ' e sem ser sentida de n imgué tirou hu caniuete do Es to jo , e che-

gandose ao di to snõr cõ m t 0 despejo lhe deu huã cutilada pello rosto , da ore lha 

ate a boca, ou da boca ate a orelha a qual ainda que foi pequena naõ o foi t an to , 

que naõ fosse necessár io darenlhe onze pontos , e acabado este famoso feito se pos 

de giolhos diante do S . m o S a c r a m t o e cõ lagrimas pedio perdaõ de sua culpa, e 

uirada pa o Bpõ se dei tou a seus pees pedindolhe perdoasse o que diante sua pre-

sença commet te ra . Elle a mandou a leuanta r e q a ella e a seu i rmaõ leuassen ao 

Aljube pello sacrillegio que na Igreja c o m m e t t e r a : feito isso passados quinze dias 

pouco mais ou menos ueyo hu desembargador q foi mandado pa se t irar deuassa 

sobre o caso e chegando a esta cidade sabendo q o Bpõ estaua fora, por indust r ia 

dos Saas se foi sem mais cons ideraçaõ ao Al jube, e chamadas as justiças da t e r ra 

entrou no Aljube fo rcozam t e e t i rou aos ditos prezos, e os leuou ao Castello pr izaõ 

desta cidade, o q sabido pello Bpõ acodio na mesma h o r a ; e madou fazer seus re-

querim t o s ao desembargador , elle cuidando t inha feito a mor cauallaria do mundo , 

zombou disso dizendo t inha feito o q lhe ElRey manda ra o que era falso, q ElRey 

naõ mandou tal, o Bpõ se socor reo logo às a rmas da Igreja m a n d a n d o o denunciar 

por excommungado, e a todos os q foraõ com elle q e raõ noue pessoas, e m a n d o u 

poer interdicto nas freguesias donde aquellas pas eraõ, e naõ querendo nê a ys to 

obedecer feitas suas necessarias amoes tações conforme a dr t ° fo raõ d e n u d a d o s de 

participantes o desembargador e C.°r da cidade e foi pos to interdicto em todas as 

igrejas, mostr.os e collegios desta cidade den t ro e fora , e pe rseuerando em sua con-

tumácia foi posto cessat io a diuinis, e es t iuemos dez dias nes ta cidade sem se mi-

nistrar nenhu Sacram t 0 , o q sendo em coresma era hua grandíssima last ima. Nes t e 
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meyo tpõ mandou o Bpõ a sua alteza, e ueo lhe huã puisaõ, q logo o mesmo des-

embargador tornasse os ditos prezos ao Aljube donde os tirara, e q o Bpõ julgasse 

a hus e a outros como lhe parecesse. Tornada dona guiomar â prizão da Igreja, é 

quanto corria seu feito, q ia era cõ m'° fauor, porq o Bpõ de pposito tomou a cargo 

este negocio, ordenou manra como fosse freira de S. Clara, a qual l.ca naõ custou 

m<° a auer, porq seu Pay naõ se desconcertou no part ido promet tendo seis cetos 

mil rs e boa moeda afora o herdarem sua faz.;< e q pr° que sua fa entrasse lhos 

daria, como esta senrã teue palaura das madres, o q tudo se fazia cõ m10 segredo, 

ordenou a manra como auia de sahir donde estaua e ser leuada â S. Clara sem ser 

sentida dos contrários q sobre isto traziaõ grandíssimas uigias, pera o qual effeito 

ouue húa grandíssima canastra, E a teue consigo algús dias antes de lhe sahir a 

sncã do Bpõ, E disto não daua conta né a seu irmaõ, que estaua com ella; dada a 

snçã foi lhe denudada Huã sesta fr a as onze horas do dia, e foi que pagasse trinta 

_j_-j-dos pello sacrillegio, e isto tudo se fazia cõ segredo, porq como ia disse o Bpõ 

fauorecia o caso, na mesma hora pagou com todas as custas E sendo lhe dito pella 

justiça ecclesiastica, que se podia ir a paz de Deos q elles naõ queriaõ mais delia 

maõdou esta snorã logo chamar dous frades de S. frco e descobrio lhe o q tinha 

detriminado q era meter se naqnella canastra, e cuberta por sima de qualquer cousa 

elles buscariaõ hú home de ganhar dizendo q era aquela canastra de prata pa o se-

pulcro, q a leuasse m'° quieta e no preço se não desconcertassem, e elles fossem 

com o Ratinho cõ a mais dessimulaçaõ que podessê, a q elles replicaraõ dando 

outras mias m ras pera ir, mas a snorã a nenhuã cousa obedeceo, se naõ q daquella 

dizia auia de ser ; e finalmente se meteo na Canastra, E se consertou o melhor q 

pode, e uindo o Ratinho se fes como ella ordenou os P.cs a acompanharaõ cõ cada 

hú seu cirio na mão, como que lhos deraõ desmola pa o S m o Sacram t 0 , e assi foraõ 

atrauessando toda a cidade porq naõ auia outro caminho, e a pratica dos P.e s era 

sobre o sepulchro q faziaõ falando na prata, que leuavaõ, e falauaõ hú pouco mais 

desentoado do q hê costume dos Religiosos especialm16 aonde uiaõ mais gente, E 

desta manra chegaraõ cõ aquelle uaso de fina prata ao mostr .0 da gloriosa S. Clara 

e foi leuada ás pousadas do P.c confessor, e como ella ate aquella hora naõ sabia 

aonde estaua descobrindoa, e uendo se no tal lugar deu m'as graças a Nosso Snõr, 

que a liurara e a tinha posta em tal estado dizendo m'as e mui discretas palauras 

por seu causo discripção e fermosura de q esta Snrã naõ carecia, né ao presente 

carece, mas antes e m t 0 maior perfeição entre as quais disse, dando m'as graças a 

Nosso Snõr q e sesta fra ser por onde foi preza, e em sesta fra foi trazida do Cas-

tello pa o Aljube, e em sesta fra se uia liure, e entraua e o Mostr0 da gloriosa S. Clara 

na mesma tarde foi recolhida pa dentro e recebida das Madres cõ mia alegria e con-

tentam!0 , isto fes naõ cõ animo de molher, mas de hú grande capitaõ, ao domingo 

de Ramos lhe deraõ o habito da gloriosa S. Clara diante de todas as pessoas que 

o quizeraõ uer, acabado o otlicio ficou falando na mesma grade cõ huã sua irmaã 

que presente esteue, e outras alguãs molheres da mesma terra principaes, estauaõ 

também algús Religiosos da mesma ordem, hú mais anciaõ chegou a despedir se 

delia por ser amigo de seu Pay entre alguãs palauras q lhe disse, t ratando do seu 

caso dizendo que tudo foraõ estremos, a que ella respondeo ia cõ uiua alegria outro 

estremo ha hi maior, que todos estes q Vm. diz e he que me deraõ o habito da 

gloriosa S. Clara é dia de Ramos, no qual dia ella deixou de todo o mundo e entrou 

em religião, cousa ê que ningué ate aquella hora tinha cahido sendo assi na uer-

dade, cresse q esta molher uirá a ser húa grande Santa, pello nome q no mudo 

deixa de sua entrada em religião, ia de sua fortaleza e animo naõ se pode falar, 

porq nuca outra no mundo se uio, né em historias antigas se Ieo outra sua igual. 

Nosso Snõr a faça tam grande sua serua como a fama de seus varonis feitos soa». 
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A casa de Heitor de Sá 

De Guiomar de Sá se sabe que morava com seu pai na Calçada 

pelos conhecidos versos 

Senhora Dona Guiomar 

Moradora na Calçada, 

Que destes a cutilada. 

Duarte Nunes de Leão diz que Heitor de Sá, cujo nome oculta 

era filho de hum cidadão seu risinho, frase que tanto pode indicar que 

Heitor de Sá morava próximo de D. Guiomar, como que êle e ela 

eram da mesma cidade. 

Heitor de Sá morava na rua das Fangas, na casa que fòra já de 

seu avô Heitor de Sá e sua avó Catarina Pessoa. 

Do extrato dum documento com a data de 16 de janeiro de 1523, 

publicado por Sousa Viterbo, a pág. 29 do II dos seus Estudos sobre 

Sá de Miranda se sabe que: 

« . . . as ditas casas estavam na rua das fanguas da dita cydade dentro nallmc-

dina sobre o muro, que parte com o muro e por a dita rua das fanguas e partem 

da banda de cima contra a porta de bellcouce e com casas delRey noso senhor, 

que sam eprazadas a Guaspar Velho, e par tem da bamda do fundo comtra a porta 

dAlniedina e com outras casas do dito senhor, que sam eprazadas a Joham trigo, 

çapateiro, as quaes casas do dito Eitor de Saa saom sobradadas e muito velhas e 

deneficadas». 

Estavam pois as casas de Heitor de Sá á mão direita de quem 

subia a rua das Fangas, sôbre a muralha e portanto sobranceiras à 

rua da Calçada, onde morava D. Guiomar. 

Heitor de Sá tinha ainda outra morada de casas, na mesma rua, 

do lado oposto, e Sousa Viterbo publicou o texto do aforamento que 

delas se fizera ao avô e que encontrou na Torre do Tombo (Chan-

cellaria de D. João III—Doações, liv. 35, fls. 7 v.°), no mesmo opús-

culo que deixamos citado, a pág. 57 e segs. 

Segundo êsse documento: 

« . . . as ditas casas que estauã na rua das Fangas da dita cidade dentro d'Allme-

dina, que partem pela dita rua e partem por detrás delas com o recolhimento (?) 

das casas de Semide, que traz Geomar de Saa e Parte1Hi da banda de cima contra 

a porta de Bellcouce com o forno de poya que forã fangas, que he do dito senhor. 
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eprazado a Aires Ferreira e partem da banda do fundo contra a porta d'Almedina 

com casas do dito senhor, que sam emprazadas a Geomar de Saa, as quaees casas 

do dito Eitor de Saa sam sobradadas e muito velhas e denef icadas . . .» . 

Estas casas foram emprasadas com a condição de que lhe fariam 

as necessárias bemfeitorias: 

« . . . — s — do fundamento ate o sobrado de pedra e call, e de hy pera cima 

como quyserem, e façã as portas de pedrarya, e ponha sobre a porta prycipall das 

ditas casas húa pedra laurada com as cinquo quynas do reino com letras que cra-

ramente digam como as ditas casas sã do dito senhor, pera que em nenhum tempo 

se nom posã é l ea r . . .». 

Essas casas lá estão ainda, de pedra até ao primeiro sobrado, com 

o seu portal lavrado com as cinco quinas do reino. 

O brazão com as cinco quinas, que formava o motivo central da 

decoração da verga, foi pintado de preto para fazer fundo ao número 

da porta, pintado a branco. 

I l I 

O praso do Sovereiro 

Noutra parte, fizemos a história deste praso à face dos documentos 

que a seguir publicamos: 

P z o QUE FOY FECTO A RuY DE SAA UA QNTAA & CASAAES 

& QNHÃ DE MUYNH0S Q TE NO SOUEREIRO 

«Saybam qrntos este s tormento de Renuciacom & dempzamSto virem como aos 

xxxj dias do mes de Janro do anno do naci» de noso Sor Jhuu X0 de mil & iiijc & 

oytéta & vm anos Na çidae de cojmbra dento na esta (crasta) da see || omde as de-

njdades & coonegos acustumã de fazer cabydoo Semdo hi de presemtes os omrrados 

Sores. s. d j° diaz mc scolla & cooneguo da dita see || & dj° bras t r o (tesoureiro) & 

p° afomso arçedj 0 de vouga. e os coonegos desa meesma todos Jumtos <Sc chamados 

per seu porteiro ha Ga° & em dia de ca" & cabyo fazendo como he de seu custue 

& espeçalm t e pa esto que se segue E out° sy stando hi de pente (presente) Lço 

a° scolar. em drto & mor (morador) nesta çidae como p o r (procurador) de Joam do 

valle & de Cllil anes sua molher mre« em mote moor o velho E em penca (presença) 

de my Joham gllz tbm (tabelião) puc° p el Rey a ho Sor pinçipe na dita çidae & 

seus termos & das ts» q adiante som scptas O dito l.ço a° por far certo como era 

p o r dos sobreditos Apentou hi huma p o m scpta em papell || que parecia sf fecta & 

asynada. per p° a° t a m pc° na dita villa. Na qual se comtynha amtre as outras cousas 

q os ditos cõstituymtes ffizarn seu avondoso por ho dito L c o ao & que lhe dauã 

poder, q em seus nomes podese Renúciar & Renuçij todo o drto vtil vso & fito que 

elles ham & teern. em huus pzos dos qees som ditos (directos) Sorios. s. os m r o s 

de seta cruz & das çellas & do cabydoo da dita see || . que som sytuados nal-

deea & Iugr do Souereiro termo da dita çidae A qual rrenúçiaçõ ho dito seu por 
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faça com tall comdiçom q os ditos m o s (mosteiros) & cabydo novam t e empzé os 

ditos ernpzos. s. a Ruy de saa. scudr0 & veedor do dito m r o de seta cruz E q elles 

aujam p fme & stauel pa semp ha dita renúçiaçom q elle asy ê seus noe s fezesse 

obguaçom de seus beés que pa ello obriguaua E foy feeta ha dita p.o m na dita vila 

a xiii d. do pmo mes em a sobredita & foram presentes por ta a° roiz çapateiro 

Jemrro de p° allz amo de Joam da silua. & Joam aires Captro f° de fernam miz e 

mrcs na dita villa. || seg° que todo esto & outs cousas milhor & mais cõpdam. te na 

dita p")m he cõldo A qll asy apsentada. || ho dito Li 0 a° dise q elle em nome dos di-

tos constitujmtes & per poder & vtude de sua pe°m & por allguas justas cas e legaes 

rezoóes renúciaua. como loguo de fecto renuciou & emcãpoou nas maaos do dito 

me scolla. s. todo ho dito vtil vso & ff to . que elles constitujntes aujam & ty-

nham [j em a qmtãa & casaaes & qnhã de mujnhos q he todo sytuado no dito 

loguo do Souereiro. q elles tziam empzado do dito cabydoo & sua mesa cap r E 

o dito me scolla || de consent0 dos sobreditos degnidades & conegos Rbeo ha dita 

Renuciaçom & cmcápaçom dos ditos erda04 & deu loguo os ditos coiistitujtes e 

seus beés p qtes & lues do dito pzo & emearregos delle E loguo dissr os sobredi-

tos digdades & cõsegos q agoardando elles como . . sua pll & pueito & da dita see 

& sua mesa capr Nouam t e Empzauã & de fecto loguo empzarõ. ha dita sua qntãa 

casaees & qnhã de mujnhos q asy renúçiarõ os ditos constitujtes com ho casal de 

Nog r a s. ao omrrado Ruy de saa scud r 0 & veedor do m r o de seta cruz desta cidae 

q hy de presente staua pa em dias de sua vida <ít mais pera duas pesoas que despos 

elle vierem Nom seendo de mayor co/ndicom que elle per esta gsa que elle dito ruy 

de saa posa ate ora de sua morte nomear ha sega pa e esta segunda nomeara ha 

iij A qual qintaa com os ditos casaaes & cõ seos a s e n t a m t o s vjas torrões & erdades 

rotas & por Romp r & os seos manjnhos ikcom ho dito qnham do casal da Nog r a & 

com sua Reçom. .. ditos & ptenças & com o dito qnhã de muynhos & asy & pella 

guisa & tã C O J i i p d a m t e como o aujã & posoya Joam de braguaa p a y do dito Joam d o 

Valle & mulher & mais emteiram t e se os elle dito Ruy de saa podesse aíí lhes asy 

todo empzarom como dito he Com este preito & comdiçom que elle dito empzador 

& pas .. .zessem morar & roborar os ditos casaaes & quos fezesem laurar & . . . as 

terras & erdades ê cada hú aiío & fezese romp os matos maninhos que fosem pa dar 

pam & frto & q o s ditos muynhos fezese correger & amanhar de todolos C o r r e g o s 

& adobus que lhes compsem. |] per guisa q C o m t y n u a m t e andasem semp moentes 

& correntes Em tal man r a q os ditos erdamtos ííosem durãte este pzo bem apuei-

tados & melhorados & nõ pejorados todo asy feeto aas suas p a s despos delles ditoos 

Ruv de saa & p a s || E que elle & as ditas p.as sobsequètes dessem & paguassem de 

Remda & pemsam de todo ho dito empzamento aa dita see & sua mesa capr. em 
cada huú ano mil & duzemtos rrs desta moeda ora corrente em paz & em saluo 

n.-sta cidae p dya de sam mjgll de setembro lfazemdo ha primeira pagua da dita 

pensam, p dya de sam migl de set° pmeiro segujte & asy dy em dianty em cada 

hú aiío durante seo pzo & que asy ho dito Ruy de saa nem as p a s sobseqntes que 

nõ posam este empzamento dar nê doar nem vemder nem scambar sem licença & 

COHsemtimto do dito caby0 como ho dito qr nem ho possam ao dito cabydoo leixar 

nem renumçiar nem ho dito caby0 a elles tolher né filhr per nehuu m° né gsa q 

seja Amtes diseram os ditos dinydades & coonegos que obligauã os beés & rremdas 

da dita sua mesa capr a lhes fazer este empzamento emteiramte seguro & de paz de 

quem quer que lho embarguase & assy diseram as ditas partes que qualqr delles 

que todo o q o dito he nócouipise q desse & paguase aap i e que per este St0 steuese 

de pena e de Interesse xxx rreaaes desta moeda cõ as despesas que por ello fezese 

& reçebesse E a dita penna paguada E leuada ou nõ todauja ste stormento s e e r firme 



ii-j4 cRevista da Universidade de Coimbra 

& stauel pella guisa que sobre dito he E que ha mor te da pustumeira pesoa que os 

ditos e r d a m e n t o s flicasem bem apuee tados & Melhorados & nó pe jorados & loguo 

liures & desembguados ao dito ca® sem outra alguua co/itemda & asy os sobre ditos 

d in jdades & coonegos todo L o u u a r ã & outorguarã & p r o m e t e r o m de r realmemte 

compyr & mãteer sob ha dita pena & obl iguacom dos beés & Rendas da dita see & 

sua mesa capr que polia sua par te pe ra ello obl iguaram || E o dito Ruy de saa dise 

que elle por sy & polias ditas pesoas Rbeo ho dito pzo dos e rdamtos com todallas 

clasulas & comdiçoões sobredi tas E asy as pme teo de awip i r & mãtee r & pag em 

cada hú aníío ao dito Caby 0 ha dita p e m s a m pello dito d. de sam migll de set° corno 

sobre dito he sob ha dita pna & obl iguacom de seus beés & das ditas psoas que 

pera ello obrigou Em t° de verda e As ditas par tes M a m d a r õ asy dello seer feetos 

senhos st°s & mais se lhes compsem ta que foram psemtes ho bachf D0 ferreira & 

duar te rroiz scud"'o do S"'' bpo desta cida e & eu Joham gllz sobre dito t a m que este 

s to rme to per mãdado das ditas ptes scpuy pa o dito C a b y d o o & aquy meu p<-'° synal 

Hiz que tal he 

Vo gllz». 

Arquivo da Univers idade , Pape is do Car tó r io da Sé de Coimbra, 

Emprazamentos do Cabido, I.iv. 4.0, lis. 'i e 3 v.° 

A F O R A M ' 1 ' 0 Q U E F O Y F E I T O A E Y T O R D E S A A D A S U A Q N T A M D O S O U E R E I R O 

«Saybham quan tos este es torm 1 0 de nouo e m p r e z a m e t o em tres vydas vyrem 

que aos vynte e qua t ro dias do mes de rnajo do Anno do naç imen to de nosso Sor 

Jhu xpo de mjll & qênhen tos & vymte & sete anos na cidade de co jnbra denitro na 

see na casa do cabido semdo hy de presente os m t 0 h o m r a d o s Sores denjdades & 

conegos — s. Joliam Rojz Ribro ada j am da dita see & Joham b:ijxo a rçedyaguo da 

cidade & manoell de figueiredo a rçed iaguo de vougua & ey tor Rojz de Gouvea & g ° 

vaaz & Iuis piz & vco lopez & Ilrco tenreiro & Anryq de saa e g v r o n j m o saluaguo 

& esteuam teixeira lodos conegos na dita see lodos Jumtamte c h a m a d o s p seu 

p t r 0 a cabido & C dia de cabydo & cabydo fazemdo como he de seu b o m costume 

Cspeeiallm t c pa es to que se segue | ou t ro sy e s t amdo hy de p resemte ho m '° homr-

rado eytor de saa cava i ' 0 da ho rdem de xpo & cidadão da dita cidade em presemça 

de ni) Johã toscano t a m p c 0 no t ay ro p el Rey nosso Sor na dita cidade em mjnha 

presemça e das t a s que ao dyamte sam eseptas | & logo pio di to Adaiam & cabido 

todos jumtamte foy dito que ho dito ey tor de saa trazia p titollo demprezam' 0 

em duas vydas A sua qntã do souere i ro que esta no te rmo da cidade de cojnbra & 

que t inha Ajmda duas vydas & que ora elles ditos Sores ada jam & cabydo lhes aprazia 

como de feyto logo aprouve danouarem como de feito logo Anouaram A dita qntam 

do souere i ro ao dito eytor de saa com todos seus d i r ' o s & p temças & herdamentos 

como ha elle dito ey tor de saa a tee ho dia doje t rouxe & mj lho r & majs Copdam t e 

se ha o dito ey tor de saa mj lhor poder auer com todas as Rações & foros que se 

ha dita qtam pagua. s. pa em dias da vida delle dito ey tor de saa & pa duas pesoas 

q pos elle vyeré. s. que ho dito eytor de saa atee ora da sua mor te nomee A Segda 

pesoa & a seg^a pesoa nomee A terçra pesoa todo hatee ora da sua mor te & q nora 

sejam pesoas defesas em di r t o & com tall preyto & comdiçam q ho dito ey tor de saa 

& pesoas q pos elle vyerem façam lavrar & aproue i ta r A dyta q m t a m & casaes & 

he rdamen tos delia & Ajam pa sy todo ho que ella Remde & que pague em cadahuú 

Anno de foro & pemsã ao dito cabydo p ha dita qn tam & seus casaes & herdamos 

& m o j n h o s & casall da noguej ra q ha dita q m t a m p temçe p dia de sam myguell 

tk> mes de set1'0 mjll e q n h e m t o s rs. que sam majs t rezemtos rs. do que se da dita 
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q m t a m soya de paguar pago todo em paaz & em saluo na dita cidade ao pbédeiro 

do dito cabido & am de fazer A p m r a paga da dita pensam p este dia de samjguel l 

do mes de se t embro ho f>nv° q vem no dito Ano & asy d a h y e m dhyamte em cada 

Iiuu Anno p ho dito dia | A qll q m t a m com seus h e r d a m ' o s ho dito emprezador & 

pesoas q pos elle vierem n o m poderam daar nem doaar nem éalhear nem fazer delia 

nenhuu ptido sem liçemça & consé tyméto do dito cabydo & com sua licença & con-

sétyméto posam vemder ha dita q m t a m com seus he rdamentos & mojnhos & casaes 

& lhe pagar seu t e r radego nem posam ha dita q m t a m deixar nem a R e n u ç i a r a o di to 

cabydo né ho dito cabido ha dita q m t a m com seus casaes & mojnhos & h e r d a m ' o s 

ao dito eytor de saa e as pesoas q pos elle vyerem tolher nem fylhar p nehua gujsa 

nem modo q seja Amte diseram ho dito Ada jam & cabydo que elles obrigavam como 

de feito loguo obr igaram os beés & Remdas do dito cabydo & de sua mesa capytolar 

de fazer ha dita qn tam do souerei ro com todos seus casaes & mo jnhos & he rdamen-

tos todo bom & de paaz & de bom titollo ao dito eytor de saa & as pesoas q pos 

elle vyeré & asy diseram as dytas ptes que qllqr q todo ho que dito he n e m compr 

& for comtra este estrom1 0 em pte ou em todo que dee & pague de pna em nome 

de pna A p a r t e q por este es torm 1 0 estar qser & o compr duzemtos cruzados douro 

& majs todas as custas despesas & pdas e dapnos que ha dita pte p ello fyzer & re-

ceber & a dita pna levada & paguada ou nam todavya este e s to rmen to nas ditas tres 

vydas ser fyrme estavell & valioso p A gujsa que sobr dito he ho q ho dito Ada jam 

ikcabido todo louvaram (Sc ou to rga ram (Sc pmeterã de todo reallmi c compr & m a n t e r 

sob ha dita piía & obr igaçam dos bés (Sc Remdas do dito cabydo & de sua mesa ca-

pytollar q pa ello obr igará & o dito ey to r de sa dise q elle p sy & p as pesoas q pos 

elle vyerê q Recebya como de feyto logo Recebeo em sy ho dito prazo da dita qm-

tam com todallas clasollas e comdições sob r ídy t a s & que asy se obrigava como de 

feito logo obrigou p sy e p t odos seus beês moues (Sc de rajz de as compr i r & ma te r 

e pagar ha dita pemsam em cada huu Anno ao dito te rmo sob ha dita pna | e q as 

pesoas q forem nomeadas na dita qmtam q do dia q forem em pose delle a t r imta 

dias pmeiros segtes venham Amos t ra r ha dita nomeaçam ao dito cabydo & nom 

vimdo nos ditos tmta dias que p esse mesmo caso pquam ho prazo da dyta q m t a m 

sem se poderé chamar f o r r a d o s nem esbulhados em tes t 0 de vdade as ditas ptes mã-

dará dello ser feito senhos eslornitos Ambos de Iiuu theor tas q foram presentes Joane 

Anes capelão na dita sec (Sc vygajro da jgreja de fyguejro do campo & djo paaez crado 

do sor adajam & logo ho dito Ada jam & cabydo Romperam a escr ip tura velha q 

ho dyto eytor de saa t inha & lhe t irará ho synall. Eu sobredi to tabalvam q jj au to -

ridade q tenho delRey nosso Sor es te es to rméto p meu e sepuam de meu lyuro de 

notas mandev t re ladar e concorde}' & sob escrepuv de meu ppc° synall q tall hee». 

A r q u i v o d a U n i v e r s i d a d e , P . i p e i s d o C a r t ó r i o d a S é d e C o i m b r a 

Emprazamentos de Cabido, Liv. 7.", ils. 217 v.° a 219. 

T R E S L L A D O DO EMPRAZAM.TO Q SE FEZ NO A N N O DE I 5 5 O . DO PRAZO DO S O U E R E I R O 

A B E R T H O L A M E O DE S A A F° DE H E C T O R DE S A A P R E N U C I A C A Õ 

Q FEZ DELI.E C.NA PESSOA DO Q. LHE PAGUA DE FORO MLL 

& Q U I N H E N T O S RS & A G U O R A SE PAGUÁO 

1 7 0 0 

(•Saibaõ os que este e s t romen t to de renumcíaçaô uirem côntõ em os dezaftoue 

dias do mes de feuereiro do anno do nasc imento de nosso senhor Jhu xpo de mil e 

quinhentos e cincoenta annos em esta cidade coimbrã nas cazas da morada da se-

nhora Caterina pessoa dona ueuua molher q foi deitor de saa q Ds aia es tando Ella 
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hi prezente c logo por ella foi ditto q cila trazia huús prazos do c.d0 ^a soe desta 

cidade setuados no souereiro termo desta cidade em q ella era a segunda pessoa « 

porq ella era iaa cançada desto grangear, e o proueitto era pouquo que por estas 

Resões ella renumciaua e defeitto renunciou lios ditos prazos e direito e uidas que 

nelles tinha nas maõs dos senhores daiam & dignidades e coneguos do dito cabido 

direito senhorio delles pera que suas merçes do ditto prazo e suas pertenças fassaõ 

o q lhes aprouuer e a mais seu proueito for porquanto l iuremente lhos solta, pera 

que delles fassaõ o que quizerem com tanto q ella fique desobliguada das pençoes 

do dito prazo e porq desto assi Ilie aprouue e pronieteo de numqua ir contra esta 

Renunciaçaõ em part te nem em todo mandar (sic) a mim taballiaõ fazer esta nota 

pera dar delia os estromentos q necessários fossem ao dito cabido que eu taballiaõ 

aceitej em nome dos ditos senhores do cabido como pessoa publica aceitante e es-

tipullantte tes temunhas prezentes bastiaõ uas porteiro dos Residos q assinou por 

si e por ella Caterina pessoa a seu Rogo que asinar naõ sabia e mais foram teste-

munhas Jorge de chaues e belchior gomes alfaiates moradores nesta cidade e outros 

e eu Anrrique brandaõ taballiaõ das notas por El Rej nosso senhor em coimbrã e 

termos o escreui 

e dispois disto em os uinte dias do mes de feuereiro do dito anno de mil e 

quinhentos e cincoenta annos em esta cidade de Coimbra dentro em a see e c a z a 

do cabido d e l i a onde eu tabaliaõ fui estando prezentes e iuntos e m cabido e ca-

bido fazendo chamados a elle por seu porteiro pera o cazo seguinte hos senhores 

deaõ & dignidades e coneguos e cabido ao diante nomeados e asinados e por 

mim taballiaõ lhe foi lido e mostrado este es t romento de Renumçiaçaõ que a dita 

C a t e r i n a pessoa fizera do seu prazo do soureiro a elles senhores pera delle fazerem 

o q lhes aprouuesse, o que a s s i uisto por elles senhores a forma da dita Renumçia-

çaõ por elles foi dito que elles açeitauaõ e que auiaõ a dita Caterina pessoa por 

desobliguada do foro & pençaõ em que era ao dito cabido por bem de seu titulloe 

ouueram Iio dito prazo por uago e estando assi uago por elles senhores foi ditto q 

elles por o sentirem por seu proueito e das Rendas do dito cabido e por alguas 

Resoes que a isso o s mouiaõ disseraõ que a g o r a nouamente em seus nomes e da 

sua mesa capitullar tornauaõ a emprazar este prazo e quintam do soureiro em tres 

uidas a bertolameu de saa filho do dito eitor de saa e da dita C a t e r i n a pesoa que a 

esto prezente estaua e lhe emprazaram nas ditas tres uidas haa dita quintam do 

soureiro com todos seus direitos e pertenças e erdamentos como atee gora possuia 

ho dito Eitor de saa e sua molher e milhor e mais compridamente se a elle Bertol-

lameu de saa milhor puder auer e isto com todas as Reçoés e foros que se da dita 

quintam pagaõ comuem a saber que elle bertolameu de saa seia a primeira, Vida 

em elle e mais pera duas pessoas que apos elle uierem comuem a saber que elle 

Bertollameu de saa athe ora de sua morte nomee a segunda pessoa e a segunda 

asy nomeada nomee a terceira pesoa em tal maneira, q seiam tres uidas, compridas 

e acabadas e mais naõ e todo atee ora de sua morte e isto com tal preito e con-

dição q elle Bertolameu de saa e as pesoas depôs elle faram laurar e aproueittar a 

dita quintam e cazas e erdament to delia e ajam pera si t o d o o q elle Render e que 

dem e paguem de foro e pencaõ ao dito cabido em cada hum anno por a dita quin-

tam e seus cazais e erdamentos e moinhos e do cazal da nogueira, que á dita quin-

tam pertence por dia de sam miguei de setembro mil e setecentos Reis que saõ 

mais duzentos Reis do que se antes da dita quintam soya de pagar e pago este di-

nheiro em pas e em saluo nesta cidade ao preuendeiro ou Recebedor do dito cabido 

em que comese de fazer a primeira paga dos ditos mil e sete centos Reis por este 

Sam miguei de setembro que uem neste anno de mil e quinhentos e cincoenta annos 
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e dahi em diante pago em cada hum anno pello dito dia e que naõ possam esta 

quintam e seus e r d a m t n t o s elle emprazador e as pesoas depôs elle dar, nem doa r , 

trocar, nem escambar , nem menos lazer delia nenhum par t ido sem licença e con-

sentimento do dito cabido e com sua licença ho poderão fazer pagando lhe pr imeiro 

seu terradigo segundo cus tume nem menos que naõ possaõ a dita qu in tam deixar 

nem Renumçiar ao dito cabido, nem ho dito cabido ha dita quint tam com seus 

cazais e moinhos e e rdamentos e cazal da nogueira a elle Ber tholameu de saa e as 

pessoas depôs elle tolher nem filhar por nenhíía uia nem modo que seia, antes di-

seram elles senhores deaõ e dignidades *e cabido que elles que elles (sic) obl iguauaõ 

como de feito obl igaraõ hos bens e Rendas do dito cabido e de sua mesa capi tu l lar 

de lhe fazer esta qu in tam do sobrei ro con todos seus e rdamen tos todo bom e de 

pax de bom titullo a elle dito ber to l lameu de saa e as pessoas de pos elle por assi 

digo e esto lhe asi e m p r a z a r a õ com tal prei to e condição que elle be r to lameu de 

saa e as pessoas de pos elle por nenhíía cousa numqua uaõ cont ra as cousas do 

ditto cabido mas em todo as f auoreçaõ e aiudem e lhe seiam bons amigos e que 

alem disto por mor te delle Ber to lameu de Saa que quem suceder esta qu in tam por 

segunda e terceira pessoa que do dia que for n o m e a d o e met ido em posse delia a 

trinta dias se uenha a tal pessoa amos t r a r ao dito cabido para elles senhores sabe-

rem de quem haõ de auer ha dita pençaõ sob pena de por esto erro pe rde r em ho 

ditto prazo e o cabido ho poder dar a quem quizer e por bem tiuer ho que elle 

Bertholameu de Saa assi aseitou e Recebeu e se obligou esto cumpr i r e m a n t e r e 

pagar esta pencaõ no dia a t ras dito e t razer todo melhorado & naõ pe io rado de 

todo ocaiam e cazo fur tu i to e emcendio e aRunhamen to que lhe possa uir e isto a 

sua custa e despeza pera , ho que obligou suas Rendas e em t e s t e m u n h o de uerdade 

da nota que as inaraõ pedi rão cada hum seu e s t romen to que elles açei taraõ e se 

obligaraõ de ho cumpri r sob pena de quinhentos cruzados de ouro que pagara ha 

parte que naõ cumpri r a pa r t e tente e que por elle est iuer e o compri r e ella p a -

guada e leuada ou naõ todauia este e s t r o m e n t t o se cumpra e gua rde em todo & 

por todo como se nelle con them por as Rendas do cabido e delle Ber tol lameu de 

saa que obliguaraõ e os senhores q este o u t o r g u a r a m e asinaraõ no dito cabido 

foram o senhor Joaõ Rodr iguesR ibe i ro da jam da dita see, e o mes t re cscholla m a -

noel de mello e o t isoureiro f rançisco mon te j ro e damiaõ de beija arcediaguo da 

cidade e e j tor Rodr iguez de gouuea antonio doliueira aluaro ascenso francisco Se-

quo, aluaro nunes, paullos ferreira, j e ron imo saluago es teuaõ teixeeira t odos dini-

dades e coneguos da ditta see tes temunhas prezentes diogo Rodr igues p reuende i ro 

do ditto cabido & gastaõ Rebello criado do t° moradores nes ta cidade e ou t ros e 

eu sobredito anrr ique b randaõ taballiaõ publico das no tas por El Rej nosso senhor 

nesta cidade de Co imbra e t e rmos que este e s t r o m e n t o de minha no t a tirej bem e 

fielmente e aqui asinej de meu publico sinal que tall he |j pagar (sic) desta no ta (?) 

e idas e destr ibuiçaõ e dou t ro tal pero ho cabido t rezentos Reis 

Concorda Com ho proprio que me foy aprezen tado escri to e p regaminho & 

asinado é publico pello t .am nelle declarado o ql eu Manoel Bernardes da Cruz t.am 

p«> de notas e esta cidade coimbrã e seu t e rmo no oficio de Aug.»o M a l d o n a d o 

proprietário fiz t resl ladar na vdade Aqui pera ho C J ° & Com ho propr io ho con-

ç e r t e i sobspvi & asinei Aqui é p c o ê hos doze dias do mes de Março de mil e seis 

S e n t o s e vinte e sete Annos. 

Concertado cõ ho propr io p mj tatv> pg deste 

Mc ' Roiz da -(- cem rs». 

Arqu ivo da Univers idade, Papeis do Car tó r io da Sé de C o i m b r ã , 

Emprazamentos do Cabido, Liv. 19, (Is. 124 v." e segs, 

VOL. IV. N.0 2 3 l 
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IV 

O praso do Curvai 

A história do praso do Curvai encontramo-la no Liv. 14 dos Em 

pra\amentos do Cabido da Sé de Coimbra, a pág. 28() e segs., com 

a nota Esle pri\\o de frco p'a de sa da sua quynla do carnal se lançou 

aqity por eRo. 

Feliz erro. O documento, que é curiosíssimo, bem merece ser 

transcrito na íntegra. 

«Km nome cie ds Ame Saibaõ os que este pp c o jnstromt" de epzam t 0 & acre-

cétam'o de huã vjda vire q no ano do nascimto de nosso snnor Jhu xpo de mill & 

qnhetos & oytemta & quatro Annos dezasejs dias do mes de feuro do dito Anno 

nesta cidade de cojmbra & paços cpiscopaes do IlLmo & l<.m° snnor dom guaspar do 

cassall p merçe de ds & da sanita Igreja de Roma bisto comde & do comselho de 

sua magdc estando sua 111.™'', senhorja psete [ pamte elle pareceo ho s0'' fr.co pra de 

saa fidalguo da casa de sua magestade nesta cidade morador | & lhe dise ê pséça 

de my taballiaõ cN; testas ao diamte nomeados q elle avja dias q fizera a sua petiçã 

a sua senhorya na quall se comtinha q Klle p morte & falecymt° de seu jrmaõ 

artur de saa pra q ds te ficara nomeado, e segumda vida e pesoa no seu pzo da 

quyntaã do Curvai | de q he dr t o senhor jo a messa Kpiscopall de sua senhorya | a 

quall quintaã & pzo cõ todas suas ptemças avia c i t o & tres annos q fora epzada é 

tres vjdas a johaõ de saa avoo delle sopcãte p mt°s & gramdes serujços q fez a esta 

Igreja | & see & bispo q Emtao hera dom João galluaõ nas gueRas q Kmtã avja é 

fauor destes Rejnos | e q Iio dito seu avoo pellejara muytas vezes cõ muyta gemte 

de q hya jí capitão c q ho dito bispo ganhara pa este bispado o tit° & comdado 

darganil | q se ueyo a este bjspado | e q lios pilados q nelle sobçedem sã puydos E 

q semdo lhe asy a dita qujmtã do curvail epazada o dito seu avoo edificara nella de 

nouo casas m t o nobres & grades como aguora Kstão sedo naquelle tempo tudo 

mattas m'° aspas montuossas | & a Rompera & aprovevtara tudo ao Redor cõ 

m t a despessa & guasto de sua fazéda | Ii despojs djsto dahy a mIOS aiíos se tornara 

A dita quyntaã a Empzar e tres vjdas pio bispo dom Jorge d a l l m d a q J s aja a Ruj 

de saa pra pay delle suppte que outro sy fez nella m'as bemfeytorjas , asy e casas q 

acresçetou como e hua grãde cerqua de parede q ao Redor da dita qu jmtã mandara 

fazer | & plantar demtro nelle hu grãde laramjall & çidrall pomares & vjnhas e q 

gastara mt° dr.° | E despois disto avera t r jmta Annos q ho bispo dom Joaõ soarez 

q estaa e glorya fizera houtro sy nouo pzo e tres vjdas ao dito artur de saa jrmaõ 

delle sõr fr.co pra a que subcedera e segumda vjda p nã ter herdr° forçado | & de 

cimquo annos a esta parte te elle s.°r fi co pra fejto na dita qujmtaã m'as befeytorjas | 

asy nas casas & celejros & Reformaçã delias como é outras cassas q fez de nouo. | 

& hua granule estrebarja & palheyro tudo dentro no pátio da dita qujmtaã | cõ çer-

qua de parede & muro allto cõ seu portal l grande cõ ameas p cima q Emnobrece 

a dita qujmtã & pzo | E q aliem disto lhe cayra p terra nas tormetas q houue O 

Ano pasado m , a parte das cassas grandes antiguas ate lios alyçeses | a q lhe Era 

forçado & necesaryo acudjr & Refazelas & Reformalas de pedra & cal q naquella 

terra he m t 0 custossa dav p vir dahy çimq° leguoas & a telha de duas e tres | nas 
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quaes Reformações avia de guastar & despemder m'° dr° | & q ao tempo q se fez 

o pm"> Empzamto da dita qu jmtaã ao dito seu avoo João de saa ê tres vjdas no 

Ano de mill & qtro çetos & oytemta & huu a doze dias dabrill lhe fora posta péssão 

de quatro mill rs | & no segíído eprazamto q foy feyto a Ruy de saa p r a seu pay no 

Anno de mill & qnhemtos & dezasete lhe fora posta pemsão de çimquo mill rs q 

Era mill rs dacreçetam1 0 pio dito snnor bpõ dom Jorge dallmd a [ a que o dito Ruy 

de saa tinha fejtos nã menos seruyços nas diferenças q ho dito bispo teue com dom 

Joaõ de meneses pyor de santa cruz sobre cousas toquãtes a sua prellazia & honRa 

delia I nas quais o dito Ruy de saa guastara m t 0 cõ muytos homês q tinha ê sua 

companhia pa defensa do dito bispo & de sua dignidade como prjnçipall pa q nvso 

Era de q o dito bpo m10 cõfiaua | E q jmdo o bpõ dom J0 soarez p mãdado de sua 

allteza acompanhar a prjmçeza sua filha ha Raya o dito artur de saa | & asy elle 

fr.co p.ra de saa de suas liures vomtades o acompanhará cõ homes de caualo & de 

pee ê q guastarã m t o de suas fazedas cõ o mesmo zello & Amor & vomtade q seus 

Amtepasados teuerã aos prelados deste bispado & a esta sua jgreja p homra & Au-

torjdade do estado delia & q ho dito bispo dom Joam soarez fizera Ao dito ar tur 

de saa f° majs velho epzam<° cõ mill rs dacreçetamto || pedjndo elle fr.co pra Je saa 

a sua senhorja Reuerêdissima q avedo Respto ao sobredito q constaua dos t i to s que 

cõ a dita petiçã hofereçia & Respeytamdo majs ao Remdimto Ja dita qujmtaã & pzo 

ser mto Espalhado | & se aRecadar cõ mto gasto. & trabalho p ser m t a pte delle 

distancia de tres quatro llegoas ao Redor lhe fezese sua S.a 111.ma mçe de lhe 

aereçêtar no dito pzo majs huã vjda | pa q elle que nelle lie a segumda vjda & pa 

fique semdo a p m " cõ poder de nomear a segúda ] & a segumda a tercejra [ & q 

sua senhorja nesta tercejra lhe acreçetase o q ouuese p | seu serujço | &: q sua Se-

nhorja lhe dera na dita petiçã despacho q vistas as causas alleguadas ê a petiçã 

oferecida | & a Emformaçã q se delias tomara | iV avedo Respto ao mto tempo q ha 

q estes beês Amdaõ épzados a elle fr.c o pra de saa & a seus amtepassados & aos 

seruyços q elles fizera a dita Igreja | & aos q espaua q ao dyamte faraó a elle & a 

seus sobcesores avia p bê de lhe jnnouar o dito pzo do curvall de q he a segumda 

vida pa q elle fique e pm r a & q ho aforamto se fezese na forma do cõtrato pasado. 

& q elle s°r fr.c° p r a pmra v j da | & a seguda paguasé ho toro q ate aguora paguaraõ 

q sam sejs mill fs | & q a terceyra vjda paguara majs e cada hu Anno mill rs | E q 

elle So r fr c o p r a de saa Recebia njsto grande merce p \er & Entemder de sua Sa 

R.ma o amor & vomtade cõ q lha fazia & q hora pedia a sua S.a lhe fizese sua escritura, 

do dito Empzam t o | o q visto p sua S.a R.ma q p o sobredito asy pasar na verdade 

& pllos Resptos a t r a s naRados e seu despacho q deu na petiçã delle Sor fr.co pra lhe 

Emprazaua como defeyto loguo Emprazou a dita quintaã do Curvall cõ todo seu 

asemtamto de casas casaes pomares foros trebutos censos vodos foguaças posições 

drtos & majs coussas q a ella ptêçe asy & da man r a & tã jmteyramte como ptéçe 

ha sua messa Episcopall drto senhoryo & como a posuyrã os ditos seus Amteçesores 

& melhor se cõ drto os poder avr | & ysto En vida de tres pas — s — q elle S o r 

fr.co pra seja a pmeira vyda na dita qu jmtã | & ate ora de sua morte poderá nomear 

a segumda [ pio mesmo modo poderá nomear a terceyra ate hora de sua morte | E 

cõ tall comdiçã q elle S o r fr.co pra & a segumda vjda q sobceder na dita qujmtã & 

pzo dem & pague os sejs mill rs de pêssão q te ora paguã p dia de natall demtro 

nesta cidade | & a tercejra vida & pa pagara mays mill rs é cada hu Ano q serã 

sete mill fs || & serã obrjgados elles jmqlljnos pr jmçipajs a trazere a dita qu jmtaã 

& pzo cõjuto & as casas moradas & pouoadas de foguo viuo & fejtas & Refejtas 

de todo cajã & casso for tu j to jncedio & aRunhamto q lhe venha & possa vjr. has 

popias custas & despessas delles jnqlinos [ & os pomares & vinhas plantadas & as 
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m a j s ppedades bê grãgcadas d a m d o lhe a todo seus Adubios neçesaryos & custu-

mados a seus tempos & sazões de m o d o q anule todo sempre me lhorado & nã pe-

jo rado | & n a m poderá elles jmqlinos nê allguú delles a dita qu imtã & pzo é tempo 

alguú divjdyr | da r [ nê doa r | vender t r o q u a r nem E s c a y m b a r ne p allgúa via 

all ienar sé expresa Lça & comsê t im t o de s u a S . a 111.ma & de seus subçesores | & com 

p m r o lhe fazerê f r o m t a se o quer t a m t o p tãto & nã ho q remdo étã o poderá vem-

der paguãdo lhe fim™ seu teRadeguo seguindo custe mas porê nã seraa pa de major 

comdiçã q elles jmqlinos né das defesas é Drto | E q a segumda & te rçe j ra pas q 

subçederê neste épzamto & quymtaã será ob r jguados a se vire apsemtar cõ seu tit° 

& nomeaçã ao prel lado q Emlã for é t empo de seys meses depois q h o u u e r aposse 

do dito pzo pa saber qué he seu jmqlino & de quê haõ de aRecadar & Receber sua 

pemsão & findas ISÍ acabadas as ditas t res vjdas q ho dito pzo cõ todas suas befej-

t o r j a s fveara liurem'e vaguo & devoluto aa messa Episcopal! pa delle fazer o q qujser 

& declarou sua senhor ja q este acreçétamto de mill fs na te rçeyra vjda fazia cõfor-

mãdose cõ hos aereçétamtos q hos pi lados pasados fizerã aos an teeesores do dito 

Sor i>.co pra Jc S a a & pellas Rezões acima di tas | & é fee & t e s t emunho de vdade 

m a m d a r ã ser fej to este Es t romto nest;i no t a | q as jnarã de q pedj rã & se houtor-

guarã cada hú seu deste t eho r que ace j t a rã cada Ini pia par te q lhe cabia & q Eu 

tam ou t rosy Aceytey & Estepul ley é nome das ptes ausétes a q p temeer como pa 

p p c a Estepul lã te & accey tan te quá to posso & devo. a q forã tes t a s psêtes g a r g" & 

Iuys da costa & A m t 0 dagiar pagês do dito Sniior bispo | & asynouse este épzamto 

oje c imquo de m a r ç o presétes o dito Sor byspo & o S0 ' ' fr.co pra & tas sobreditas 

d ioguo C o u t i n h o o spj E o di to S"'' lVco pra J j s c q Km seu nome & das pa» q subçe-

derê neste prazo se o b r j g u a u a Respomder p t o d o o toquãte a elle p a m t e o provisor 

ou vigi o gerall & ma j s of ic ia is Eecl lesyast ieos deste b ispado sé poder decll jnar seu 

foro ê juizo q Renuciou é seu nome & de seus sobeesores ] & asy o acejtou sua 

senhor j a & q cõ esta comdiçã lhe fazia este éprazamto & cõ as ma js a t ras declaradas | 

& eu t a m ou t rosy o açeytey <St es tepulev como fica di to tsa os sobredi tos dj° Cou-

t inho o spj». 

O documento fecha com a nota — não se asinou por q se lançou 
aquy por I'JRo. 

V 

A igreja de S . J o ã o de A l m e d i n a 

A igreja, em que se deu o desacato de 1). Guiomai-, não era a 
que hoje existe com o mesmo nome e que Ioi mandada edificar no 
século XVii pelo bispo 1). João de Melo que, para a nova construção, 
fez arrasar o edifício antigo, de que hoje resta bem pouca memó-
ria. 

A primitiva igreja de S. João de Almedina foi edificação do bispo 
D. Bernardo que nela dispendeu, àlêm de muito do seu, trinta mora-
bitinos de ouro, produto da venda que fez a D. Telo de terrenos que 
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F 3 V ; v • v - -r 
r a a N - i • * » 1 J L j » . 4 1 : . \ i 

Hr <tei? i i » ' . * ^=*. %f .a=*' ir-A.-

herdara da mãe de I). Sisnando e com que aumentou os que já tinha 
para a edificação do mosteiro da Santa Cru/. 

O escândalo de I). Guiomar não foi o primeiro. Maior e mais 
terrível fora o do começo, em 
vida ainda, de I). Bernardo. S t ^ - V ^ t À * * " " * ; " J ^ V 
Um dia entrou na igreja o 
bispo de Braga I). João Pecu-
liar c despojou o altar, atirou 
ao chão cruzes e candelabros, 
rasgou as toalhas, e nem pou-
pou as próprias partículas que 
nunca se puderam encontrar 
desde que cie, quasi fitrore 
avreptus, as tirou do altar e 
as espalhou pelo pavimento2. 

I-Lra um edifício românico, 
anterior à Sé-Velha, com a 
mesma orientação, próximo 
da igreja do Salvador, ocu-
pando os terrenos que vão do 
lugar, onde se edificou mais 
tarde a actual igreja até a rua 
de S. Salvador. 

Resta da primitiva edifica-
ção a arcada, hoje exposta no 
Museu Machado de Castro e 
que se encontrou na remoção 
de terrenos, quando da restau-
ração do antigo paço episco-
pal, em que está hoje insta-
lado aquele museu. 

A igreja deveria ser, como 
as da mesma época, de três 
naves, separadas por colunas. 

No processo da inquisição levantado contra os netos de Pedro Nunes, 
descoberto por o sr. dr. António Baião, há referências as colunas e 

IMAGHM D l . l S . J O A O I>A IOKl-JA 

Dt-: S. J O Ã O I-K ALMI-D NA. 

1 D. Nicolau de Santa Maria, Chronica da ordem dos conegos regrantes, part . 11, 

'iv. vil, cap. 111, art. 4 . 
2 Podem ver-se os documentos, publicados por M. Ribeiro de Vasconcelos em 

Memorias da Aeademia das Seieneias de Lisboa, nova serie, tom. 1, part. II; Noticia 

histórica do Mosteiro da Vacariça, págs. 5<j e„segs. 
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a ter Heitor de Sá dado com a espada por elas quando cego de furor 
e do sangue da cutilada. 

K certo porém não se ter encontrado fragmento algum de coluna, 

a não ser os do Museu .Machado 
de (lastro que pertenceram na-
turalmente a um claustro da 
primitiva igreja. 

A explicação déste facto está 
talvez em se terem utilizado na 
construção da igreja nova, os 
materiais da antiga. 

Na igreja actual, existiam as 
esculturas cm madeira que re-
produzimos (imagens da Vir-
gem e de S. João) pertencentes 
a um calvário, cujo Cristo está 
como elas, no Museu Machado 
de Castro, e foi alindado por 
um mau escultor em tempos an-
tigos, motivo porque o não re-
produzimos também. 

Nos documentos, absoluta-
mente desconhecidos, que o meu 
amigo sr. dr. António Baião en-
controu nos papeis da inquisi-
ção de Coimbra, referentes a 

Pedro Nunes, há toda uma di-
I M A G I i M DK X O S S A SKM-IORA 1)A J G R l i J A , . „ . . 7 „ , - , J I I l J • 

DK S. JOÃO Dl-: ALMKMNA. i e t ^ a 0 U d° " f a l h o s »> 

vestigação, como fez salientar 
no seu último trabalho, o sr. dr. Rodolfo Guimarães l. 

()s processos dão-nos a conhecer dois netos, filhos de I). Isabel da 
Cunha, a filha de Pedro Nunes casada com João Pereira de Sampaio, 
fidalgo de Tentúgal, perseguido pela Inquisição, além doutro Rui Pe-
reira de Sampaio, já falecido em Roma, ao tempo do processo. Cha-
mavani-.se eles Matias Pereira e Pedro Nunes Pereira. 

V I 

A família de Pedro Nunes 

1 Rodolfo Guimarães, Vida c descendência de Pedro Nunes, pág. 3. 
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Alci l l dl I IK Hl K' dl >S ne t i >s 

i i h e c e r o d a m u l h e r d e P e d n 

N e m I i i i ' e 1 es > la Ja es er 

Ja 111 is i) p r o c e s s o Ja i n q u i s i ç ã o a co -

N111 Kas. I) . (iiaii m i a r J W r e a s . 

ii 11 pi irèi 11 J e s c i iiiliec 1 Ji is. 

KKsios H -M CI.AKStko 11A A \ I K ; . \ U;KM-:.IA 1 • I-: S JOÃO 111 •: ALMKUINA. 

() s r . IvoJ i 1! I i 1 C i i i i m a r f i e s e s c r e \ e i i q u e an s r . J i a D u a i l e P e i t e 

devia a c o m u n i c a ç ã o v e r b a l d o n o m e d a m u l h e r d e P e d r o N u n e s , q u e 

11 i l u s t r e p r n t e s s o r lhe d i s s e r a s e r de S a l a m a n c a e c h a m a r - s e G u i o -

m a r A r e a s , o q u e a y o r a e c o i i l i r m a d o p e l o p r o c e s s o d a i n q u i s i ç ã o . 

S u p õ e o s r . U o J o I t o G u i m a r ã e s q u e o s r . J r . D u a r t e L e i t e e n c o n -

t r a s s e a n o t i c i a e m q u a l q u e r o b r a d o d r . P e d r o N u n e s . 

P p o s s í v e l . 



ii-j4 
cRevista da Universidade de Coimbra 

O nome da mulher de Pedro Nunes conheço-o : há muito, de do-
cumentos em que corre por vezes completamente desfigurado. 

De três, que agora tenho presentes, citarei, por curioso, o se-
guinte : 

E P R A Z A M . 1 ' 0 DA V . A E O L Y U A L L Q. T R A Z E B Y D A S A MOI.IIER DO D O U T O R P° N U N E Z 

Q E S T A NA VZEA DE Q P A G A Q U A D A A N O ILJC Rs E Q U A T R O C A P O J S 

«Saybam os q este es t rom t o de eprazam10 em tres vydas vyrem como no ãno 

do nacym' 0 de nosso Sõr Jhu xpo de myll e quynhemtos e coremta e nobe anos ê 

os vynte e nove dias do mes dabryll do dito ãno e esta cydade de coymbra demtro 

ê a jgreja colegeada de são p° omde estauão presemtes e jumtos em cabydo e ca. 0 

fazemdo a q forão chamados p o sõr chamtre e benefeçyados dela. s. joam eãnes 

chamtre e manoel Royz e a° Roiz e Ruy damdrade damta e Joaom de ds. todos 

benefeçyados em a dita Igreja e chamados a cabydo pa o casso seguymte e outro 

sy estamdo Iiy o doutor p° nunez cosmografo mor dei Rey nosso sõr e caulro do 

abyto de xpos mor nesta cidade. 

E p ele foy dito presemte mym t a m e t a s deste es t rom' 0 a eles chamtre e be-

nefeçyados que era vdade que ele os dias pasados comprara com sua Iia ao bacha-

rell Simão djaz fysyquo mor na dita çvdade hu seu cerado de va e olyuall que esta 

setuado no lemyte desta çvdade na vzea dela omde se chama o geestall q parte 

com a quymta de amRyq de sa conego da se desta çydade e do vendauall parte 

com estrada pca e do norte parte com va de manoell pa e que partya este cerado p 

estas comfromtaçojs e p outras majs com q. de d j r t o deua e aja de par tyr e que se 

pagaua de pensão dele a dita Igreja em quada hú ãno p ser dele djreito senhoryo 

trezentos Rs. e tres capojs e que o dito Symão dyaz que lho asy vemdya ho ou-

uera p t° de compra de xpouão pyz ouryuez e de sua molher m d a b t e outro sy com 

Ra da dita Igreja. 

E por quãto na Ra q lhe fora pasada pa lhe ser feita a dita venda a ele doutor 

fora com tall decraraçom em ela feyta q elle doutor dentro em hu mes fose fazer 

t° novo a dyta Igreja deste cerado e não o fazemdo assj que a dita L i a fose em sy 

nhua segumdo se ê ela comtynha e que p satysfazer a todo ele vynha aly a lhes 

pedyr por merçe q agora novam | c lhe quysesem trespasar e enovar este çerado ê 

tres vydas a sua molher gyomar daRyas e esto com aquele foro e pensão e acre-

çemtam'° q lhe a eles senhores pareça ser justo e onesto e que e esto ele Reçe-

berrya graça. 

O q assy v10 p eles chamtre e benefeçyados seu Requerymt° ser justo e onesto 

e pelo semtyrem p bem e proueyto das Remdas da dita Igreja e por assy ser e 

pasar todo como ele doutor dezya p tamto dyseraom que lhes aprazia como de 

feyto aprouue de lhe enouarem este çerado de va e olyuall ê tres vydas a dita gyo-

mar daRyas sua molher a esto ausente pa que em ele ela seja a prymeyra vyda e 

ela ate ora de sua morte ou amtes quãdo quyser possa nomear a segumda e a se-

gumda a terceyra em tall maneyra q sejaom tres vydas comprydas e acabadas neste 

prazo e majs não. 

E esto com tall preyto e comdyção que ela guyomar daRyas e as ditas duas 

pas depôs ela dem e pagem de foro e pensaom deste çerado a dita Igreja é quada 

hú ãno pelo saom mygell de setembro os trezentos rs e djnro que se amtes soya 

de pagar e majs de acreçentam1 0 hú capão q saom asi quatro capojs e os iijc rs 
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quada Sno que todo seja bom e de Receber pago na dita Igreja ao benefeçyado ou 

R d o r qUe o u u e r de Receber as ditas pensojs e q comecem de fazer a prynieyra paga 

dos ditos trezemtos Rs. e qua t ro capojs p este dia de saom mygell que ora vyra 

neste presemte ano em q estamos de jbc e R<a e noue anos e dahy ê dvamte pago 

é quada hu ano como dito he é paz e em saluo na dita Igreja e q não posa este 

cerado vemder dar nem doar t roquar ne esquambar sem Ka e comsemtym'° da 

dita Igreja e com sua Iça não ho queredo pa sy o poderam fazer pagado lhe pry-

meyro o teradego da vemda segumdo custume e pelo dito modo eles chamtre e 

benefeçyados não lho poderaom tomar nem fylhar pa sy nem pa outrem p nhú 

casso que seja amtes sempre lho faram bom e de paz e seguro de quem lho epedyr 

e a yso lhe seraom autores e defensores pa o q obrygaraom as Remdas da dita 

Igreja mas amtes lhe daraom poder que ela gyomar daRyas logo por sy ou p quem 

lhe aprouuesse mãdasse tomar a posse Reall e autuall do dito cerado e q ho apro-

ueytasse e grangeasse como cousa sua que era. 

E p ele doutor p° nunez foi dito que ele é seu nome e da dita sua molher 

açejtava este Sprazameto e que se obrigaua de esto todo compryr e mater e pagar 

esta pemsaom e de trazer este cerado cauado e pramtado e feyto e Refeyto de todo 

o q lhe fyzer mymgoa e esto a sua custa e despesa ppia a q obrygou suas Rendas 

e fazenda. 

E fynadas e acabadas estas tres vydas o dito cerado com suas bemfeytoryas 

fyque logo lyure e ysemto a dita Igreja sem majs comtenda nhua e que p morte 

da prynieyra vyda que quem neste asemto for nomeado p segumda e terçeyra vyda 

que do dia que dele tomar a pose a xxx dias se venha logo apresemtar a dyta Igreja 

pa eles chamtre e benefeçyados saberem de quem aomde aver a dita pensaom. 

E em t° de vdade da nota q assynaraom pedyraom quada hú seu es t rom' 0 

deste teor que eles açeytaraom quada hCÍ por a parte q lhe cabva e se obrygaraom 

de o compryr so pena de çymcoéta cruzados de ouro q pagara a parte q o não 

comprir a parte temte e q por ele o assynar e o compryr e ela leuada e pagada ou 

não toda vya este estrom1 0 se cumpra e guarde e todo e por todo como se nele 

comtem por as I lemdas da Igreja e fazemda dele doutor e da dita sua molher e 

das p.as depôs ella que obrygaraom. 

E foram t a s presemtes baltezar frrz t ratante e p° homem T h o m a z cryado de 

gyronymo Roiz f.° damdre Royz cryado do dito doutor nesta çydade e outros 

e eu amRique brãdão t . a m pco das notas p el Rey nosso Sôr nesta çydade de coym-

bra e seus termos q este es torm'° de mynha nota tyrey bem e fyellm' e e aquy asy-

ney de meu pco synall que tall he». 
Liv . 1 da C o l e g . de S. P e d r o , f ls . 114-117. 

O nome de D. Guiomas d'Arias e a sua qualidade de mulher de 
Pedro Nunes encontra-se noutros documentos que temos colecionado 
com o fim de conhecermos a fortuna do ilustre professor e que, a seu 
tempo publicaremos. 

Quanto aos netos de Pedro Nunes, conhecíamos já, os filhos do 
fidalgo de Ardazubre dos livros universitários, a que nos levou um 
dia a seguinte indiscreta nota do Liv. I da Coleg. de S. Pedro: 

« . . . aforam. (o ao doutor p° nunes cosmografo mor dei rey dom Sebastião paj 

de dona guiomar que deu a cutilada cõ o caniuete a Eitor de sa diante do bpo dom 
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me' Jc meneses dentro en são João dalmedina E agora freyra de santa clara aonde 

foj do aliube dentro En hua canastra de bua b.a e oliual a vzea ou giestal foro 

3oo JS e . . . cap. traz agora por 2a vida sua f.« dona Isabel mulher de João Per" de 

S a o p a j o . . . » . 

Os filhos de João Pereira de Sampaio de que resam os livros uni-

versitários são Matias Pereira , Pedro Nunes Pereira e Rui Pereira 

de Sampaio, o que está de acordo com o processo da inquisição. 

Matias Pereira disse, no decorrer do processo, ter quatro ou cinco 

anos de Cânones Pedro Nunes Pereira declarou ser formado em 

Cânones I)e Rui Pereira de Sampaio não informa o processo. 

O que deles tinha encontrado no Arquivo da Universidade resu-

me-se nas notas seguintes, que corroboram aquelas afirmações. 

Matias Pereira de Sampaio foi o primeiro a matricular-se em 

Instituta no ano de 1600-601 (II. 3o do caderno respectivo). 

Continuamos a encontrá-lo matriculado em Cânones 110 ano de 

1601-602 (ll. 4 v.°), I6O2-6O3 (11. 9 v.°), i6o3-6o4 (ti. 17), 1604-605 

(fl. 16 v.°). 

Provou ter cursado: de 1600-601, duas cadeiras de Instituta, prima 

e véspera de Cânones; de 1601-602, seis lições de Cânones; de 1602-

6o3 outras seis lições de Cânones 3. 

Por estes documentos se vê que, estando matriculado nos anos de 

1603-604 e 1604-605, não provou todavia neles curso algum. 

A explicação deste facto é talvez a inimizade que êle alegou 110 

processo com o inquisidor já falecido, Simão Barreto de Menezes, com 

quem teve tais questões que o prenderam por mais de três meses du-

rante o seu tempo de estudante 4. 

Pedro Nunes Pereira figura nos registos da Universidade de Coim-

bra com as duas natura l idades—de Coimbra, de Tentuguel. Um 

dos documentos explica que êle era de Coimbra, mas vivia na quinta 

com seu pai e sua mãi. 

Matriculou-se em Instituta com certidão de latim em i de outubro 

de 1604. 

Encontramo-lo depois matriculado em Cânones em i6o5-6o6 (fl. 6 

V." do caderno respectivo), 1607-608 (H. q v.°), 1608-()09 (tl. 8), 1609-

610 (fl. 8 v.°), 1610-611 (fl. 9), 1611-612 (d. 11 v.°). 

Provou cursar: de 1 de outubro de 1604 até fim de maio de i6o5, 

1 Ailtónio Baião, O Matemático Pedro Nunes e sua família à Iuj de documentos 

inéditos, pág. 34. 
2 Idem, Ibidem, pág. 3q. 
3 Arquivo da Universidade, Prouas, vol. 6, (Is. 173 v.°, 186 v.°. 
4 António Baião, op. cit., pág. 35. 
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duas lições de Instituía, prima e véspera de Cânones; de 1 de outu-
bro de t6o5 até 2 de junho de 1606, seis lições de Cânones; de 1 de 
outubro de 1606 até fim de maio de 1C07, seis lições de Cânones; 
de 1 de outubro de 1607 ao fim de maio de 1G08, seis lições de Câ-
nones; de 1 de outubro de 1608 até 23 de fevereiro de 1609, as cinco 
lições grandes de Cânones; o mesmo provou de 23 de fevereiro até 
25 de maio; de 1 de outubro de 1()09 a t ^ 9 c^e j u n h° de 1610, cinco 
grandes de Cânones, continuando a frequentar até fim de julho do 
mesmo ano; de 1 de outubro de 1610 até fim de maio de 1611, duas 
grandes de Leis; de 1 de outubro de 1G11 ao fim de maio de 1612, 
duas cadeiras grandes de Leis; de 1 de outubro de 1612 até fim de 
maio de 1613 provou residir e ler curso de Leitura sete meses; pro-
vou àlêm disso residir aos bacharéis de 1 de junho de 1613 até ao fim 
de julho do dito ano l. 

Teve provisão real de mercê de quatro meses pello tempo que lhe 

sobeja do que tem curssado 2. 

Em 1608-1609 era Pedro Nunes Pereira conclusionista em Câno-
nes 3. 

Fez exame c tomou grau de bacharel em 21 de junho de 1610 
como mostra o documento seguinte8: 

E X A M E D E B . D E P ° N U N E S P R A D E C O I M B R A 

oE nos 21 de junho de 610 annos na sala dos autos públicos estamdo pzente o 

siíor doutor Luis ribeiro de leiria lenie de 1° p. neste auto e os siírs dd lentes ju-

ristas em prezensa de todos leu p° nunes pa a sua lisaõ de ponto que ontem as outo 

oras lhe foi asinada pa oje as mesmas ler in C. q qbusdam de fidei infr. acabada a 

lesaõ lhe arg. os br seus condecipolos e o evaminaraõ os siíors dd seus mestres 

pa uer se o apuariaõ pa receber o grao de b. en Cânones e uotaraõ por As e rs re-

gulados os uotos foi pa isso por todos appuado nemine discrepante e logo eu secre-

tario lhe dei juram'0 e o dito p° grao authori. apost. tas os dd fabricio de aragaõ 

marcos ribeiro (?) Rui dalbuquerque o fis. 

P. P o r I.ejva d o r francisco diaz». 

Formou-se em 27 de abril de i 6 i 3 4 : 

F O R M A T U R A D E P . ° N U N E Z T R * D E C O I M B R A 

«Em os 27. de Abril de6 i3 . na salla grande dos autos públicos estando presente 

o IIlsso Snor dom Joao Coutinho do C.° de Sua Mag.de R tor desta vde de Coimbra 

1 Arquivo da Universidade, Pfouas^ vol. 7, fls. 187, 194, 220 v.°, vol. 8, fls. :o3 v.®, 

2 0 7 v.°, 2 1 0 , 1 9 2 v.°, 195, 2 0 1 v.° 
2 Idem, Autos e Graus, vol. 22, (1. 52 do cad. respectivo. 
3 Idem, Ibidem, íl. 39 do cad. respectivo. 
4 Idem, Ibidem, vol. 23, fl. 3o do cad. respectivo. 
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E o Snor d. t o r fubriçio de aragaõ lente de Clemetinas e padr.° neste auto com os 

mais Siíores. dd. lentes iuristas em presença de todos Ieo P0 nunez desta cidade a 

sua lição de ponto q lhe foi asinada p:> oie ler as 4 horas in cap. t. in principio de 

sponsa duorum. acabada a liçaõ lhe argumêtaraõ e evaminaraõ os snores doutores 

seus mestres p.a uer so o apuariaõ p.a uzar de suas letras e uotaraõ sobre a peni-

tencia e por AA. e RR. regulados os uotos não foi penitenciado foi por todos apuado 

nemine discrepante Eu bertholameu frz Soares o escreui. 

Dom Joaõ Coutinho Rtor 

D.tor Fahricio dAragaõ P.» 

Rui Pereira de Sampaio figura nas matrículas de Teologia em 

1 G 0 7 - 6 0 8 , 1 6 0 8 - 6 0 9 , 1 6 0 9 - 6 X 0 , 1 6 1 0 - 6 1 1 , 1 6 1 1 - 6 1 2 , I 6 I 2 - 6 I 3 , i 6 I 3 -

6 1 4 

Esteve porem já matriculado no ano anterior de que não existe 

o caderno de matrículas, como se vê do vol. 7 das IiI-Oiias a fl. 198. 

Provou depois cursar seguidamente os anos de 1 6 0 7 - 6 0 8 , 1 6 0 8 -

6 0 9 , 1 6 0 9 - 6 1 0 , 1 6 1 0 - 6 1 1 , 1 6 1 1 - 6 1 2 , 1 6 1 2 — 6 1 3 2 . 

Provou residir em 1 6 1 8 - 6 1 4 3 . 

Os actos de Teologia, que encontrei registados, são os seguintes: 

2 . A T E N T . A D E R U PR. A D E COIMBRA 

«Em os 29. de abril de ifn3. defendeo Rui pereira as conclusõis que se requere 

p.a o auto de 2." tent.» em que padrinhou o d.°r frei Gregorio das chagas lente des-

critura piquena e argumêtarão os. dd. da mesma faculdade Eu bertholameu frz 

Soares o escreui». 

I.O I1RINCino DO MESMO Rui PR. A 

«No dito dia a tarde fez o mesmo Rui pr.a o auto de 1.0 principio em que foi 

padrinho o d.or frei P.0 mártir lente de uespera de Theologia e padrinho neste auto. 

a rg t" os bb. e. dd. da dita faculdade E eu bertholameu frz Soares o escreui». 

2 . 0 PRINCIPIO D E R u PR. A 

«Em os 14 de julho de Gi3 annos na Sala dos autos de theologia na forma do 

Statuto teue Rui pra de Coimbra o seo de 20 pr.o sendo seo p.° o doutor dom Andre 

dalmada 
Rui dalbuquerq». 

FORMATURA DE R u i PR. A DE COIMBRA 

«Aos 19 de julho de 613. na salla dos sutos de theologia estãdo prezente o 

lllsso Sfíor dom Joaõ Coutinho do C.o de Sua M a g d e e Reitor desta V . d e e o Snor 

1 Arquivo da Universidade, Matriculas, vol. 3, fls. 1, 1 v.° e vol. 4, fls. 1, 1 v.° 

dos cadernos respectivos. 
2 Idem, Prouas, vol. 8, fls. i83 v.°, 202 v.°, vol. 9, fls. 197, 3oo. 
3 Idem, Ibidem, vol. 8, lis. 3o2. 
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frei leaõ lente de Gabriel de Theologia e padr.° neste auto com os mais Snores. 

dd. da faculdade em presença de todos defendeo Rui pr." de Sampaio as conclusõis 

que se requerem p.a o auto de formatura em que lhe argumetaraõ os. bb. seus con-

diçipolos E o examinarão os Snores. dd. da faculdade p.a uer se o apuarião p.a re-

ceber o grao de bacharel formado em Theologia e uotarão por AA e. RR. regulados 

os uotos foi por todos apuado nemine discrepante E eu Secretario lhe dei o jura-

mento e o dito padrinho o grao authoritate apostolica Eu bertholameu ffz Soares 

o escreui 

Dom joaõ Coutinho. R. t o r 

P. O D.tor fr Leão de Sto Thomas». 

A p B A Ç A Õ DO MESMO R u i PEREIRA 

«Aos uinte de julho de 613. na Salla dos autos de Theologia estando psente, 

o d.or frei leão lente de G.ibriel e padrinho neste auto com os. dd. da faculdade de-

fendeo Rui pereira as conclusõis que se requerem p.a o auto de 4.0 prio em q lhe 

argumetaraõ os. bb. seus condicipolos E os. dd. instarão por turno Eu bertholameu 

ffz Soares o escreui 
bertholameu frz Soares». 

Além destes, havia os netos de Pedro Nunes filhos de Manuel da 
Gama Lobo e de I). Briolanja. 

Segundo os trabalhos publicados pelo sr. dr. António Baião, eram: 
D. Maria e D. Ines, freiras em Santa Clara de Elvas, D. Gabriela, 
freira em Lorvão e Francisco da Gama Lobo. 

Destes era apenas nosso conhecido do arquivo universitário Fran-
cisco da Gama Lobo. 

Francisco da Gama Lobo frequentou Cânones e algumas cadeiras 
de Leis. 

O nome com que figura é ordináriamente Francisco da Gama 
Lobo, mas também se encontra só como Francisco da Gama. 

Há outros homónimos, do mesmo tempo, que se distinguem facil-
mente pela naturalidade e pelo nome do pai. 

O pai nunca aparece designado senão por Manuel da Gama. 
Da naturalidade do filho se vê que a filha de Pedro Nunes foi 

viver para Olivença com o marido. 

O nome de Francisco da Gama Lobo aparece a primeira vez na 
matrícula universitária, em Instituta no ano de 1893-5941. 

Depois matriculou-se em Cânones em 1594-595, seguindo nos anos 
de 1595-596, 1596-597, 1597—3gS, 1598-599, 1 5 9 9 - 6 0 0 , 1 6 0 0 - 6 0 1 , 

1 6 0 1 - 6 0 2 , I 6 O 2 - 6 O 3 2 . 

1 Arquivo da Universidade, vol. 2, fl. 37 v.° 

* Idem, Matriculas, vol. 2, fls. 13, 16, 12, 8, 8, 7 dos c.id. respectivos, e vol. 3, 

flí. 5, 4 v.° e 10. 

VOL. IV, N . 0 S 3 2 
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Provou cursar Instituta, prima e véspera de Cânones em 1594-

5 9 5 . 

Nos anos imediatos provou cursar Cânones em todo o tempo lec-

tivo, exceto aquele em que a Universidade esteve fechada por motivo 

da peste, aproveitando a provisão geral 

Cursou alem disso, como provou, duas cadeiras grandes de Leis 

de janeiro a julho de 1600, alem de todo o ano de 1600-601 "2; cursou, 

residiu e leu seis meses em 1601-602 3, e residiu de I6o2-6o34 . 

Fez exame de bacharel em 20 de julho de 1601, como consta do 

documento seguinte, a fl. 90 do caderno respectivo (vol. 19): 

E X A M E D E B R . E L E M C Â N O N E S D E F R C O D A G A M M A D E O L I U E N Ç A 

«Em os xx de Julho de 601 na SalIa dos autos públicos Estando hi presente o 

Sôr d°r frco Jias lente de uespora de Cânones pad"> neste auto E os sõrs dd iuristas 

lentes em presensa de todos Ieo fr c° da gamma doliuença a sua lição de ponto que 

lhe foi assinada jV> o auto de brcl Em Cânones pa oie das quatro oras por diante 

in. cap. cum apostolica vers 

acabada a líçaõ lhe argumentaraõ seus condiseipolos, E o examinaraõ os sors 

seus mestres E votarão por AA E RR pa ver se o aprovaria pa receber o grao de 

brel Em Cânones, regulados os votos foi aprovado por todos nemine discrepante, 

e loguo Eu secretario lhe dei iuram'° E o d. pad'° o grao autoritate apostolica tas 

os dd Sebastiã de Sousa Di° de brito e Anto home Gregorio da silua spvi. 

Ao furtado de mca Ror 

d r Eranc.0 diaz Pad.» 

Apezar de ter cursado, como dissemos, e residido e lido seis meses 

no ano de 1661-602 e residido em 1602-603, Francisco da Gama Lobo 

só tomou grau de bacharel em 27 de julho de 1607 como faz fé o 

assento seguinte que se encontra no caderno respectivo a fl. 60: 

F O R M A T U R A D O B E L F R C O D A G A M M A L O B O D E O L I U E N Ç A 

«Era os xxbij de Julho de G07 na salla dos autos públicos Estando hi presente 

O sõr dom fi-™ de castro R t o r E o sor An>° homem lente de decreto pad"> neste 

auto E os sors dd juristas lentes Em presensa de todos Ieo o br^i frco da gamma 

lobo de oliuença a sua liçã de ponto q lhe foi assinada pa o auto da formatura p« 

oie das 8 por diante in cap. venerabili deo fl de leg. 

acabada a liçaõ lhe argumentará seuz condiscipolos, E examinara5 os sõrs seus 

1 Idem, Prouas, vol. 5, fls. 62 v.°, 88 v.°, 73 e vol. 6, fls. 87 e 106, v.° do cad. 

respectivo. 
2 Idem, Ibidem, vol. fls. 115 v.° e 110 do cad. respectivo. 
3 Idem, Ibidem, vol. 6, fl. 81 do cad. respectivo. 
4 Idem, Ibidem, vol. 6, fl. 42 do papel acrescentado. 
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mestres E votará sobre a penitencia e por AA E RR pa ver se o aprovariaõ p" usar 

de suas letras e regulados os votos naõ foi penitenciado E foi por todos apvado 

nemine discrepante gregorio da silva Silva spi foi pad r o o dt°r Sebastiã de Sousa 

Sousa: P d o di°r francisco diaz». 

Fomos levados ao conhecimento deste Francisco da Gama Lobo 
pelo registo de casamento que de longa data conhecemos, de D. Brio-
lanja, filha de Pedro Nunes com Manuel da Gama Lobo, de Olivença. 
D. Briolanja casou por procuração. 

Resa assim o documento: 

oCas. 2«j março i566 casam'» de Briolanja Nunes f.a do doutor p° nunes com 

p° da fonsequa como procurador de Mcl da Gama mor em Olivença». 

E de notar que neste documento, como nos registos universitários, 
o pai de Francisco da Gama Lobo é apenas designado por Manuel 
da Gama e não por Manuel da Gama Lobo, como na maioria dos 
citados pelo sr. dr. António Baião. 

Os registos paroquiais de Coimbra não estavam por explorar a 
respeito da família de Pedro Nunes, como supunha o sr. dr. Baião, 
abster-nos-emos porém de entrar nesse assunto, visto o nosso amigo 
ter declarado á Academia das Sciências de Lisboa que disso ia en-
carregar um douto investigador coimbrão. 

O que embaraça estas investigações é o terem desaparecido os 
documentos originais, ficando deles simplesmente as cópias que não 
são muitas vezes da melhor leitura. Assim é que Apolônio, filho de 
Pedro Nunes nos aparece crismado em António, nome mais portu-
guês e de melhor leitura. 

Guiomar d'Arias (Aryas, Areas) é de todos o mais estropiado pelos 
scribas. 

O R do Arias foi lido por G e o nome transformado primeiro em 
D. Guiomar de Agias, depois, por não compreendido, em D. Guiomar 
de Águias e por fim em D. Guiomar de Aguiar que melhor soava a 
ouvidos portugueses. 

Entro também em escrúpulos sobre o apelido da filha, D. Guio-
mar, que vejo num documento escrito D. Guiomar de Coimbra, o que 
supuz devesse à naturalidade e ao desejo de a distinguir da mãe. 

O documento é porém cópia de documento que anda num livro 
de emprazamentos da Sé de Coimbra, que agora não foi possível en-
contrar por ainda não estar de todo ordenada esta parte do arquivo 
universitário. O volume original perdeu-se ou foi inutilizado. O ca-
bido conservou em geral os livros originais quando mandou fazer as 
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cópias, e ainda hoje podem ser consultados. Deste perdeu-se o vo-
lume original que nunca vimos e não aparece agora o volume de có-
pias que mais duma vez consultámos. 

Na cópia dum documento do século xvi, encontramos nele o nome 
de D. Guiomar como sendo D. Guiomar de Coimbra. ^Leria o scriba 
mal e teria D. Guiomar, como a irmã D. Isabel, o apelido Cunha? 

E bem possível que sim, e que as conjecturas que eu fiz sôbre a 
significação do apelido Coimbra, sejam um dêstes erros, a que levam 
as hipóteses subtis que tudo pretendem explicar, perigo que conheço 
mutio bem e de que nem sempre me sei defender. 

DR. T E I X E I R A DE CARVALHO. 



FACULDADE DE LETRAS. 

LABORATORIO DE PSICOLOGIA EXPERIMENTAL 

(Traba lhos p rá t i cos dos a lunos , real izados sob a di-

r ecção do P ro f . Dr . Alves dos San tos ) . 

I 

Medida da atenção, por meio dos tempos 
de reacção1 

P . 2 — José Nunes Prudente, 24 anos, solteiro, estudante, natural 

de Aldeia de Santa Margarida, concelho de Idanha a Nova, distrito 

de Castelo Branco. 

Consiste a experiência em inferir o grau de atenção de P, do 

tempo que êste leva a reagir a uma determinada excitação, e funda-se 

no seguinte princípio: 

Os tempos de reacção, estão na ra\ão inversa do grau de aten-

ção. 

1 Trabalho do aluno J. Freire de Matos. 
1 De conformidade com a terminologia, proposta pelo Dr. Claparède, ao VI C o n -

gresso internacional de psicologia, reunido na cidade de Genebra, em 1909, P. signi-

fica Paciente (de Patiens). 

Condições em que se operou 

Início da experiência, às 

Temperatura 

Estado higrométrico . . 

Pressão atmosférica . . 

ioh e i5 ra 

12o 

7 5 

768"1"1. 
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Técnica da experiência 

Quatro series, de vinte e cinco operações cada uma, realizadas 

em condições diferentes. 

A título de ensaio, desprezaram-se as cinco primeiras operações 

de cada série. 

Nas duas primeiras, empregou-se, como excitante, o contacto sim-

ples l. 

Nas duas últimas, empregaram-se dois excitantes: contacto e Somi, 

segundo o ri tmo: 

scc . sc . scc . ss — scc . sc . scc .ss ... 

Na primeira e terceira, P. era advertido, com dois segundos de 

antecedência, pela palavra «atenção». Na segunda e quarta, não houve 

advertência. 

Os tempos de reacção, expressos em centéssimas de segundo, 

foram determinados pelas diferenças sucessivas entre dois núme-

ros consecutivos, marcados pelo cronoscópio de UArsonval (eléc-

trico). 

Neste intuito, o operador segurava na mão um dispositivo, com 

o qual excitava P . , ao mesmo tempo que o circuito se estabele-

A agulha do cronoscópio era então posta em movimento, até que, 

pela reacção de P, estacionava, designando um número no mostra-

dor. 

Tal estacionamento era devido à interrução do circuito, determi-

nada por P. , para o que se encontrava munido dum interrutor apro-

priado. 

Os números marcados pelo cronoscópio, e os tempos de reacção, 

deles deduzidos, bem como o resto das operações necessárias à re-

solução dêste problema, vão referidos nas páginas seguintes. Con-

cluir-se há pelo respectivo gráfico e sua interpretação. 

1 Sôbre a região cutânea da face anterior do punho esquerdo, delimitada por 

um círculo, de 2 milímetros de diâmetro, traçado à pena, ao nível do semi lunar, 

na linha que vai do escafoide ao piramidal. 
2 O som era produzido por um timbre. P. recebeu cincoenta excitações 

(25 tácteis e 23 auditivas), segundo o ritmo indicado; mas apenas devia reagir às 

excitações de contacto. 
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1." experiência 

Contac to simples, com adver tênc ia 

2* experiência 

Contac to s imples, sem adver tênc ia 

Número 

de 

operações 

Va lores 

r eg i s t ados 
T e m p o s 

de 

reacção 

T e m p o 

médio 
N ú m e r o 

de 

Va lores 

r eg i s t ados 
Tempos 

de 

T e m p o 

médio Número 

de 

operações 
pelo 

c ronoscop io 

T e m p o s 

de 

reacção 
de 

reacção 
operações 

pelo 

cronoscopio 
reacção 

de 

reacção 

I 

2 

6 * 

3 

57 
2 82,5 2 89 

3 I IO 3 113 

4 171 4 .S 7 

5 203 5 201 

6 222 19 
6 245,5 44,5 

7 26l 39 7 273,5 28 

8 290,5 29,5 8 3o8 34,5 

9 313,5 23 9 355 47 

IO 336 22,5 IO 377,5 22 ,5 

11 363 27 11 4 i 3 35,5 

12 4o3,5 40,5 12 4 4 5 32 

i 3 440,5 37 i3 490 45 

' 4 466,5 26 14 516,5 26 

i5 497.5 3 i i5 543,5 27 

16 5 ' 9 21,5 16 596 52,5 

' 7 542 23 •7 6 73 79 

18 562,5 20,5 18 716 4 1 

' 9 589,5 27 ' 9 770 54 

20 614 24,5 20 810 40 

21 659,5 45,5 21 00
 

to
 22,5 

22 7 ' 4 54,5 22 869 36,5 

2 3 762,5 48,5 23 9 3 7 68 

2 4 793 3o,5 24 994,5 57,5 

2 5 826,5 33,5 2 5 1027 32,5 

623,5 : 20 = 3l ,(75 825,5 : 20 = 4 1 , 2 7 5 
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3." experiência 

Contac to s imples, com adver tência 

Va lo re s 

r eg i s t ados 

pelo 

cronoscópio 

75,5 

I I 4 

140 

•91 

238 

277,5 

3 • 5 

357,5 

398 

4 3 4 

47 ' 

512,5 

540,5 

567 

608 

6 4 , , 5 

677 

717 

754 
790 

825 

876 

929,5 

9S7 

1016 

io56 

T e m p o s 

de 

reacção 

37 ,5 

42 , 5 

40 , 5 

36 

37 

47,5 

28 

26,5 
4 ' 

33,5 

35,5 

40 

37 

36 

35 

5i 

53,5 

57,5 

29 

40 

T e m p o 

médio 

de 

reacção 

778,5 : 20 = 38,925 

4." experiencia 

Contac to simples, sem adver tência 

N ú m e r o 

de 

operações 

Valores 

r eg i s t ados 

pelo 

cronoscópio 

18 

I 53 

2 8S 

3 " 9 , 5 

4 142,5 

5 170,5 

6 201,5 3i 

7 220,5 ' 9 
8 257,5 37 
9 287 29,5 

10 3 io,5 23,5 
11 347 36,5 
12 3 7 6 29 

i3 4 i 5 , 5 3y 

' 4 453,5 38 

i5 484,5 3i 

16 5^o 35,5 

•7 561 4 1 

18 597,5 36,5 

•9 6i8,5 21 
20 65o 31,5 
21 68o,5 3o,5 

22 710,5 3o 
23 729 i8,5 

2 4 755,5 26,5 
25 783 27,5 

612 : 

T e m p o s 

de 

reacção 

612 : 20 = 3o,6 

Cálculo da média arimética geral dos tempos de reacção 

Tempo médio de reacção na 1. experiencia. 

2 . a » 

3.a » 

4-a 

: 3 5 , 4 9 3 7 5 . 

3 1 , 1 7 5 

41,275 

3 8 , 9 2 5 

3o,6 

141,975 :4 = 
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Cálculo da variação média de cada uma das quatro experiências, 
pela fórmula geral: 

VM = ( M - a ) + ( M - b ) + . . . 
n 

Variação média YM 

Tempo médio de reacção M 

Tempos de reacção a, b, c, d, . .. 

Número dos tempos de reacção n. 

i.a experiência 2." experiência 

Tempo médio I M - a I, T e m p o médio I M - a |, 
da reacção ! M - b |, . . . da reacção I M - b . . . 

3 l , I 7 5 — 19 1 2 , 1 7 5 41,275 — 44,5 3 , 2 2 5 

» - 3 9 7 , 8 2 5 » — 28 13,275 

— 2 0 , 5 1 , 6 7 5 » - 3 4 , 5 6,775 
» — 2 3 8,175 » 

— 4 7 5,725 
» — 22,3 8 , 6 7 5 » — 22,5 18,775 
» 

- 2 7 4 , 1 7 5 » — 3 5 , 5 5 , 7 7 5 
» — 40,5 9 , 3 2 5 )) — 3 2 9,275 
» - 3 7 5 , 8 2 5 » - 4 5 3,725 
» — 26 5 , . 7 5 I - 2 6 15,275 
» — 3 i 0,175 • — 27 14,275 
» — 21,5 9,675 » — 5 2 , 5 I 1 , 2 2 5 

» — 2 3 8 , i 7 5 M 
— 7 9 3 7 , 7 2 5 

» — 20,5 10,675 » — 41 0 , 2 7 5 

» 
— 2 7 4 , I 7 5 » - 5 4 1 2 , 7 2 5 

» — 24,5 6 , 6 7 5 ) ) — 40 1 , 2 7 5 

» - 4 5 , 5 1 4 , 3 2 5 » — 2 2 , 5 1 8 , 7 7 5 

» - 5 4 , 5 2 3 , 3 2 5 » — 3 6 , 5 4 , 7 7 5 
» -48 ,5 1 7 , 3 2 5 » — 6 8 2 6 , 7 2 5 

» — 3 o , 5 o , 6 7 5 » - 5 7 , 5 l 6 , 2 2 5 

» — 3 3 , 5 2 , 3 2 5 » — 3 2 , 5 S 5 S 7 S 

1 6 o , 5 5 o 2 3 4 , 7 0 0 

20 20 
= 8,0275 

= " , 7 3 5 
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3.a experiência 4 / experiência 

T e m p o m é d i o I M — a | , T e m p o m é d i o 
a, b j Cj d , • • • 

I M — a | , 

da r e a c ç ã o I M - b | , . . . da r e a c ç ã o I M — b 1, . . . 

3 3 , 9 2 5 - 3 7 , 5 1 , 4 2 5 3 0 , 6 — 3 i 0 , 4 

» — 42,5 3 , 5 7 5 » — ' 9 1 1 , 6 

» — 40,5 I , 5 7 5 U - 3 7 
6 , 4 

» — 3 6 2 , 9 2 5 » — 2 9 , 5 1,1 

» - 3 7 1 , 9 2 5 — 2 3 , 5 7 . ' 

» — 4 I , S 2 , 5 7 5 — 3 6 , 5 5 , 9 

» — 2 8 1 0 , 9 2 5 » — 2 9 1 , 6 

» — 2 6 , 5 1 2 , 4 2 5 » - 3 9 8 , 4 

» — 4 1 2 , O 7 5 - 5 8 7 , 4 

» — 3 3 , 5 5 , 4 2 5 » — 3 i o , 4 

» — 3 5 , 5 3 , 4 2 5 » — 3 5 , 5 4 , 9 

» — 4 0 I , O 7 5 » — 4 1 i o , 4 

» - 3 7 1 , 9 2 5 — 3 6 , 5 5 . 9 

» — 3 6 2 , 9 2 5 » — 2 1 9 , 6 

» - 3 5 3 , 9 2 5 )) — 3 i , 5 o , 9 

» — 5 i 1 2 , 0 7 5 ) ) — 3 o , 5 0 , 1 

» - 5 3 , 5 1 4 , 5 7 5 » — 3 o . , 6 

» - 5 7 , 5 1 8 , 5 7 5 )) — i 8 , 5 1 2 , 1 

» — 2 9 9 , 9 2 5 » — 2 6 , 5 4 , ' 

W — 4 0 1 , 0 7 5 » - 2 7 , 5 3 , i 

1 1 4 , 3 5 o i o , 3 

2 0 2 0 

= 5 , 7 1 7 5 = 5 , . 

Cálculo da variação média geral 

Variação média na i . a experiência 8 , 0 2 7 5 

» » 2 . a » i I , 7 3 

» » 3.a » 5,7175 

> » 4.a » 5,i 
3o,5750:4 = 

= 7 ^ 4 3 7 -

Cálculo do afastamento máximo para cada experiência 

i . a e x p . : 2 .A e x p . : 3 . a e x p . : 4 / e x p . : 

5 4 , 5 — 1 9 = 3 5 , 5 7 9 — 2 2 , 5 = 5 6 , 5 5 7 , 5 — 2 B , 5 = 3 i 4 1 — 1 9 = 2 2 . 
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Cálculo da média dos afastamentos máximos das quatro experiências 

Afastamento máximo na i.a experiência 35,5 

2.a » 56,5 

3.u » 31 

4 - A » 2 2 

! 4 5 ^ : 4 = 
= 36,25. 

Cálculo da relação entre a média dos afastamentos máximos 
e a média geral dos tempos de reacção 

3 6 , 2 5 0 

TTF õ—T = I , 0 1 0 . 
3 5 , 4 9 3 7 5 

O número 36,25, que obtivemos para média dos afastamentos má-

ximos das quatro experiências, dá-nos uma indicação do grau de aten-

ção, porquanto, como está averiguado, esse número será tanto menor, 

quanto maior for a atenção; e, inversamente, a distracção será tanto 

maior, quanto maior fòr esse número. 

3() 2 5 
A relação .-,-- = 1 , 0 1 8 , entre a média dos afastamentos má-

J 35,49375 

ximos e a média geral dos tempos de reacção aumenta com a dimi-

nuição da atenção. 

A atenção para cada experiência será dada pela relação entre a 

média dos afastamentos máximos das quatro experiências e o respec-

tivo tempo médio de reacção, ou seja para a 

, . 3 6 , 2 5 
1. experiencia „——F 

3 1 , 1 7 5 

. 3 6 , 2 5 
2. » — — 

4 1 , 2 7 3 

3 # a , 3 6 , 2 5 

38,925 

» 3 6 , 2 5 4. » . 4 3o,6 

Construção do gráfico das variações da atenção 

Com a série de valores dos tempos de reacção, relativos a cada 

experiência, construímos quatro polígonos de variação, correspondentes 

a cada uma das experiências. 
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Os vértices dos polígonos foram determinados pela intercepção de 

duas coordenadas. 

A abcissa representa a ordem das operações; a ordenada, o cor-

respondente tempo de reacção. 

Desprezaram-se as cinco primeiras operações. 

0,01 do segundo está representada por om,oo2 

Cada operação » » » o m ,o io . 

Interpretação do gráfico 

Os polígonos de variação, relativos às quatro experiências, apre-

sentam todos irregularidades; donde se deduz que a atenção de P. 

foi muito variável durante a execução das experiências. 

No polígono de variação, correspondente à 2.a experiência, nota-se, 

para a 17.a operação, um tempo de reacção excessivamente elevado, 

donde se infere o estado de extraordinária distracção em que se en-

contrava P. 

O exame do polígono de variação da 4.* experiência, revela-nos 

que foi durante esta que P. esteve mais atento. 

Este resultado concorda com as indicações deduzidas dos números 

que exprimem a variação média e o afastamento máximo desta expe-

riência. 

A primeira vista, natural era pensar, que deveria ser justamente 

durante esta 4.3 e última experiência que P. deveria estar com menos 

atenção, visto dever encontrar-se mais fatigado. 

A explicação do facto deve encontrar-se, a nosso ver, na compen-

sação do grau de fadiga pela adaptação resultante do treino. 



[45o] 
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